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0 SR. OSVALDO ARANHA ACHA EXAGERADO 0 SALÁRIO-MÍNIMO DE
2.400 CRUZEIROS E GASTA 3.300 CRUZEIROS NA MANUTENÇÃO DE
CADA UM DE SEUS "PUR0-SANGU2S" — COMIDA DIÁRIA DE UM CA-
VALO: 67 CRUZEIROS - SALÁRIO DIÁRIO DE UM TECELÂO PAI DE

ONZE FILHOS: 63 CRUZEIROS
Reportagem de BORIS NICOLAEWSKY + Fotos dc MANECO VITAL

PARA 
o Sr. Oswaldo Aranha, ministro da Fazenda do go-

vêrno Alargas, mu do seus cavalos dc corrida tem mais
importância que a família de um operário. Paga ao trata-
dor de seus eqüinos o mínimo de 3.500 cruzeiros mensais
por cabeça c acha que 2.400 cruzeiros são uma base exagerada
de salário-minimo para os trabalhadores, fiste falo caraete-
riwi melhor que qualquer outro o governo que ai está como
uma camarilha dn gosadores, inimigos ferrenhos da classe
operária.

CONTRASTE CHOCANTE
Niín se trai» dc uma afir- , de passagem — os puro-san-

Oavoãdo Aranha; sempre cm lado de um americano
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inativa aérea, o sim da crua
realidade. Cada cavalo do sr.
Oswaldo Aranha gasla muito
mais de Cr? 2.400,00 mensais.
Quem não acreditar que dê
um pulo a coeheira 11 da Vi-
ia Hípica, às margens da
Lagoa Rodrigo de Freitas.
Ali são cuidados pelo treina-
dor Levy Ferreira e por de-
zenas de cavalariços, escova-
dores, serventes e etc. —
nwl rmgos também, diga-se
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gues do sr. Aranha. Penosa,
Cadi, Slleno, filhos de Sccrc-
to, Valcdietory II c outros
garanliões de alto custo, de-
pois de muito bem criados
no Haras Vargem Alegre,
vieram para a Gávea comer
aveia c cenoura, coisa que
trabalhador nunca iem
ii mesa. A seu serviço, o sr.
Aranha nianíem unia consi-
tlerável equipe de emprega-
dos, desde simples escovado-
res a vclcrinários especial!-
zados.

NÚMEROS
IRREFUTÁVEIS

Quanto so gasta concreta-
menio com a manutenção de
irm cavalo dc corridas? De-
pois de ouvir diversos truta-
dores no Hipódromo da Gíi-
vea, conseguimos fazer o es-
tudo abaixo apresentado:

Todo tratador cobra ao
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rspr__JE GERALDO SOARES
PARA A CÂMARA MUNICIPAL
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ELISEU 
Alves de Oliveira,

lider dos trabalhadores
da Light, será candidato á
reeleição no cargo de verea-
dor na Câmara Municipal.
Também Geraldo Soares,
motorneiro da Light e um
dos mais destacados dirigem
tes das lutas da corporação,
teve lançada sua canetidatu-
ra à vereança. Ouvimos on-
tem diversos empregados da
CarriB sobre ai probabillda-
des rie eleição do seus dois.
companheiros, constatando o
apoio unânime aos nomes de
Ellseu e Geraldo.

«SAO DS COKFlAHÇAs
O fiscal 319, primeiro que

abordamos em nossa enque-
te, afirmou:

— Todos nós conhecemos
a combativa atuação de Eli-
seu na Câmara Municipal e
não teremos dúvida em su-
fragar seu nome nas urnas.
Quanto a Geraldo Soares, é
também itrn companhi-iro de
confiança e sua atuação na
Comissão de Salário nos
trouxe a convicção de que

merece, nos representar on-
de seja necessário.

FALA UM INSPETOR
O inspetor Luís Coelho

Correia, de serviço na Pra-
ça Tiradentes, declarou:

— Eu votarei em Eliseu e
trabalharei para que meus
colegas façam o mesmo. A
melhor de suas credenciais
è o falo cie não ter abando-
nado nossas lutas. Tanto mi
Câmara como no Sindicato
rie Carris, Eliseu pvovqu
sempre sua fidelidade à cor-
poràfifto a. que pertence. Ge-
raldo Soares é outro candi-
dato que devemos apoiar.
Companheiro combativo e
corajoso como èie merece
nossa confiança. Não pode-
riamos ter, nós trabalhado-
res da Light, melhores can-
didatos que estes.
(CONCLUI NA 5' PAGINA)

*-,;• ¦ -¦ ¦¦¦¦¦¦>.-.¦:.-. ., 
^ <:.:•<-;-. ¦¦;¦'¦ 

'¦:;¦¦¦'•¦'¦¦¦¦¦-¦- 
-¦¦:.¦'• ¦'¦'¦'¦ :>',:>:á'i .-.-"¦¦ ¦¦¦¦i-^-y':-¦¦ 

"¦¦

proprietário o «trato» mini-
mo de 2.500,00 cruzeiros, por
animal. Esta quantia dá ape-
nas para o aluguel da co-
cheira, a «cama» (14 sacos
de serragem), as despesas do
bnnlm e n alimentação, Alias,
no que se refere ii atunen-
t lição, os 2.500,00 cruzeiros
só comportam a compra dc
alffifa, milho e ayejt», O sal
e a cenoura são pagos «por
fora», bem como outros 7 sa-
eos de serragem para forrar
melhor a «cama». Há mui-
tas outras despesas lindn,
entre elas a ferragem dos cn-
valos, As ferraduras le ulu-
mínio custam 170 cruzeiros e
tem dc ser feitas de 10 em 10
dins. As de ferro, mudadas
de quinzena em quinzena. HO
cruzeiros. Isso resulta em
um gasto médio de ferragem
de 335 cruzeiros mensais por
animal.

GASTO TOTAL

Há muitas despesas even-
luais no traio de um «rncer».
Vejamos os gastos com ve-
ferinários: a aplicação de
pontas de fogo, nos boletos
ou nos joelhos, custam em
média 1.500,00 cruzeiros, Há
tratamentos mais custosos
como a aplicação de «raios
dc fogo» nos iendões; Uma
operação cm animal chiador,
como a que foi feila no eiva-
lo Targiii, custa nada menos
de 60.000,00 cruzeiros. Ln-
trelanto. vamos deixar de
lado as despesas eventuais
para calcular o mínimo que
o sr. Oswaldo Aranha gasta
com cada um de seus cava-
los:

«Trato» mínimo: 2.500.00
cruzeiros; 7 sacos de serra-
gem: 105,00; 120 quilos de co
noura (4 por dia); 300,00 cru-
zeiros; ferragem (média):
835,00 cruzeiros. Total: 
3.300,00 cruzeiros.
(CONCLUI NA 5' PAGINA)
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A! ESTÃO O CAVALABIÇO OTACILIO e a égua Penosa, do sr. Osvaldo Aninha. O mi- *
nistro de Getulio acha que Otucilio, como trabalhador que é, não merece mais que um
salário-minimo de 1,800 cruzeiros. No entanto, não hesita em gastar com a égua mais dc

3,SOO cruzeiros mensais, Este é o governo "trabalhista" de Vargas.

Revoltam o povo

AS EXPERIÊNCIAS COM A
A opinião popular: é um crime que não deve ser consentido

AS 
experiências com bom-

bas de hidrogênio, leva-
das a cabo pelos norteame-
rlcanos em ilhas rio Pacífico,
provocam o protesto e a re-
volta de todas as pessoas
simples.

Foram veemente as opi-
niões de populares colhidas
pela nossa reportagem, em
enquete que realizamos on-
tem, todas condenando as ex-
periências e o emprego de
tais armas de extermínio em
massa.

Só do cérebro dos gover-
nantes dos Estados Unidos
poderia sair tal idéia. E' um

O /iscai 310 f ó iwspetor £.Mt« Coelho Correia lambem, apoiam
a oaftdtâaiwta de Eliseti Alves e Geraldo Soares à. vereança

municipal.

A Carne Poderia Custar
Realmente 8 Cruzeiros

Se os preços, no
Brasil, em lugar de
subirem baixassem
como na URSS.

ENQUANTO 
nos três úl-

timos anos do governo
Vargas a população carioca
teve de fazer face a uma
elevação de 300 por cento sõ-
bre os preços du carne bovi-
na, em igual período, o po-
vo soviético foi brindado ;>oc
três sucessivas rebaixas de
preços, que reduziram a 60
por cent0 as despesas das
donas de casa soviéticas com
a compra da carne e de pro-
dutos derivados- Nas duas
primeiras rebaixas (Io de
abril de 1962 e 1953) a car-
ne teve s«u preço reajustado
em menos 15 por cento, em
cada ano, enquanto na últi-
ma rebaixa determinada, pe-
lo Conselho de Ministros da
URSS, no primeiro dia de

ii Um motorneiro, no seu
ly posto de trabalho, expres-

sa apoio a Eliseu e Geral-
do Soares como candidatos

à Câmara Municipal,

OVO BRASILEIRO
PERMLiSMÜ
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. FALECEU LUMIÉRE .
PARIS, 

10 (AFP) — Fa-
leceu hoje o grande sá-

Mo fraucífl Auguste Lumié-
tv oo-lnventor do cinema
e»m ;.wu irrnAo, Uiilis, /<nor-
i» í*s ;«*j*tt'? unos, A í$stfte
é»*«e SM lffi«Rt _j.

RLSSALTAD0 PELO GENERAL FELICÍSSIMO
CARDOSO E 0 DEPUTADO MOREIRA DA RO-
CHA 0 IMPORTANTE PAPEL DA LIGA DE

EMANCIPAÇÃO NACIONAL

LÍDERES OPERÁRIOS DE SÃO PAULO

Candidatos às Eleições
C PAULO, 10 (Pelo telefone) — Realizar-se-á amanhã, nakJ" sede da Associação das Classes Laboriosas, a convenção
dos trabalhadores para a escolha de seus candidatos às pró-ximas eleições de 3 de outubro. Os candidatos já indicados
são :P.emo Forli, presidente do sindicato dos metalúrgicos;
José de Araújo Plácido, vice-presidente do sindicato dos me-
talúigicos: Nelson Rust:ci, presidente do sindicato dos tece-
lões; Joaquim Gomes Guerra Filho, presidente do sindicato
dos trabalhadores em hotéis; Celgio Valvasi,ore, presidente do
sindicato dos marceneiros; Armando Mazzo, da União Gerai
dos Trabalhadores lUGT); Joso da Rocha Mendes, lider grá-
fico; José Chédiac, presidente do sindicato dos vldreiros; Eloi
Thyrso, lider ferroviário; Antônio Chamorro, tecelão; Geral-
do Santana de Oliveira, presidente do sindicato dos bomiehei-
ros: Pedro lovini, secretário do sindicato dos bancários; Sal-
vador Rodrigues, secretario do sindicato dos marceneiros.

absurdo e uma monstruosi-
dade. Esses americanos pen-
sam que são donos do mun-
do. Se agora fazem isso per-
to do Japão, é bem provável
que resolvam fazer uso dès-
ses engenhos em nosso pais.

Esta a opinião de um apo-
sentado do IAPTEC — Sr.
Mendes de Peçanha.

FALA UM GARÇAO
Toma nota do meu no-

me. Sou o garção Afrânio
Couto, foi-nos dizendo um
popular ao ser abordado, e
acrescentou;

Fora dos homens que
estão no Catele, homens ca-
pazes de tudo, não há no
Brasil ninguém que não fi-
que com vontade de encostar
no muro os autores dessa
idéia.

E mais adiante, frisou:
A solução possível é

uma mesa-redonda de todos
os paises forçando os Esta-
dos Unidos a acabar com is-
so. Mas é preciso que seja
feito pelos países em bloco.

CRIMINOSOS
O cozinheiro de Hotel Ama-

ro Moreira, que acompanhava
o garção Afranio Couto, fêz
questão de dar sua opinião.

Se a gente á'-z que é pre-
eiso acnbcr com as bombas
atômicas, que ninguém deve
lazer mais experiências atô-
inicas, é logo chamado d* eo.
munista, Mas acho que nta-
giiéiu pode deixar de conde-
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ílma grande honra foi conferida
aos comunistas brasileiros com a pu-
bllcaçüo do projeto de Programa do
P.C.B. no órgão do Birô de Informa-
ções dos Partidos Comunistas e Ope-
rarios. Ê motivo dc satisfação e or-
guino ver estampado nas páginas de
«Por uma paz duradoura, por uma de-
mocracia popular^, o documento pro-
gramático do partido ilos comunista*
brasileiros.

Este teto não é uni acontecimento
corriqueiro ns vida do nosso Partido.
Êle terá s mais profunda repercussão
na atividade do P.C.B. e aa luta do
povo brasileiro por sua libertação na-
cional e sociai.

O Birô de Informações julgou ser
útil ao movimento oomunlsta interna-
cional divulgar o projeto dc Progra-
ma do P.C.B., levando-o ao oonheci-
mento dos operário* e das fiiaasas po-
pulaws do mmtdo Inteiro.

O^rifidlco do Hio d© fiiforiKfl-
çges antes de difundir ena ms& colu-
nas o Frograa» do nosso Partido pu-
bücou os wogrsnM* do P.C da índia,
do P.C. dã Inglaterra, do P.C. do Ja-
pSo e do P.C. da Alemanha Ocidental.
Estes programas foram considerados
pelo mesmo jornal como obra do mar-
xismo criador. O Programa do PCB.
é o quinto programa do Partido dos
paises onde domina o c&pltal publica-
do pelo jornal «Por uma paz duradou-
ra, por uma democracia popular!» Is-
to nos da a idéia da elevada significa-
çüo internacional da divulgação do
Programa do P.C.B. pelo órgão do BI-
ro de Informações.

Os partidos comunistas e oporá-
rios de Indo o unindo liem comu »s
maesfts populares de todos os países

têm sua atenção despertada para o
Programa dos comunistas brasileiros.
As tarefas e os objetivos da classe ope-
rária do Brasil são, hoje, do conheci-
mento dos comunistas e dos trabalha-
dores de todo o mundo. Podemos, as-
sim, contar com a sua solidariedade
fraternal na luta em que nos empe-
nhamos contra os nossos inimigos
mortais, o imperialismo ianque, os la-
«fundiários n grandes capitalistas.

Com a publicação do nosso Pro-
grama no jornal do Birô de Informa-
ções reforça-se nossa convicção sobre
a justeza do Programa do P.C3.,
documento cientifico, fruto da acerta-
da apiicaçâo do marrdsmo-leninismo a
realidade brasileira. Temos, pois, no-
vo estimulo na luta para libertar o
pais do jugo escravizador do imperia-
lismo norte-americano, do latifúndio e
das sobrevivèncias feudais.

O fato de o órgão do Bho de !n-
f eimsaçees dar guarida em suas pagl-
nas ao Programa do P.C A não só con-
firma que este Programa é um
documento baseado em princípios mar-
xistos como é, também, uma demons-
tração de solidariedade da classe ope-
rária Internacional para com o prole-
tarlado brasileiro. O Birô do Informa-
çõõs, assim agindo, cumpre sua eleva-
da missão de organiwir o intercâmbio
do experiências entre os Partidos Co-
mwüstas e Operários. É a ação do in-
tcruacionallsmo proletário, bandeira
que une os trabalhadores da todos os
países.

O Birô de Informações é um pode-
roso elo que une os comunistas do
mundo inteiro. Os vínculos de amtaa-
de fraternal entre os Partidos Comu-
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nistas e Operários fortalecem o movi-
mento proletário internacional e aju-
dam decisivamente a luta de cada po-
vo por sua emancipação nacional e so-
dal. ft certo que o movimento comu-
nista si) desenvolve noa quadros nacio-
nais, no âmbito de cada pais. Mas os
comunistas, como todos os trabalhado-
res dos diferentes paises, têm interês-
ses e tarefas comuns. Tem neceesida-
de de voluntariamente coordenar sua
atividade, estreitar cada vez mais os
seus laços de solidariedade e de refor-
car a ajuda mútua. Esta necessidade,
além de ser uma exigência da luta em
que se empenham os comunistas, vai
ao encontro dos interesses dos povos
de todos os oaíssa. No XIX Congrea-
so do P.C.U.S. o grande Stólin afir-
meu:

«Esta peculiaridade do apoio reci-
prooo exp!ica-88 por que os iateròíses
do nosso Partido não contradizem,
mas, ao contrário, se fundem com os
interesses dos povos amantes da paz».

Esta importante tarefa de impul-
sionar o apoio reciproco entre os Par-
tidos Comunistas e Operários vem sen-
do galhardamente realizada pelo Birô
de Informações. A publicação io Pro-
grania do P.C.B. no jornal «Por uma
paz duradoura, por uu» democracia
popular!» é parte da nobre atividade
do Birô do Informações de propiciar
a consulta e a coordenação voluntária
entre os movimentos comunistas e ope-
rarios de cada pais, — (Conclui na 3'

-página).

nar as armas atômicas, Sao
monstruosos os autores der.-
sas experiências que estão
matando os pobre: pescadores
japoneses.

PROIBIR AS
EXPERIÊNCIAS

Adroalci'0 Pinto, conserta-
dor de máquinas, salientou
que quem é contra o suicídio
coletivo é também contra a
utilização da bomba H. Os
Estados Umdos devem fazer
experiência.-; em Washington,
coro armas mortíferas, e não
cm outro;: países, 6 a sua
opinião,
Interrogado se devem poi

proibidas .is experiências
mortíferas, manifestou-se fa-
voràvelmente, dizendo que
lambem deve =er proibida a
guerra.

T-mibém f&l&rsra tnâiiÜBSi**
tando profundo revolta com
a aterradora noticia rias ex-
periências com a bomba H e
suas conseqüências o èmpre-
gado em cartório Olavo Cruz,
Mario Azeredo, banhista do
posto 7, cm Copacabana, e
José Morais.
íS> . •>'~- í>-< 
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"Ssses americanos pensam
que são donos do mundo c
qiíe podem jogar bombas o»-
de bem entendem'' — disse-
íios o sr. Mendes de Peça-
nha, aposentado âo iAPE>TQ
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A notícia das experiências
com a bomba II me enche da
¦aiva conira os Estudos Uni-

dos ãisse^ws 9. uarm
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H9TLF.il, EISENHOWER E BAO-DAI
Lemos no 'Correio da Manhã» um tópico do sr, Oto Ma-

ria Carpcaux:
«Nessa alitira convém lembrar que Bao Dai, ao qual se

conferiu o ponipiiso titulo dc Imperador, ó mu aventureiro
político que já serviu n iodos os partidos, inclusive aos japo-neses durante a ocupação. Apesar de seu governo só viver
graças :'i ajuda francesa, contlnuii (limando atitudes anti-
francesas, par;: agradar ã oposição, que leme. Quanto a

I opinião iiijrÇnüa do prer.ideute Hiscnhowcr, nmravlihndo por-
j| que is Indoelibiescs não revelam entusiasmo maior pela
p independência do seu país...
;':; E por ni vai o escrito. Não existe nenhuma ingenui-
% dad" no presidente que ordenou o massacre dos Roscnberg
i O que existe e o legado de tlitler. Bao Dai é um avcnlu-
| reiro, mais desmoralizado do que Chlang Kai Ghek, Se

uma luta que se prolonga por quase dez anos não demons-

«O Mundo» publica na prlmel ia paginai«AltAMIA 1'HOTKllB A i v.NDdOCIATA III: l.triON _ ! |Depois do ouvir o ministro < %\ (lu Ku/.cmla ii fíil.-r du miilii- ( í?\ riu, si'iili„r Uiltlcn Siilo., vo- : '%.
luii cinili-ii u iirRffniiln num o í gsí projutu qui! uniilii ,i vnnil» i !%, du fabrica dn Ariipotl. .ia ! %

J cslu pruntii n nilinilii d,, l '?¦
aii.nrdu puru Riiivnr ns luta-í risse» do Moisés laiplnn»,

! O escândalo do Arnpotl clum dus maiores deste povír- '
no dc escândalos; Vargas n- 1( troRou milhares dc ne, ,:i,'»s << dc turras a l.uplon. m ds lenu i

. vou, Getiíllii aparece, jti-a- '
; yís do seu aludiiiilo ilsviil- íi do Aranha; ^oldrándo o mau-! to iirotcslof sôhre a corrup.eflo, '

1
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tru amor do povo vietnamita
o debate neste terreno.

metrô, burocracia
e còrrúM'ó

No mesmo jornal oncon-
trnmos no editorial:

«Não fone a rcara esta i-s-

¦^ lio Metropolitano, ã vera
% dus eniprei-mlinientos públl-
k cos, uo Brasil: a de naste-
.^ rem biirocratizatlus e vive-
|i rem para a burocracia, ãs ex-
á pensas das cnntriluii;õt'.s
0 compulsórias extorquidus ao
|; povo eni nome de benefícios
â que lhe ^lui recusados sisíe-
é ni!ii!caiiieiile\
% Um dos que mais se balem
p por esse projeto é o conheci-
| do vereador Pais Leme, que
|l acaba de mergulhar em cheio'$, no poço da corrupção do
f.. PTB. Ele é um campeão i.!as
|í causas ingratas, contra o po-
|; vo, na Câmara. Autarquia
p das Favelas, Projeto Mil,
|í Contrato da ['elefónien, ludb
ij| o vereador defende proles-
i tando sempre honestidade.

í1

à independência, é impossível

do chefe da nação, pnrn cnm-
Imlachos poliíiqtieiros, (etc
uma repercussão profunda.'
mente penosa em Minas, Co-
nieiifários causticantes se li-
zeram logo ouvir o timivò
protestos de Indignação con-
Ira essa nutèntlca orolana-
ção a que se pretendia
submeter a velha Vila üica
dos Inconfidentes e a pró-
pria memória do Alteres Xn-
vier».

O encontro é rnab do que
uma profanação, É um debo-
che de vcnde-pálrlas L'm
conlubórnlo deletério de ini-
migos da independência na-
cional.

DESFALQUES

LÍBÉRDADE

ij hbuuuil UUIII|JlUlllluullu ülIU mm

OE IMPRENSA
O sr. Benedito Morgulhãò .,

falou na Câmara de Dèpu- jftados o publicou em vO |Mundo»; £
«Encareço n necessidade de 

'4-
nm proniincinnienfo da Cft- %
nmrn Municipal capaz de %ehnniá-lo (vereador Graveto) Í
no uso da ra. ão e i-iiluzí-lo ^a aceitai' com serenidade as 4
críticas dos tornai* o <» i ¦ i 

"' "*V." *-'"-"'"""'•ivu iim-r ue sua ciasse, teve
5£ ,loí Ss anta.'.,: I ° S'-«J>»'"« «náicado prJps trabalhadores do sua cr-
nistas». "" I poracao para concorrer as próximas eleições como um

Declara o candidato a vereador dos operários navais, sr. Júlio Mota, secretário do Sindicato dacorporação — Concorrerá sob a mesma legenda que o lider Irineu José de Souza — Os operáriosnavai* e o povo garantirão a vitória de seus candidatos — Alguns pontos do programa
do candidato operário

O Sr. Júlio Mota, secretário do Sindicato dos
Operários Navais e combativo líder de sua classe, tevo

". R. Magalhães Jr. es-
no «Diário de Noti-

RROFANA0ÃO

lima. escrete^ Sob o titulo
p o matutino «O Dia»:
J *A notícia de que, serviu-
|í do-se do pretexto das festaslio pr.
% comemorativas ile Tiraden.
% tes, vários governadores es-
|t taduais irie.ni se reuriii em'f: 

Ouro Prelo, cum a presença

O s:
creve
cias»:

; «Muiüplicn í-so os desíal-
siunanle, vertiginosa, estar-
quês, numa sucessão Inipres-
recedora. Aindn hi trís dias
O «Correio da iílnnhã» se
ocupou deste assunto num
tópico uiii que pedia » pena
ile um iáeito para descrever
as orgias financeiras da Cal-
xíi Econômica l^iuiiilneiise».

A Caixa Econômica Fhimi-
nense acompanha a música
do tngã. O ingií segue pelo
ritmo do Catete. Ris por quose multiplicam os desfalques.
Cá e lã, más fadas há. E quefndasj que desfalques!

A opinião pública observa
com estranheza a conduta dn
Mesa, onde tem assento o
agressor, É uma conduta
parcial, antidemocrática, an-
ti-regimental, fascista. ,\ Mo-
sa srib a influência da pare-lha Lovi-Graveto se coloca
abertamente contra a liber-
dade de imprensa e contra o
direito dos iornalistis de li-
vre acesso ãs fontes de in-
formação.

CHOVA ARROZ!
Lemos om «A Noticia»:
«ítste é uni eplsrjdlti típico

('o Brasil de hoje, uni pais
onde .;'' se solta fognetn par-
quo há arroz,... no filo ({ran-
de. Quanto ao arroz de
Goiás c du Norte do PnrhiuV,
estes continuarão a apailre-
cer patrhiiicaniento ã beira
das ferrovias sem vairões,
para permitir que os «tului-
rõnss dn peito continuem se
enchendo.

Aleluia!»

tios candidatos populares à Câmara de Vereadores de
Niterói.

que saberão garantir a vltó-
ria dos candidatos que esco-
llicrani.

p Falando h nossa reporta-
| gem, o sr. Júlio Mota expus

us linhas gorais «lo programa'^ para a sua participação nas
% próximas eleições,
g — Fui indicado — disso —
| pela combativa corporação
g dos operários navais pura
| concorrer tis próximas elei-
.^ eíie;., como candidato it cft-
| ncra do Vereadores de Ni-
f. terói. Torna-se, portanto, ne-
| cessário iliséer que. somente
^ com meus companheiros e
| com os trabalhadores do Ni-
| terói é quo tenho campromls
f so. Virei ptilti m es mu le

genda quo Irineu .José de
f| Sousa, e confio plenamente
| nos companheiros operários,

PROBLEMAS
A ENFKKNTAB

Fala, entiío, sobre altruns
dos problemas mais aflitl-
vos do povo:— S.to inúmeros os proble-
tuas que desafiam os oporá-
rios e o povo niterolense. A
defesa da cohstrucfto naval,
e os transportes são pontos
que serão defendidos p-dos
candidatos dos operários na-
vais, pois se trata de um
problema de máxima impor
lância para nós. A parlaria

3*«^<m^s«í^^

'ICQu ¦s r^>T?-/sTrp-r7i DEMITIDA
E NÃO RECEBE PELO I.A.P.I.

Greve de Estudantes
no Liceu Nilo Peçanha

Os alunos do 3? científico, noturno, só voltarão
às aulas quando cessar o barulho provocado

por obras da Prefeitura

CAMPOS (Do Correspon-
dente) — A operária Maria
do Carmo, tecelã da Fábrica
do Tecidos Campista, após
trabalhar na empresa duran.
te fi anos_ viu-se obrigada a
«•ecorior ao ÍAPI por moti-
vo i o moléstia. A operária
levou n:
os bem 'cios

anos
do

re-ebendo
Instituto o

SOCIAIS
a:\i\ :

anos, oi
sindical
reim do
roviários
aiiiveis.i
inúmeras
apreço por -t
letras da Lc

ÚSÃKIOS — Fêz
.-iji, o jovem lider
:ici Barbc-to, tetcu-'cr-

0
Sindicato dos
da Leopoidina

ante foi alvo
mani'estações

,rte dc seus
poldina

de
de
w

como tivesse alta do nicshio
tornou a procurar p trabalho
que exercia na fábrica Não
foi, porém, atendida, recu-

sando-so os patrões a dar-lhe
trabalho o a indenizá-la.

Também o IAPI nega-se n
beneficiá-la, ficando a op0-
faria sem trabalho e sen: a
indi nização a que tem di-
roito.

A tecelã y-iir d0 Espirito
Santo, eom 13 anos na fábri-
ca, eneontrn-so na mesma si-

Vida Neva P.

tuaçao, bcm como vários ou-
tros operáii,,s. a direção cia
fábrica alega que após õ
anos de IAPI nada mais tom
com o operário, f. ando po-rem o trabalhado/ sen: a npo-
semadoria, como í de direito.

Ü Sindicato mandou vários
ofíciog ao Ministério do Tra-
balho, que respondeu dlzon-

enviou ;i um i>o-
competente não

nenhuma cxpüca-
Çilo para o caso.

do que os
partamenti
dando mal
Cã" O» c;0l

Sindicato
ara o

'os
- tâ

Apelo
eiros

ce uina comissão

Faz hoje seu primeiro ano
ao vala Pedro Francisco, fi-
lho do Kdith dc SOuz-i t: ('o
poeta Waldemni das Chagas
nosso companheiro dc tratai-
lho

NITERÓI

Anivorsaria, hoje, o sr.
Wilson Rodrigues da Silva,
conselheiro d,i Scpetiba i''u-
tcbol Clube u figura estima-
da em Niterói. Seus amigos
e admiradores, por esse mo-
tivo, prestiu-lhe-ão signiíi-
cativa homenagem.

(Da SUCURSAL)

Esteve em nossa redação
unia comissão do barbeiros de
Niterói, Vieram tevnar pú-
büco o seu apelo aos colo-
gas do profissão no sentido
de que. se mobilizem om tôr-
no uo Sindicato com o obje-
tiv0 dc dar-lhe nova vida.

Disseram os membros da
comissão, que o Sindicato se
encontra presentemente c:r
fase de estagnação, pratica-
mento abandonado, o que
muito prejudica a classe. In-
formaram ainda, que soüci.
tarão du rvesidente a con-
vocação dc uma assembléia
geral, na qual devera ser dis-
tiutida a (|uustão do reergui-
mento da entidade,

CON Ili A O IAPI
Nessa oportunidade o sr.

Riiíaldi Pereira de Araújo,

dc profissionais
São
re-

¦a

nu-

r"~r~nTHTlimwi|wni.-

-..ira ii íi^-^ikn

LINHAS, RETROZES E i\WlP
MQU.INAS DE COSr

A DINHEIRO E A PRAZO
Eua Uruguaiaria, 97 -

empregado nn Salão
Luiz, nos solicitou que
gi'iii-;is: -mes a seguintn
clamnção que faz cont"
Instituto dos Industriaria

Teci;,, sido acidentado
a.i das vistas, procurou oserviço médico para 0= exa-mes e tratnmcnlo que neces-sita. Ciuisoii-se de andar cie«m lado para outro sem <--Pr
atendido, Perguntava ,,:,.a
(|U0 serve ôsse serviço c pa-ia onde v,-,i o rJtnhei > doscontribuintes, ,,„„,„ .,,„,„„.;,
na0 ignore que. nas condiçõesatuii**3, os Institutos snn to.dos. obra ,|„ demagogia do
governo e mM vr,,,,.K 

°
pregaci; , não e,„ f,,„r V0s
Irabailiadi.-r-
ria das
intercí

Cerca de -10 estudantes b
3' ai o científico noturno, <|0
Liceu Nilo peeunha, declara-
ram-SC em greve, exigindo

do diretor ,|0 estabeleci men.
to, que tome imediatas pro-
vidências contra o terrível ba-
riilho provocado pelas obras
que a Pre feitura vem reali-
zando ii;, pedreira fronteiriça
á 'scoia,

Alegam os estudantes queestão imposslbilitiidos de cs-
tudar devido no ronco dn
perfuratriz (, ao estampido
das explosões de dinamite,
c que as obras se atvastam
com irritante vngarosidndc,
Pois somente poucos homens
sáo

A
sos
ridíi

f

nela.; empregados.
3 demais turmas d°s cm
noturnos foram traiisfe-

s pnrn salas mais afa.,-

vozi
ios e

mas, na
contra o

direitos.

traio,
setis

| CALÇADOS
\ FEITOS A MAO
(Fabricação Própria.

SAPATARIA
CINTRA

^•'V*~v 7/ Vt > a -

mlímí dlídl ulfulaw

tadas, não acontecendo o mes.
mo com o terccVo 'mo porfalta de acomodações.

EXIGEM AULAS
PRATICAS

Os estudantes mostram-se
dispostos n cxigfr também,
aproveitando a disposição de
luta existente entre a ttir-ma, aulas práticas cie Qui-m[rn. 0 oue não vem sendoicito atualmente.

(Da SUCURSAL)

20, que representa tuna mo-
ilida de caráter fascista con-
tra os sindicatos, também se-
rá combatida tenazmente
por nós.

A falta dágua, calçamento,
etc., serão, tainbJm, molivo
de nossa atenção, se formos
eleitos.

SALAIUO-MIMMO
E CONGULiAMENTÒ

Prossegtiindo na exuosl-
ção de sen programa, dl/.:

— A luta dos trabalhado'
res fluminenses \vAn conqnls-
ta do siilitrioiiiíiiiiiio c do
congelnniento dos preços te
rá, como vem tendo, todo o
nosso apoio, pois é cuia das
reivindicações máximas do
povo niterolense. A cresceu-
te carestia de vida. iue iá
alcançou um ponto insupor-
tável, deverá contar com aos
sa máxima atenção. Enfim,
todos os problemas funda-
mentais de nosso povo serão
atacados por nós. como can-
dldatos populares que somos.

REFORMA ACHARIA

— Lutaremos também por
uma eletiva reforma njrnV-
ria — prossegue — que ve-
nha satisfazer aos nossos ir-
mãos, trabalhadores do cam-
po. A maioria imensa dn co
ptilação vive nus campo-;,
sem palmo de terra para cul-
tivar. Somente a distribuição
(ias terras dos grandes lati.
fundiários poderia resolver a
situação, facilitando a pro-dução e o barateamento do
custo de vida.

AMrr.A FRENTE
DE LUTA

Finalizando suas declara-
ções, disse-nos o sr. Júlio
Mota:

— A luta eleitoral deve ser
aproveitada ao máximo por
nós, pois poderemos eleger
grande número de lideres
operários provados na lula i-
que não trairão o povo quan-
do eleitos. Todos o.s homens
honestos, independentes de
sua condição social, política
ou religiosa, deverão foramr
conosco unia ampla frente,
para que sejam solucionados
o.s problemas de Niterói u de
nosso povo.

IMPRENSA
POPULAR

PEDRO MOTTA T.ÍMA
ToWonei tt-Utc
VENDA hWjLÜÍ

Nfimnru do dis. . „ S,Wi
Nfimuro utniNude ., b.Wi

AKSliNATllKAS

I uno . ,
(I NlfttÒi

t rncfies
ÍOfl.Oo
¦2u.no
70.00

KXTEHIOlí

MIO
fl itic.tPS

soo.ou
2IIII.H0

% qiusps . . o . • , 100,00

StlITUSAI EU
SAI) 1'HIJU)

tina doa INtiuiiuitea d» 46,
•ala '29

SDUUItSAL E.11 MTKltrij
Kuo Vlücmiüc do Uruguai
ItcdtKíifi r AdmtnUtriicâo

Kl A (IISTAVO
ili MilirniliLAl EUIIA

UIU l)K JANEIRO

PARA ONDE VAI
O DINHEIRO

VASSÜUHAS - (Do cor
respondente) — A estrada de
Miguel Pereira, nesle muni-
cipio, const íui um verdartei-
ro mistério. Não há meio de
ser ultimada, não obstante
as vei bas a ela dest nadas, no
quais constam em publica-
ções fiscais 1 das aqui. Para
onde vai esse dinheiro?

lffiHSS.H mm® BwB»í}! m a MU¦JUfl iiLMiEMlllli
i¦¦ i

í\XT>tCf\ tRAINHA DO OI

TRÊS RIOS (Do corres-
pondente) — Foi feita a pri-
mrii;i apuração para rainha
do Olímpico Futebol Clube
ao ensejo do seu <lü"' aniver-
sário de fundação. Em i • ;-
moiro lugar está a senhorita
Jono Mniiti Cju qngiindn,
Laura do Carmo Soares; em
terceiro, Vone Glória da Sil-
va; em quarto, a senhorita
Didinlm Mcgre.

ELEITO PEESIDÉriTB

SANTA MARIA MADA-
LENA (Do coivespondcnte)
.— O sr. Grnciano Cariello
Filho foi eleito prestdsnto Ja
Sociedade Musical Enterpc
Madalcnsense. 0 ato q*.io cor,-
tou com grande muni ro de
associados, tcvc lugar na se-
de do «Clube Montanhas».
Por esse motivo o tradicional
clube niteroieiisc fará ceali-
zar uma solenidade, em sua

sede. Durante a festa usará
da palavra uni orador do
giêmio anivttsariante. aos
presentes será servido um co-
quetçl.

(Da SUCURSAL)

10' ANIVERSÁRIO DO
MANDFáíOBA A. C.

Completa, hoje. 10 anos n*
fundação, 0 Maniifatora A. C

NOÍTE DANÇANTE
NO «SEPEtlBA»

tradicional clube «Sepe-
¦ de Niterói, fará rea:;-

hoje, domingo, mais
noite-dançante animada
orquestra de Elpidio

t1 traje será o üe
e os sócios terão in-

-COMANDO DE ASSINATURAS
Reatamento de Relações Com a URSS

PELOi
CAMPOS (Do correspon

dente) -- Moradores do po-
puloso Baino do Caju, nes-
ta cidade, resolveram mani-
testar a sua opinião favo-
ravei ao reatamento aas ro.'ações diplomáticas o comer-
ciais com n União Soviética,
tendo em vista que tal a!o re-

ii* 1 i ?3 w.íí i"*TiTnruMENTO DE AJUDAMOV
À -.IMPRENSA P0FÍÜ.ARií

Sacio
•",

nnJt°,nh','!>n¦ "m c°lab°i'«>lu>- permanente da IMPRENSArutyhAK-, insurevendo-so como sócio de MAIP. Recorte ocnpao abaixo enmetu-o depois de preenchido para o seguiu-endereço: Movimento de Ajuda à Imprensa Popular —
Jti-üubrado.

le
Riu

üivenitento
Gustavo du Lacerda.

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO NO
QUADRO SOCIAL DO M.Al pi

NOME 

LOCAL DE COBRANÇA

Mm!1lgll

I nnt-n
•UU EillJ

Fone: 23-2450 — Rio | i;A,v: Cornes Freire ... 
275 - Fone: 52-0491 CR*

ttaHgaee wa OH*imxMiftaKgmmMwmw*mOmn?0mlBmWmmmmmwm*rmummw3* ¦*' /- I .*_

vülõrin illl1llll;ÍS PílFI fl rPriníí ün Pio5Mliiii"1l!iilll 1 mi uLülÚllÜ liilll
Fala à nossa reportagem o presidente do Sindicato dos Têxteis fluuihenses, sr. José Inácio Mace-
do — 0 exemplo a segyir o dos trabalhadores de PetropoHs — Centenas de milhares de assinaíu-
ras devem ser coíhidas no MemoriaS-MoJis.to — Somente a força do proletariado e sua unidade

conquistarão a vitória, diz o dirigente sindical fluminense —
Falando ã nossa reportagem sobre a luta dos trabalha-

dores fluminenses para a conquista do salãrio-minimò de
CrS 2.100,00 " o imediato congelamento dos preços, o Sr,
José: Inácio Macedo, secretário do Sindicato dos Têxteis de
Petrópolis e delegado petropòlitano à concentração dc dia ü
último, convocada pela Frente Intersindical de Niterói e S.
Gonçalo, fez-nos as seguintes declarações:— Nem do longo poderemos conceber um salário inte-rior a CrS 2.100,00. A própria Comissão de Salárió-Minimodo Estado do Rio, que contou inclusive, com a participaçãode representamos patronais, reconheceu ser impossível'ao
operário fluminense viver com menos de CrS 2.100,00, nãose justificando, pois, toda esta celeuma e demora em tornooa aplicação do novo s tláriò-minimo.

EXPERIÊNCIAS DOS TRABALHADORES
PETROPOUTÀKOS

Sobro a lula desenvolvida pelos trabalhadores serranosãe,clarott-nos o Sr. José Inácio Macedo:
nnr,„7í 

A cf1"^!1? Pe!a co'»nuista do salário-mínimo e o
trópolisneí pr°S0S Já ,ía"liOU a pra,;a |)üblica (-',n Pc-

Realizamos uma concentração, com a participação do
S™&"'v 

10 n,i! pr,KS0:ls' diante d0 Palácio IMo
S'onfo X n°-M-°' 

de Viva voz* íüi domonstràdà ao
lc nrvr , 

i-U<",I,blica 
5 neccssi(J»de da aplicação Imediata

omWo nanlltu°",mlmni0' Reallámòs lambem, semanal.nentòcomícios: nos bairros o fábricas lôbro o salário-minimo.
os m,?n -wf :nLôCl?,s,1f ° C|U0 m lodo Estad0 (l" Rioi em todos
de todos as Pi'! 

Si,)dicalos fluminenses, com a participaçãoie todos os elementos partidários ou aparüdárlos a realiza-

cão do atos idênticos aos realizados em Petrópolis, pois so-mente sob a pressão dos trabalhadores conseguiremos nos-sas retnvindicações".

INTENSIFICAR A COLETA DE ASSINATURAS
•Em Petrópolis — acrescentou
los Têxteis — além do salário-i, , ,. - ,. »—tou o secretário do Sindi-cato aos têxteis — alem do salário-mínimo e congelamento

dos preços, lutamos pela aposentadoria integral, reivindi-cação das mais justas o sentidas pelos operários. Apelonesta oportunidade para o.s sindicatos fluminenses, pára quenos apoiem nessa campanha e inien.siJKii.iem a coleta deassinaturas_do memorlal-monstro, nite entregaremos ao SrAmara) Peixoto no próximo dia 22, no Palácio do IngáIJlle esse memorial leve o máximo possível de assinaturasmuna demonstração de que lodo o povo deseja o coiikelà'-
íínnn,, pt'üe°c ° íl al>li'-'ação do saláfio-miniino de CrSJ.tuaoii - concluiu o Sr. José Inácio do Macedo '

ARRECADAÇÃO
noasiicesso  50,00
FOLHINHA DO AJUDISTA
GOTA  CO 000 00
REALIZADA  0.830,00

CONVOCAÇÕES
Os ajudistas e amigos da

IMPRENSA POPULAR tra-
balhadores da Light, 

'estão

convidados para uma reunião
arranha, às 18,30 horas na
-sfiiic do MAIP, Rua Gtistavò
dc Lacerda, li), a fim de dis-
cutlrcm o plano de ajuda.

A diretoria (In MAIP, con.
voca todus os diretctes ,e
clube de ajuda, para uma
reunião terça feira, ás 1S...0
l)°ras, em sua sede, para se-
reni discutidos os planos da
grande festa do dia ti dcmaio.

LEIA .

Prákiis
N.° 56

Revista de Cultura
Política

dúndaVá etii beneficie da
economia c da independência
do povo brasileiro. Uessa ma-
neira alguns patriotas En.Vam
á rua o, em pciiCo lompu an.
gariarant as assinaturas das
seguintes pessoas: Domingos
1'igttoiredo, Manoel Kigueire-
do, Manuel Cordeiro, 'Jtaci-
ho Cordeiro, Gcnezio Caído-
so, Manuel 1'avares, Lcoinina
da .silva, João Batista daajiva, O.'istovam de Alencar
Maria 1'liereza, Inácio Lati-rindo Tinoco, Neocidos tleCarvalho, Manuel Miranda,Natalino da Conceição e si|-™. -Jffrinaldo raváres, Cons-antino dc oliveira InácioNascimunto, Maria Fraricisca, Geneci Araújo. Manoel dofw-scimeritò, Maria du Nas-cimento, Virgílio tle Sá Via-"a, Sebastião Ribeiro, Nos-tu* GomCSi Uúz S|qljel).a
Caudio Tavares, Francisco
Muniz, Otacilto CardosoIrancisco Dímz Lima Osvaido Pires, Deocleciaào Pi-res, Pedro Pires da Silva A.--linda Pires da Silva JorgeIlres, Evoraldo Pires, CéliaBarbosa Santos, Cirenc Pi-res. Margarida Andrade, Purfii'io J. da Silva, LooUna Pereira Cumes João dosReis, Antônio da Silva Ma-miei M- Couiliiho, 1'aulo PI-nheiro, Felicio Pinheiro, I.uhUito, buriplo Pacheco JoséP. Pinha. Maria PranciSca
Mana Lima, Salvador San-tos, Manoel Gomes, Arnian.d"i \ic„,i, José doS SantosAntônio Agostinho o. Go-

mes, Domingos de Oliveira
Francisco Paulo, Peçanha!
Aneejo Ribeiro, Agiiimldo
IV-eira, .Salvador Pcchcira,
João Amci-iijuc dos H, is ||(,.
lio Marinho. Jorge 1'c'ici.a
Cabral, Jorge Caetano, Fluir
Marinhe, Irene Zatrpvogtio
Marinho, Vitalina de Souza,
Hilda Gonçalves Marinho
Üdair Gomes Mo.inho, Wcrg-tun Marinho, Eliana Marinho,
Amaro de Seuza Gomes Pc.
dro Soares, João Pedro Ainj-
de Peneira, lúiii.i 

' 
J ,',-[.

"ba, Dalva Peçanha, 1'Mai-
mo 1'eçiinha, .Manoel'l,ili.-ri.
to, José Francisco NcleoPeçanha, João Batista I-cisco 11,-ilbo e Amaro Per

'an-
iia.

tlba
zar,
ema
nela
Soares.
passeio
grosso com o recibo n» 4. oinicio será ás 20.30 horas. A1" de maio próximo o vete-
rano clube estará novamente
em lesta com outro monu-
mental baile cujos convites
podem ser encontrados com
n professor Jair, á Rua Vis-
conde do Uruguai, 464 a»andar.

FESTA JUVENIL
Será realizada no dia 18

do corrente, na sede da Es-
cola cie Samba Caprichos.-? rla
Boa Vista, uma grande fes^
ta, patrocinada pelo departa-
mento juvenil da escola e
que obedecerá ao seguinte
programa: As 10 horas, |ô>
go de volobol entre equipes,
femininas; ás 16 horas —
Festa, «show», baile, a,.re.
sentação da Escola de Sa.-r.ba
Caprichosa da Boa Vista,
números de canto, etc.

Para n testa está sende
feita grande propaganda-
através de laixas e auto-
falantes. — (Da sucursal).

f ovo ¦1U 81101icnse Reclama
CONTRá À LEI 2.114
MARICÁ — iDu corres-

pondente) _ a Associação
Comei ciai de Maricá, reccn-
temente fundada, vem envi-
dando esforço.'--, ao lado oos
demais comerciantes ilunii-
neiiscs, para conse.:u r a ro
jeitão do veto de Amaral le.-

íislativo querevo'.;,
2.1 li.

Nesse sent
Comercial dt

çou ao dopt
mun:cap o vi

i a malfadada lei

contra semelhante abuso, «exigintfo que a subsidiária di"Bond And Sliare" cumpra oseu contraio, iluminando acilada artéria. (Da Sucursal).

O m'xeupãüo Intersindical
iw~r—'

i spcnsa
a lassa (h
balhadores

NA FÁBRICA DE VI-DUOS SÃO DOMINGOS
— ESBULHADOS OS

OPERÁRIOS
Alem de remunerar péssi-mamento os trabalhadores
nclusiye deixando de pr.gar-lhes_o salário-ins.-tliibridade

a.Fábrica de Vidros S Do-mingos, situada na TravessaCTítrlos Gomes, cm Niterói,esta dlspensandoos em mas-sa. Com a • conivência dosagentes do Ministério do Tra-balho, os diretores da emprê-sa eslão chamando os tra-balhadores ao escritório eali os obrigam a assinar uni
papel em branco. Em con-seqüência, os operários per-deín a indenização e o avi-so prévio. (Da Sucursal).

Io a Associação
Maricá endere-
ado ligado no

..orosri apelo, so-
licitando que se coloque ao
lado do povo e do comércio,
nu batalha contra a lei 2 ili

VASSOURAS - (Do cor-
respondente) - A estrada de
Miguel Pereira, neste muni-
cip o, constitui um verdadei-
ro misíério. Não há meu de
ser ultimada, não obstante as
verbas a ela destinadas! as
quais constam em publicações
oficiais lidas aqui. Para onde
vai esse dinhe'ro?

CONTRA A FAÍ.'"\
DE ILUMINAÇÃO

Ind gnados pelo pouco caso
que a Companhia Brasileira
de Energia Elétrica lhes está
votando, deixando a rua LU
bor o Senbrn às escuras, os
moradores estão protestandoi

iliX.lLnLA'lyLplU
COM i TTRCC

I Pedem os

A Comissão Organizadora da concentração-monstro
do dia 2J o do preparativos das comemorações do dia1» dc Maio rcunir-se-á na próxima terça-feira, dia 13 áslü horas, no Sindicato dos Padeiros, à Kua Cel ComesMachado, em Niterói.

O presidente du Comissão, sr. Rafael Francisco deAlmeida, esta convidando a todos os membros e o.s tra-balhadores em geral a comparecerem a essa importamte reunião.

'¦ao ^ogue
Fora

Não lo/rue roía o seu, sa
pato velho Consertos ga
runllilos a Kua São l.oii
reiiço, nu - Sola inteira
ou meias solas, com ra
pidi» e garantia. — 1'elo
fone: 303ÍJ - MTICKOI

VEBIFIQUI? a„e a

RIBEIRO
(A Casa tio Trabalhador)

VENDE sempre melhor
calçado pelo menor preço

R. Buenos Aires, 399

moradores
de S. João de Meríti

S. .10ÃO DE MERITI. 10
(Do cdivospòndonte) — Mo-
radores nesta cidade endere-
çarain ao presidente d;l Repú-
blica iim memorial sollcitah.
do n reatamento (lns relações
diplOiTiátiças o o intercâmbio
cnn-crcial 0 cultural do Ura-
sl| com todes Os países do
mundo. Pai-lii-iil-.-iiiento com
a União Soviética. Entre osstrrnatíírins da referida ma-
.tiifcstacão encontram-se Ma-
noela Rocha Freitas; Manoel
Queirós do Nascimento, H,-.r-
me Neves Ccr.ar, Hilda Pi-
nheiro do Nascimento. Dali-
Ia do Nascimento Cerqueira,
Nair da Silva Reis, 1,-andy
Fontes. Maria Fontes, Lúcio
Anuindo e José C-omea.

reuniões
AMANHA, NO STNB

DOS ALFAIATES
Uma comissão de alfaiate*

que esteve na redação dsnossa sucursal convida todosos seus companheiros, atfa;s-
tes c costureiras de Niterói &Sao Gonçalo, para uma im-
portante reunião que será
realizada amanhã, d a 12, ás10 horas ó'a manhã, na sede
do Sindicato dos Alfa:ates eCostureiras de Niterói ? São
Gonçalo, á rua São João, 91.
quando serão tratados assun-
tos de grande inxrêsse paraa corporação. (Dn Sucursal).

PALESTRA SOBRE*""
O CONGRESSO

SINDICAL MUNDIAL
No próximo d a 13 ierça-

feira, ãs 1,0 horas, a Federa-
ção Fluminense da Juventude
fará realizar um iriyiortanve
ato público em sua seo'e. à
rua Alm rante Tefé n.° 632.
7" andar, sala 707 (edifício
A.iax).

Nessa ocasião usará da pslavra o delegado fluminense
ao Congresso Sindical Mun-
dial, que abordará assuntos
de interesse da juventudeoperária. E* grande a expec-
tat va em torno dessa Dales-
tra, que será proferida' pelosr. Feliciariõ Eugênio Neto
(Da Sucursal).

FESTA DO DEPARTA^
MENTO JUVENIL DO
SINDICATO DOS OPE-

RARIOS NAVAIS
O Departamento Juvenil

do Sindicato dos Operários
Navais fará realizar umafesta na sene do Sindicato, ARua Benjamin Constant, 2S5.
em Niterói, no dia 17 vin-douro á partir das 18 horas.A festa constará de exibi
çao cinematográfica, "shòw'
artístico e baile (Ds Sucur«ai),

I:
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Gusas é efeit
prego na Araé

•nc; aa». ibbwb nata—wsbb

o desem-
rica cio Norte

OT_H_BCrRAMA 
está- nns

jofflai» do ontem. Cinco
niiüié*» «ie desempregados
r-yW**»tgm um dns probla-
m%. dos aluai» dirigentes
norte-t-meticaiioti. 0 ar. Wal*
ter Keuther, pre*idenle du
CíI.O* talou sobre ôlc.

_»o disue, o sr. l.euUi.r,
qu« « núm«ro de defiempre-
u«(_ot totais ou p_.t-i.r-.i_. na,
\-*b4»í_«i 4 »upe*'íor u cinco
milho*».' Ma* atacou o go-
rfato, reaponimbili-iiiiil.i - o
por um» gi.uaçAo em muito
_*m«-_«_te »o «ernck • eco-
nj>m_»« do governo llerbert
.HoWf*. Ditse ainda ijiie o
poW aquisitivo do pov-'1 bni-
x* eflwrtwntemcjíte c q\jõ (>
gorérno s.mw.iN.no é dirigido
por unia esp.cie de' Clube üo
M_S*nárh*g.

Qu.m fala aasim é um dl*
ripHHe d* ocgiutt-ittção sin-
di«_l amarei», ligada a sc-
to«<w_ 4* g*"s»»dc inrhrsilia
meaojKtii»** amoi-ií-ina. Os
diri(rei»***'S ¦** C.l.O. sáo
msís do quo representantes
da m-sti-ocu*»» operária, ílin
diversos eaj*>s constituem de-
n.pwto <ie*Hpado prntieameii-
te do prol.tnrifldo e enqute.
rudo-j em oi-R-flnis.iròi'.. bu-
i'ocr**i*»_ * s«rviço cl°-" P*"
trõ**-

Acontece, pnrírr, qu** a
crise (Tíral d" capitalismo,
cujos aspectos, na América
rifi Norte, são ceda dia mnis
pruf*».. leva a m.-M-.i opera-
riu not+e-a.mericonft t sair
de sua t.radleloirfll posição r]c
a "•aao Político. Ks.n mos...
operária, dn dKwvido parni-
so ianque, T6 a fome bater
à_ .ua* portas. trus estão de-
«empr«£*<W. Orrfrv... natu-
r_lm«*i*»>, per_»nm no fantas-
ma do dwtfmpre*'*'.

Torna-se. d* .«-' rhido, rir-
da vm wab difícil a nnsi-
,ãr> dos dirigentes sindicai;:
de nrjranirae^es como a
c.r.o,

As rtwlnr.afõc.: de Walter
rí.utVr revelam o irrau de
noa(»rír»+«n*t*»>ií^itn r-uo lavra
mitr. <« trafce_hflrlo.es. Qnnl
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mento na politica interna dos
Estados Unidos? ftsse efeito
vn-riã conformo o setor quetem que encarar a crise. Os
trabalhadores ab..n, oR olhos
através dos fenômenos eco-
nôml.o. « passam a enxer-
gar melhor o* problemas po-lílicos. Mas os imperialistas,
os homens do belicisino, es.
tea caem em desespero,' tor*
nando-se ain<fe mais histeri-
cos.

Será *simpl._ acaso & coin-
cidüncia dêsse anúncio de re-
crudescánionto do desempre-
SO oom *« novas provocações
guerrolnu de Jíisenhowèr e
Foster i.ulles, purticularinén-
te no (pie se refeiv ao pro.
bleoia da Indochina'. Claro
que não se trata de coinci-
ciência, .'iegnndo a concepção
dos liomeiiü qce pretendem,
loinMimwrte, passar por ci-
ma ds. er*«e, aspectos d«ssa
crise, como o crescente desem-
prejro, só podem ser resol-
vidos pela intensificação da
produção de guõcra ou mos-
iuo peia transformação dos
ilesempr(.pii<>os em carne de
canhão, Rate recurso foi re-
crnteme.irte adotado pelo go-
vòrn,, Trximan a o ordenar «
invasão da Coréia, na qual
John foster llulles teve pn,'-
ticipação direta, conforme do-
cumentos, inclusive cinema-
togi'ál'i-Os e fotográficos, da-
qiie..'i ípoea. Sslie-.se que oi-
to <_ias ant... dos tropas do
fantoche RinpmBn Ri atra-
vessiir o Paralelo 38 Dulles
inspecionou suas tropas na
Cor,.i*i i|o Sul.

Eis porque o ilesemprepo
nns Estados Tinidos, »n mes-
mo t_"ii>po qu" abr* o, olhos
dos Irabá-lhJfdores, torna mais
agressivo., os impei-ialistas,
o que determina que seja
inlensififHtta n luta contra as
criminosa* manobras +is in-
ecndiários de uma nova puer-
rn nos dias qne cnrroni. Não
_ pn)'** hc. c.oisa qu'* o ea»-
lii(-e!rn Fnç^er Plllles r»»sOl-
ve embarcar nara L^mdres e
Paris.

AOS INDUSTRIAIS PAULISTAS:

CUSTA Í8MÍLH§ES POR MÊS
0 RACIONAMENTO DE ENERGIA
Já atinge a 5 horas diárias o corte no fornecimento rie (orça às fábricas
— A Light quer estender o racionamento ao Rio diminuindo as cotas em

dez por cento
O presidente du Comissão de Racionamento,

coronel Miguel Muqtddi, já enviou uo Conselho dc
Águas c Energia Elétrica o seu relatório apoiando
sem restrições as pretensões da Light. Propõe o eo-
mandante. Magaldi que seja feito um racionamento
inicial de tt) por cento dus colas de energia fome-
cidas à indústriu c ao comércio do Rio de Janeiro.

M MILHÕES POR MUS
Km São Paulo o corie rie

energia elétrica já atinge a
5 horas por dia. O engenhei-
ro Francisco Sales de Aze-
vedo, diretor da Federação
das Indústrias de Rão Paulo,
afirmou que os industriais
lèm gasto com o raeionamen-
to 18 milhões c\'o cruzeiros por
mês.

Esclarecendo como tem si-
do esse tiasto extraordinário
e o prejuízo em divisas que
a Light tem riarlo ao pais
com o racionamento, o lider
dos industriais paulistas afir-
mou: .

"Desde 19..1 foram impor-
lados por industriais paulis-
tas grupos geradores 1'ertne-
létricos com capacidade rie
1_0 mil kw ia capacidade
dos geradores dp Volta Re-

dnnria atinge só a fio mil kw.)
Também industriais gaúchos
aliviaram a falia ri'e energia,
importando conjuntos gera
dores num toí'al de 31 mil
kw.

Quanto custaram ao pais
os geradores importados ape-
na' nara estes dois centros
industriais? Quase 30(1 mi-
lhòes rie cruzeiros, mais rie.
IS milhões rie dólares, por-
tanto,

Quanln custa ao pais, em
dólares, por ano, a energia

proà.izifls por esses gerado-
rcí^. à base de óleos diesel
consumido? Cr. 2.812.230,00.
Isso apenas para produzir
150 mil kw, destinados a su-
plempntar a energia que cer-

Ias indústrias paulistas e
ganchas necessitam.

A indústria esses 150 mil
kw, considerando a diferen-
Ire entre CrS 0.ÍII) (gerador
próprio )e Cr? 0,30 (forneci-
ó'a pela Light) custam 10
milhões de cruzeiros, em cada
.'10 dias. Isso sem considerai-
os juros de capital invert rio
e depreciação rio equipamen-
lo e gerador. Esses lalo- e*.
plieam. em parte, o encareci-
mento do custo das iitillda-
n'es."

Esbulha os Hoteleiros
o Copacabana Palace

VARÜAS NIO !
OE DEFESA Stflff-ra

(íniliobel elogia Guillobel, a respeito da compra de ma.s v\?\mú bêSí-
co, no' momento em que o país se debate em tremenda crise econômica

«Km (rés unos dn atual aovêrnn é imoii* nino n nu .mis voriteisslnins «amigos» amt
«o n acervo de obras em andamento, cuja ricanos, a encomeniln está longe dr constl
coficlnsfui colocará a Marinha em situação tuir malc.riiil de uniu das maiores c.qit
privilegiada, para a posse e manutenção de (Iras do mundo. Nu eiilunlo, ein face du -ii-
uma grande enquadra. Km Iodos os setores Inação de pobreza Inerente au iitunl resl-
os progressos alcançados são visíveis e de* me e de desníliilirp econòniicij-finiincelro a

.!:_

'Estiveram ontem em nossa
redação os Srs. Silvérin Ma-
noel da Silva o Alcino Ho-
rácio da Costa, respectiva
menle, presidente e tesourei-
ro do Sindicato dos hotelei*
ros. informando terem envia-
do uma carta ao Sr. Otávio
Guinle, presidente da Com-
panhia dc Holeis Palace. pro-
testando contra o não paga-
mento pelo Copacabana Pa-
lace Hotel rio salário noturno
e o salário-mínimo aos seus
empregados e. por ei ma. re-
ler suas gorgelas e submelè-
Ios a perseguições o arbi-
irá rias transferfincias de fun*
ções. A earta exige ainda o
respeito aos direitos daqiic-
les trabalhadores.

Adiantaram nossos visi-
tantes que, em breve, .. ;:iii
dicato convocará uma reu-

A 11
%se xa de Preços na Ü.R.S.S.

PELA SÉTIMA VEZ SÃO REDUZIDOS % PREÇOS DE TODOS 05 GÊNEROS E ARTIGOS DE CON-
SUMO POPULAR NUMA MÉDIA ENTRE 20 E 10 POR CENTO - ÍNTEGRA DO DECRETO DO

GOVERNO SOVIÉTICO

A ]' de abril, «Pravda» e outros jornais dtt (IRSS
publicaram tt decisão flu Conselho de Ministros da
l RSS e dn Comitê Central do Partido Comunista da
I niâo Soviética sobre ti nova rebaixa de preços paru
o comércio varejista da Esiado pttrtt os produtos ali-
mentidos e artigos industriais. /." o seguinte o texto
da decisão:"O Conselho de Ministros
.'. U.R.S.S. e o Comitê Cen-
:;al rio Partido Comunista da
Uiiião Scviéticn, decidiram;

i — Rebaixar a partir dc'.." rie abril dc líiã-l us preços
omercio v;n-e,iis','a do _.s-

l.rlu paia os produtos ali-
nienlic ii.; e arü.cius industriais
•¦;:. n 1'upon'õe;: seguintes:

.'AO, FARINHAS 1_ MAS-
SAS — Pão rie centeio, _"_;
pão de !:;",c. bolos, roscas e
'.mlros puxUitos de panífica-
,.'.o, .1.; laritiun üc centeio,
.is tn^o. rie m;i:zcnn e outras,
- •; lariuna de soja, lõ''_; ma-
carrões, lãlharuis o outras
massa., alimen.icias, ã.i..

CEREAIS E fORAÜENS
—- Centeio, i!.-; trigo, aveia,
cevaria e outrds cereais, tor-
ias, forragens mislurada-, em
média d" i •,

IMPURTADOS— Chá pre-
io, 10%; café natural, cacau,
bebidas cie café, de chá e dc
'-acau, em media de lõ1"--. sal
iírwso, 10%; sal refinado «
granel, 20%.

TECIDOS — Batistü, seõ'a-
Una "volta" e outros tecidos
de algoáüo para vestidos de
\ eráo e tecidos de algodão cs-
'•ampados 

para decoração de
mobiliário, em iiudiu q'g 20%;
lecidos de algodão mescla de
seda artificial, 10'.'-_; selim e
outros tecidos de algodão,
média de 15%; tecidos cie se-
<i« natural, 10% em média.

CONFECÇõ BS, A RT1G OS
Dt; MALHA !_ DE CHAPE-
J.AR1A — Vestidos, blusas c
outros confecções dc tecidos
cin aJgodSo para vestidos de
v«4_>, \'>Á, em módin; vesti-
dos, blusas,' roupa branca e
o».*»».; confecções de outros
ftfridíw de algodão, 10% cm
iwsáia; vestúilos, blusas, rou-
t*as _*a»ne»:. o outras con-
üeaçów de seda natural, em
_n*ò»s de 7... artigos dc ma-
lha, 3% em niédia; meias tte
algodão, 20V. em média; meias

. _al«eteis de seda e de ou-
t««i tecidos, 10% em media;
___«__ de fibra, em média de
25%; *rtinos de chapelarla de
»etóto€ de algodão, de seda c
im oaseofiira, 10%; cliapeus
d« paUia, 10%.

CAIXAS —- Sapatos de
•ouro, *tn média 1%; sapatos
4*> lona, couro e tecido, em
m*dit 20%; gálochas, boias,
betai altas e outros sapatos
*• bosracha. em média 12"..

A-RTIGOS DE MERGEA-
JtSA — Artigos de mercearia
de 15. em média 10% fins e
«ptifoí -íe. malha, em media
*» IS'».-; algodão, 15%; agu-
IhM v**ra coser, dc máquinas
t i»«Sr__f, 201! ; artigos de jou
>___.», em média de 10'».

liAüoES, PERFUMES' E
COfiMJ.riC08 -- Sabão co-
«om-», ««u média 15%; sabo-
u«*h. .mi média 20%; essén-
*U__. k&:-n de colônia c outros
pi-cootos de perfumaria e cos-
ir.étirxM, ,'nédia cie 10%.

jUITIGOS PARA FINS
I-XÍLTT.TIAIS e RECREATT-
VOS — Papel para escrever,
c_-<_*moí e outros artigos de
j»p<-i e de papelão, em métíia
d* 10%; lápis, penas c outros
uiiffof d» eticritériu e d', de-
i«i__mj • ia_ik*rlal impresso,
U%; Jogo. d. massa, de ce-

d* a_t>u_ e outros
>wfc irvorea de Ano

Nwr», itin n-*._:ii do '»••>%; «•*'"
fr**ipp__f-»«t'. *n» rntKiu".

ta»

de .10' : papel, chapas e ou-
tros ni_,<*_r_ai- fotográficos.
15%; válvnias de rádio, em
média de !S%.

ÁRTICOS Di; LOCCA,
PORCELANA E VIDRO ---
Artigos de louça o porcelana
em média 15%; recipientes e
objetos de cristal, lustres e
espelhos ei*.i méd'.» de 10%.

I TENS! i TOS DE USO DO-
MESTIÇOS — lâmpadas ele-
tricas, aparelhos termo-elétri-
cos, máquinas de lavar e as-
pirT.iu.es de pó, 10%; serras,
ferramentas de /orja, de ser-
rarin e earpintaria _ outros
lnslrumentos, em média 20'--;

*MMS_ÍSW_.

1II

1.
¦yOr/CrAS de tMax as par-
»¦ ¦ íes do mundo reuelom

coiíío se avoluma, dia a dia, a
onda de indifinação e de ódio
itnscidii entre os povos em
face dns i_MCflssit'os explosões
cia boiivlja de hidrogênio tias
-!'i*i_ do Pacifico. A calcula-
da ferocidade dos incerijiií-
rios dc piierro tutiqiie,. dei.ra
!oüf;e, mi con_c'étlci<i do. po-
übs, cs vteis tenebrosos cri-
nies clu iioiismo. Nadit c.riste,
reniiiiêiitCj n<i hi.slória da hu-
huinidade que sc possa cnm-
parar ;i brutalidade e. à spl-
voneria dos imperialista* nor-
te-americanas, semeadores da
morte que se deliciam com ri
ameaça de destruição da pró-
pria civilização hmnniw.

Mas por que motivo esco-
lheu Eisenhower exatamente
este momento para repelir
rom. fflmanhn insistência as
drnioiistrnçôc.. com n bonibn
H? E j.or qtie tanfo se delei-
tam os generais de Wall
Street em informar, com re-
qiiiiites de incrível erueMn-
de, o poder destruidor do
noro engenho, chraaiido uo

ponto rir afirmar qn? « cida»
de de Nova Iorque pede sei
arrazíAn sob . peso de uma
única bomba H? Nào ki dú-
vida de que o espetáculo ma-
-.abro das ilhas do Pacífico

è uma histérica manifestação
do desespero dos inc.ndii.-
rio.! rle guerra noríc-amerl-
canos ante as consecutivas
vitórias da cansa du paz imi.i-
dial.

L/m auspicioso alivio nu
tensão internacional constl
iui a mais fiiijwrtaitíe carac-

. tcristicH tios nossos dias. Os

jmj-r.s toniarom cm suas mão."
n causa da defesa da pn: e
deram serio., passos para a

conquista ris umn pnr sólida

e duradoura. O armistício na
Coréia, a Con'sréncia dos

Qiiiii.ro em Berlim, a convo-
cação da Conferência de Ge-

nebra com a participação da

China Popular são fatos am-
jj_u.ii.rt>., quu ou povo* suu-

dam com emiutamo * eon

fiariça, UU» motxram qu* o

rrumdo avança, não s*yuwio
u. cilculoi do. prowowwor»-
d*, trmr», i»wm »<* o

camas rie melai, 15%; artigos
de serraria, em média n'e i0%;
foices, estrovengas, 20%: t; -
lheres, em média de 15%;
lâmpadas e lanternas metáli-
cas. --0%; artigos u'e pluma,
10%.

MATERIAIS DE CONS-
TEU.ÇAO — UraliVa, 10%;"compensado", 15%; cimento,
20%; vernizes, tintas e pro-
dutos químicos de uso domes-
tico, em média 10%; material
técnico-saiiitário, 1(1%; papel
pintado, 2i)"..; marcos para
eumie.ras, 20%.

FÓSFOROS e PRODUTOS
DERIVADOS DO PETRÓLEO
— Fósforos, '_.0:. : gasolina pa-
ra automóveis e lubriCican-
tes, 44,5%; querosene para
iluminação. ,.R%.

ARTIGOS DE ESPORTES
E OUTROS ARTIGOS IN-
DUSTRIAIS — Câmaras pa-
ra balões o'e esporte, 10%;
patins e patine.es, 15%; pa-

i*it.. "Snegúrochkha", "Sport"

e outros. 5%; skys e acesso-
rios, 10".; apeirecho. ric caca
e pesca, ein média 10%; arti-
gos de baquelite, .IC..

MEDICAMENTOS F. AR-
TICOS SANITÁRIOS K DE
HK*.I!..,'F. — Medicamento, e
outros artigos sanitários e de
higiene, em média lã". ; arti-
Eos de massa sanitários e hi
giehicos, 10% em média.

— Rebaixar, na mesma
proporção, os preços rios res-
taurantos, bares e demais es-
tabelcchrientos públicos de
alimentação.

— Vender em forma o'e
troca, cereais e lortas rie ca-
roço rie algaodão, a preços rie
retalho, eom uma.baixa de
10%, ao efetuar a armazena-
gem de algodão em bruto, rie
casulos do seria, rie Imito n'e
libra larga e rie cànhamn,
para os que tiverem preços
especialmente vantajosos.

nião rie Iodos os emprega»
dos do hotel em questão, a
fim rio ser apreciada a situa-
ção a que estão submetidos
e serem deliberadas as na-
cessa rias providencias.

ESBULHO
Conforme informações ain-

da dos diretores rio Sindica-
lo rios hoteleiros, o Copaba*
na Palace Hotel é usoiro e
veseiro om desrespeitar o
cumprimento da conquista
da corporação. Ao ser ins- i
ti tu ido o salário-mínimo de '
l.__00 cruzeiros passou a pa- I
galo. compensando as gor- I
golas. que. para isso... orai',.
cobradas eompltlsòriarhcntc
aos fregueses. O Sindicato
levou o caso á Jusllça do
Trabalho e leve ganho de
causa O l-lotol apelou pnra.
o TRT, tendo, então, sido vi-
torioso. Os trabalhadores
apelaram, por sua vez, para
o TST, que não julgou ainda I
a apelação.

Salientaram os direi ores
do Sindicato: "Estamos rlis- |
postos a vencer, custe o que
custar. Nossos companheiros
não ficarão esbulhados im-
punemehte».

PORTEIROS
Antes de se retirarem, os

Srs, Silvério n Alcino decla-
ràram que os porteiros, ía-
chineiros o demais emprega-
dos em ediíicios já foram in-
corporados ao Sindicato dos
hoteleiros. Dessa forma têm
Mes os mesmos direitos que
os garçons, entro os quais a
extensão, do aumento de .'-ii)

por cento conseguido, faz al*
guiu tempo, pela corporação.
A questão, uo entanto, já os-
lá em pauta para julganvii-
io na .Justiça rio Trabalho,
no próximo dia 11).

Coleção Completa
de "Problemas"

Vende-se uniu coleção
,-omplela da Revisla «Tro-
blemas-, tendo '.."> exem-

plares encadernados. Bn-
.e: 'l mil cruzeiros. Tra-

Inr com ns Srs. Hélio ou
Raimundo ã Rua I.eònein
de Albuquerque, !M, Snrt*
de, nu com l.éo, nesla re-
dnção.

ministram o esforço desen volvido nu sen-
tido de restiliih' à Marinha .» relevo qui! a
coUicou entre as primeiras do iiiundo.»

Tais palavras, de evaltml.» nhifrio à ad-
nilnistração Vnr^as nn que se refere a a..-
símios navais, dirigem-se, antes de tudo. evi-
denleniente, no ministro dn Mnrinba e são
proferidas pelo próprio ministro, nlniirnnle
Renato (.uillohel.

Sfio frases ile um otimismo panslossia-
no, dirigidas k imprensa, a propósito da
compra de mnis navios ilo guerra, de màln»
rial parn a eríaç3So de umn aviação dn Ma-
rinhn e de outros equipamentos.

A idéia de transformar o Brasil, mnn-
lida sua atual estrutura econômica, numa
das primeiras potências marítimas do iimii
dn é Corte mas nãn constitui fenômeno iso-
lado. O coronel Beck. da Polônia, enqimn-
lo em l!t;i!> nmurrava seu país ao coiiiImiío
fatídico do nazismo também linha frases
de ufanismo semelhantes k do ministro Guil»
loliel. Tal como Beck, (.uillohel, rn pnítien,
ajuda o governo a reduzir seu puis à situa-
ção de colônia de nma potência imporia-
lista o ao mesmo tempo enche n boca dc
um ' 

pala . rindo nloçnlomaniaoo.
O ministro anuncia a vinda de dois lor-

pedeiros, cinco aviões, dez corvetas, duas
barcas r algum material rie vôo. Junto com

que nos reduziu o inepto c.ovc.-tm dn que
faz parle o nlniirnnle iJuiUobel, clianin-se
islo jogar dinheiro pela jnnelii, quaiHln não
hn hunianle. 1'cvjüo o urro/, para o Irivini
da casa.

Sob o Kovúrno Vargas, a compra do 5
mnis nlgiins navios dn guerra significa í!
maior despesa o menor segurança dn sobe» jjriinin iincioiinl. Sul. ., governo Vargas nos. 5
sas 1'òrçii'i armadas, de ferra, mar e ar, são josletisivanienli. apêndices rie forças ¦ ngrov I
sivns do iiiiperiiilisnío iiinericHiio, o liiimi- j
go principal.

Precisamos, sim, dn um bom exército, l
ile boa mnriiilin <• de bõa nriaçno, mns i. j
orguuizHçrin da deiesii iinciouiil não onde '

surgir soli nm governo odiiirio pelo povo e
que perde o respeilo de setores das pró- f
prin!. classes diiiiiinitiites.

Se us piilavrafi ilo miiiislro dn ãlarbilia '

não envolvessem nssunlo de intf.re.se "cral, .
loriiim sun iiiipnrlância bem llmitndn. Se- ,
riam o elogio de Guillobel ferio pelo mes* .
ino r.nilloliel. Se Guillobel se limÜasse
eliigiiir a imagem rie fiulllolicl reíietirln rn
piscina de um ,jnri!i'.ii, isto ."âo passaria C
inoceirli' siiliióquio de um Narciso n -
tenipliii' num espelho dc ágnn üctcp.JZi
ileclarnções do Guillobel-minislro teita
nia entrevista coiêlivn nãn podem ílccr :•¦
(.'ontestnçSo, porque Irazcm o cunho

que possuímos, comprado em segunda cioso dc indo que provém do gov rno

í#ftÜ!i!Lií
A di scussao do Proisrama (%nli5"íi os (M^3^)^áos

O •¦«• Fernando Silveira, dfi
Erechihi. R. ('.. do Sul. es-
ci-eveu pai',, a .V'o_ Opera-
ria;- ;i seguinte carta:

Kealr.anrin Ir-i dias, li" in*
Ifirior rle nosso 'munieipio,
uma palestra com uir. grupo
rie colonos, para discussão rio
projeto de Programa do l'a. -
lido Comunista do Brasil, ti-
vemos ocasião dc constatar
a justeza do quando di/.emos
que nprendémos om o povo.

Depois H« uma conversa
ampla sobre . . acontecimen*
tos políticos en: geral. ;é-
bre o mecartisnío rie coino ..p
processam ns coi;ns (lentrc. do
sistema em que vivemos, en-
fim. ;.òbre toda e.|;, manei-
ra do vivr_. qu» possuímos
aqui "o llrasil. Om "specisl
aqui no interior, en: plena r.o-
na colonial. notatldo-Se que
até nn colônia já peneirou'
esln consciência ria nCcessi-
dado de mudar, não homens,
mas de sistema, passamos à
discussão efetiva d" capítulo

que interessa nos homens rio
campo: Reforma <.grárin e a
ajuda nns camponeses.

Constatamos quo o piuje-
to procurou abrange iodos
os setores do campo, con: jus-
t."_n. Disso ficamos cientes
com o assentimento dos ur-
tigos '17 a 'l-i. ipie vém ali"-
gir mesmo todos os proble-
mas dos homens que vivem
nn campo. N'e.t:i soua. onde
predomina a pequena projiri*-
dad», onde poucos possuem
o ..ti titulo de posse riu te1'-
ra, onde os velhos colonos
vêem todo.s os riin. os seus
filhos abandonarem o Kio

SSSSSS^^SÍíSSJ*!^^

Dos Incendiários de Guerra
,!.* Á.ltTltY íflütOS mmm®iimmmmmmmmmm®4

do impetuoso crescimento das
fòiças da paz.

Torna-se cada dia mais evi-
dente parti lôda a humani-
dade que é possível evitai-sé
uma nova carnificina mun-
dial. Os fatos demonstram

que os inai.. domplicados pio-
blemn.. itilernacionnis podem 

'

ser resolvidos através do en-
tendlménto, Essa convicção,
que se estende por todo o
mundo, sem cassar, faz nas-
cer uma corrente cada vez
mais poderosa de milhões de,
pessoas de lóriu,. as condi-
ções sociais, dn. mnis dife-
rentes opiniões pòlilicas oo
crenças religiosas, unidas pa-
ra evitar a tenebrosa matan-
ça que seria uma nova guer-
ra — guerra que. com as
aluais armas dc. destruição em
maísa, teria, como conseqüen
cia a morte, da civilização
mundial. Os povos erguem
uma barreira caria vez mais

sólida aos loucos planos rios
inceiicitários dc guerra e lu-
tam paia que a liintiajiiriarie
dê. mais nm passo no senti-
rio do alivio da tensão inter-
nacional,

-Tentem os impcrialisfas
ianques, assim, que a lerrn

foge. sob os seus pes. Apesar

de todas as ameaças c provo-
cações, não conseguem impe
dir o avanço das forças pri-
cíficás. iVlnsmo c.ííj-c os seus
comparsas, é impossível esta-
belecer uma efetiva unidade
O que sc vc, ao contrário ri
n campo dn imperialismo sc
dilacerai' .>o_ a influência de

suas crcsceiiíes contradições.
Dêsse modo, (orna-se caria
ve: mais riificil a Kiscn/ioicer
c seus parceiros transformar
e.m realidade os monstruosos
planos rie nina terceira guer-
ra nitindíal,

t a perspectiva de irem
os seus projetos por águas-

n baixo que. leva ns impcria-
lisias ianques nn completo
desespero. As repelidas o es-

paihafaiosas demonstrações
¦ com a bomba rir; hidrogéíiio
representando uma leiitníiva
rie intimidar os poros e
um passo criminoso visando
agravar a tensão intmdia!, i*
nm aiestado não de força,
mas dn fraqueja írremediá-
vel rios inceiiriiririo.. rie gner-
rà. r. provocando um aiiibicn-
le rie liisieria guerreira «
tentando aumentar a tensão
entre os países que os im-
pcrinlislns ianques procu ra»'
condenar ao fracasso, avies
mesiíio de sen início, a Cou-
IVréncia ric Genebra, para a
qual sr ro/tani boje as ar-
drulcs esperanças de paz dc
tfida a humanidade.

Mas, como sempre aconle-
cc com as minorias condena-
rias nelas leis ria história a
desaparecer, o feitiço prepa

rado pelos imperialistas ame-

UMA MRA E UM COMPROMISSO
(Conclusão da primeira página)

Esta contribuição valiosa para a nossa
luta rontra o opressor norte-americano assu*
me particular relevo diante do desespero que
se apossou da imprensa Imperialista dos Es-
lados l nirios com a publicação do Programa
do nosso Parlido, liiiqunnlo o periódico do
lli io dc Inr.n iiiaç.*M's ulu-iil as suas colunas
puni publicar nu iiilégra o Programa do
P.C.B,, o «New Vnrl. Times» e outros órgãos
dus monopólios Ianques vociferavam <is mais
soc/.es calúnias contra o grande doeiin.enlo
progrumtilico dos comunistas brasileiros. Is-
lo é perfeitamente explicável. O Programa
ilo Partido da classe operária brasileira é a
a!» de acusação do imperialismo? norte-ame-
ricano, a denúncia viva da espoliação
do povo brasileiro pelos magnatas de
Wall Street. É o Programa que indica a to*
dos os democratas e patriotas o caminho
da libertação do Brasil do jugo imperialisl..
norte-americano, da derrubada do regime de
l_.l_tumlia.rio_ e grandeu oai.IUI__.a_., da (ler-
rota do governo tle traição nacional de Var-
t<w- J_ um exemplo e uni eslimiilo para os
demais povo» da Amárioa Latina. If. a Cana
Magna d» IN.er.ac8o nacional.

Peia* maKÍ.tt.l»C<.i** «t- Imorwwa «mmu-

dia!, flca claro nuem são os verdadeiros ami-
gos do povo brasileiro. As soluções apre*
sentadas pelo Programa do P.C.B. são ns Ini*
cas que podem resolver os grandes problemas
nacionais. Nfio há quem as possa relutar
com fatos. Por isso, enquanto os jnrniiis oo
imperialismo ianque — nosso inimigo prin-
cipal -- atacam o Programa do P.C.B., a nu-
prensa dos países du campo tlu p*»/. como a
«Pravdít» c o ..TeniiriKlpao» e oulro:. jornitis
smídani é iransrr.vein o tlocuineuto básico
du nosso Partido.

Sentimos imenso orgulho pur esl» repor*
cussão riu Piògramit ilo Parlido na iniprcii.a
mimdvtl. lísta repercussão evidencia que
trilhamos pelo caminho certo. Significa qne
assumimos novo compromisso — lutar mais
e melhor pela vitória do Programa d!> P.C.B.,
intensificar os esforços para livrar n Brasil
da dominação imperialista norte-americana, i
do latifúndio e dus sobrevivênems feudais.
Indica-nos, também, como condição imlupen-
üiível pura a vitória, a ncccssitlado dc «si rei*
tarmos cm. laços tle fraternal aiui___tle com to»
dos o* Partidos Comunistas, e, em particular,
can. o gloiioío o sábio 1'arl.ilo Comunista ila
ilhlÜit Sovl*H«*. , „ oU/MltttOlO iiltAHttIS

ricanos volta-se conira os

próprios feiticeiros, Em vez
de se deixarem intimidai' e
de arrefecer a sua lula pela
paz ns povos do mundo Íil-
tetro passam a e_.igii-.com nm
vigor ainria maior que sejam
postas fora da lei a bomba
de hidrogênio e a bomba niõ-
mica, assijn como íórias as
demais armas rie f-.rfermmio
cm massa. No coração e na
consciência dos povos cresce
o ódio coiiira os desvairados
adoradores da bomba H. rio
mesmo tempo, ns próprios go-
r. nio. rios países capitalistas
não portem esconder certa in-
qnieíação, dc que _ um claro
indício a aprovação, recente-
mente, pela Câmara rios Co-
in uns ria moção a favor de
uma con.eréi.cin bneritain
entre os chefes dc. Estado ria
U.R.S.S., rios Estados Unidos
e. da Inglaterra. O desafino
com que agem os imperialis-
fas americanos leva a .te
aprofundarem ainria mais as
contradições no campo rias
piitihcitu capitalistas.

Engnailo indo isso aconte-
ce. o. hontunj simples do
mundo m.ít.í., comparando
os fatos, adquirem a eomiic-
çâo de que os setíi anseios de
paz t de um futuro tcliz, es-
tão realmente cncant__ios tin
generosa e in.fle.rível política
rie paz ria União Sovi.fica,
Os jatos mostram que par-
lem da ll.R.S.S. as propostas
de proibição rias armas ato-
mica... dc redução dos arma-
menlos, rias conferências c
acordos que possam contri-
Imir ilura aliviar a situação
niiiiiriiá! e fazer nimiiçAr a

pn.. Cliqllülilo os circulos tio-
imi-naiilci rios Estados <>ni-
dns persisíem em sua politi-
ca dc aventuras e provoca-
ções guerreiras.

Cercados pelo oriio ..agrado
rios povos e corroídos pelas
suas próprias e iusoliiv.:.
contradições, tentam os im-

periallslas americanos salvar-
se alravêt da intimidação «
do terror. Mo* náo ê possiv.l
varar a mnrrha da história,
?iâo há forço qu. possu *vi-
lar u tíèstnornnniiieiifo d"
mundo do impwinlimn»..

("iriuide. «'unio n Sta. Cntn*
rina, Parriná ou Mato Gios-
so. porque aqui nuo há ler-
tns. porque as ferras oxiston-
les pertencem ao escraviza-
rior lãtllüiitíii. riu ICA (In*
tematioiuil Çolonizntion A.-
sociation I que as vende pi.«,
um preço extorsivo, réser-
va mio p^ira a Cin, a extração
rie lòrla a. madeira ali exi..-
tente, rindc, enfim, os cbln-
nos procuram se acomodai
doiiti'0 rio sen conceito i'e
propriedade, rnniproende ¦ _e
facilmente como aqui lc- ar-
tipos vêm ao seu encontro,

Entretanto, no arremato ..¦•
palestra, constatou-sã que,
em linhas gerai., o Progra-
ma trará, como é justo e ne-
_e_.ário, o aumento ria pro-
rincão. Reforma agnVia. cou-
cessão rle créditos, obtenção
mais fácil rle ferramentas,
máquinas, sementes, adubos,
ajuda técnica, tudo isso, tro-
rã, se»: dúvida, aumento dn
prorinção, F'oi então quando
imi rins presentes I 'vanloii
uma questão, estreitamente
ligiidn à produção, uma que.--
tão que permitirá o aprovei
tamente da produção,
sobre a facililaçãOn ,),
minhões para o Iran.
Francamente, aquela
branca encaixou perfeií
te rieiiir,, do rnciocinii
vinhanios ilesenvolvend
fato, alui eiilará a pr
mas, sem transporte
aconleccv cnmo tem «conte-
rido neste nos,-,., regime de
improvisações: „ apodreci-
mento rios gêneros por falta
dc imediato escoamento pa-
ra o,, centros consumidores;
Apro.unriaiirio esln queslão
no final' ciesla nossa diseils-
..;íoé aprovamos uma rosolu
çâo pava cuyinrmOij ao nosso
Diãrio d,. Congresso, uma
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POR QUE 0 PROGRAMA :
DOCUMENTO DO MARXISMO S;

PERGUNTA — Por ,,,«¦ o Profji
i um documento tle marxismo criador

a) DOLORES LOI'.

ur.

mu il" /'"i.7.í

S.MQ

lor que afirmamos quo ..
Progriiina do PCI_ e um rio-
ciimento de marxismo ua-
dor'.' Antes de tudo, poique
êle representa n aplicação dc
modo vivo, e não dogmático,
do niarxismo-lcnlnisnío á rea-
lidade brasileira. Ao centra-
rio do que se verificava ''iu
documentos anteriores, par.
licularmente no Manifesto do
Agosto cie 11)50, o Programa
do Partirlo não procura colo-
car a força a realidacln bra-
sileira dentro de concepções
subjetivas ou rie determina-
rias fórmulas teórica'*, vali-
das em certas condições, mas
inadequadas muitas ve?,es às
peculiaridades características
rie nosso pais. o Programa
não é uma reprodução esquo-
niãtica dc teses ou conclu-
soes gerais dos clássicos do
marxismo, nem a transplan-
tação de programas tle par-tidos irmãos, mas reflete a
justa aplicação do teoria
marxista-leninlsta A realida-
rie nacional. Por isso mesmo,
pode-se diier que pe!-, pri-
meira vez na História do
PCB está definido com toda
justeza o caráter rh revolu-
ção brasileirn e =ãn indicados
ccon rigorosa precisão os nl.-
jetivos e as tarefas ria cias-
se operária na presente etn-
pa ria vi(l.-i ile míssil povo.

Podemos citar unia série
(le importantes conclusões
que comprovam ser o Pro-
grama do PCB um docunien-
1" de marxismo criador, i;'
.. qun se verifica, por exem-
pio. ;.o delerminar o Progra-
ma ip.ic se, concenl rs o fogo
da luta naclpnal-libertariora
contra o imperialismo norte-
americano, e nã0 contra (. ;,y-
perialismo em i_i-n.il. como
antes se pretendia fazer. 1.'
tanib.ni o que s.» rii ao le.
vantar o Procam-i efetiva-
menle, as iei.indicações ria
biirg-.iíálii nacional, cnnslrie-
laudo que ela pode partici-
par da fr.nle única nritilm..
p.rlallsla « antlfeutlnl —
rolia a.n<* »nt»Ni sò j_. «diri-

ri.

ia

¦nfi

i.
•n-i

: H - cm

lia tor
su na prátú:
sibiiUlari.' a;
mar posição
migos niort,-.
slleiro, '¦'-¦ ,
ques. [•;' a.im
ap estabelecei' o

que a reforma a,.
feita através dá .
dos Intifuiidi"! os,
do-sc a pnqin,.',
poneses ricos. .- :
se ;'i ma ¦, i •:,¦.; ::
íi terra confiscv.d.-,
gime o", i" ii
ria, cm lugfii r! • u
a terra e eni.. ca-!
poneses em ti.vr.';
fizeram outros pai

Kstas coiicIiism.
mentais, além ,|
mostram que o Pr,
PCB é uni oxmvpl
cação criariora. e
máUca, da teoria m.'
leninista à realidade
leira, Um exemplo de
<?? aplica ,. (ímitrb
letariano levr
ta as careci1.;
ficas rie nosso
objetivas q-;s ._,"-•,-
senvol dmento.

Não basta, eiítr:
o Programa sej.
aumento de marxi.-
p,"r-,'i que êle ;c
ri,iso. A vilófir
ina. a í;iin fransfovn
reiilitladü, exige cr.ri.
mais (iuo se lute temi
te pela sua aplicação
que os comunista., i
a sim atividade à (v:
grandes massas, lc:
\'i'5fr( às conclusões c-
traçadas no Progra
Pr.rtido; Isto quer rii".
cipalmeilte. que se tc

infatigável pai"" unir torio o
povo brasileiro na luta con-'
ira o imperialismo norte-nme-
ricano e oa lallfundiárioí. na
luta para substituir o govêr-
no nntlnnclonal o antipopu-
lar de Vargas pelo governo
democrático rie libertação na-
cional. .
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"MENTALMENTE

ATRASADO"
O presidente norte-ameri-

cano discursando recenfemen-
te disse "que a humanidade
está mentalmente atrasada
em relação ao progresso da
técnica". Não disse entretan-
to que «ruças a este atraso é
que os magnatas, fina fiôr do
reacionarismo, conseguiram
elegé-lo. Não íõsse o tal atra-
so mental, não estaria no po-
der. Disse ainda "que o co-
munlsmo nunca foi Implanta-»
do pelo voto em nenhum
pais", Será possível que o
chefão da maior democracia,
como eles dlzes, ignore que
todos os regimes políticos
existentes são de origem re-
volucionária? Esta é de ia-
zer cócegas em Cromwell, La-
fíUete e Washington. Talvez
en; inaram-lho na escola de
West-Point quo houve elei-
ção na Inglaterra e na Fran-
ça para decidir o funciona-
mento e da guilhotina nos
últimos pescoços reais do feu-
dalismo. E também que a re-

r-r- - mi ..... m

tes dos feitores

fWSwíí». ¦-*-i-*^--"-&*^^

NO IAPETC:

Conquistadores

ATENTADO
À LIBERDADE
DE IMPRENSA

C1MIMIãmWÊ EMitiWíftiámo

A direção do Hospital doIAPETC quer privar os fun-
cionarlOg da única alimenta-
ção que têm; o café. l3So è um
absurdo, pois existem muitosfuncionários que entram às7 horas da n:anhã e quase to-dos levantam-se às 4 da ma-

"i •—¦— ¦»
voluçâo industrial foi feita
pelo voto.

Pode^ estar certo o cabo
Ike, que se não existisse o
obscurantismo mantido pelareação, o regime que o apoia
já teria desaparecido.

CARLOS TRINDADE

Baratos na Direção do Hospital
(Do correspondente)

drugada, ou mais cedo ain-
da, pois quem mora na Ilha
do Governador, em Niterói,
Mesquita, Gramacho. Caxias,
etc, para entrar à3 7 horas,
tem que se levantar muitocedo.

Agora, os servideces nâo
mais terão direito a tomar ocafé da manhã, mas temos
visto ser jogados na pia pa-nelas cheias de café. Eles
preferem jogar fora a serviros trabalhadores. Nós, quetrabalhamos com fome até
as 11 horas, e, quando for-
mos almoçar, que comamos a

lavagem de porco que nos
servem, Ou comemos Isso ou
ficamos com fome enquanto
eles passam do bom e do me~
lhor.

Desde domingo, dia + <
; do corrente, que não en- /• contramos mais a IM- i

PRENSA POPULAR nas
bancas do bairro dc Ne- i
ws, em Niterói, porque \
os "tiras" do V Distrito <
Policial desta cidade apre- >
enderam o jornal e pren- !

; deram os jornaleiros para i
; fazer coação e proibi-los 5'. de vender o jornal do ]
povo. ',

J. G. ROSA

MAIS TRÊS NOTAS

CONQUISTADORES
SARATOS

A situação de descalabro «
de escândalo no Hospital do"
IAPETC é tal que todos ou
quase todos os que assumem
um posto do chefia transfor-

mam-se imediatamente em
conquistadores das funciona-
rias ingênuas.

A impunidade dos crime» *
a canalhice que reina no
IAPETC são um espelho do
regitr.c de podddão s°b o go-
vêrno de Varga*.

FEIRAS DE HOJE
Zona Sul

Rua Lopes Quintas, na
GÁVEA; e praça Raul Gue-
des na URCA.

Zona Norte
fiuas Barão de S. Fran-

.isco e Teodoro da Silva,
sm VILA ISABEL; rua
Goiás, no ENGENHO DE
DENTRO; av. Cônego Vas-
concelos, em BANGU; praia
do Caju e campo do São
Cristóvão, em S. CRISTO
VAO; ruas Pereira de Araú-
jo e Clsplatiria, em IRA.fA;
rua Coração de Maria, em
CACHAMBI; rua Emes Fi-
lho, na PENHA CIR-
CUL AR; praça Tacina, em
Ricardo de Albuquerque;
avenida Automóvel Clube,
em INHAÚMA; avenida Su-
ourbana, em DEL CASTI-
LHO; conjunto residencial
DO I.A.P.I., na PENHA;
Pça. B. de Taquara, em ,1A-
CAREPAGUA'; Rua Itabira

na USINA ÜA T1JUCA;
rua Marechal Modestlno, em
REALENGO; avenida Auto-
móvel Clube, em COELHO
NETO; av. Automóvel Chi-
oe, na PAVUNA; Rua Gen.

. Tasso Fragoso, em AN-
CHIETA; Rua cC», em SE-
NADOR CÂMARA'; Ave-
nida das Bandeiras, em fren-
te ao núcleo da Casa Po-
pular, em DEODÜRO; es-
irada do Barro Vermelho e
tvenida Automóvel Clube
em COLÉGIO; praça Aliai-
rante Baltazar, em JACA-
REPAGUA; praça Igará, om
COSMOS; e rua Paula Brl-
lo, no ANDA RAI'.

AMANHÃ
Centro

Praça Santo Cristo, na
GAMBOA e largo do Catum.
m\ em CATUMBI.

Zona Sul
Avenida Henrique Du-

mont, em IPANEMA; rua
Araújo Gondlm, no LEME;
Rua Mena Barreto, em BO
TAFOGO.

Zona Norte •
Rua D, Isabel, em BON-

SUCESSO; rua Jarina, em
MARECHAL HERMES; -ua
Domingos Lopes, em MA-
DUREIRA; rua Fernão de
Magalhães, no ENGENHO
NOVO; rua Delgado de Car-valho, na Tijuca; praça '6
de Maio, em ROCHA MI-
RANDA; rua Cordovil, emPARADA DE LUCAS; ora-
%'a Quintino Bocaiúva, -m
QUINTINO; rua Itaipu, no
AND ARAI*; e rua Faus*o
Barreto, em TRIAGEM.

Relatório
-da-

f UOJTj, AS 16 HORAS', será roprlaado na AIII o fil-(, ** fe c!<> longa mctra-rum «Cnnln üorncllo», do
f Ivan l'lrlev. Trata-ne de urnii comédia ilmmiillcn
J e miiHldil, -rilnero no qual o laureado oliicuslii se
í iledlcmi oom sucessu, realizando entro outros «A
\ Noiva Rlcn» e «Condutores do Tralor.r»
\ Os convite» nara mula esta soshAii do CII'
J pouorílii «nr cncnntradoa no próprio local daS «xlhlcão. O filme «ura procedido de um pc-i qtieno cluo-jornal, para menor prejuízo dus> eterno» retardtttftríiiH.,.

*C 
NOTIOIA-SK UE SAO PAULO n cs-"" tríln do filme «Carrossel da Eape-; rança» (.lour do Fole), cujo lançamento aqui

í no 2 o v,,m "en«,l> «dlndo desde ll).Y>,
; K um filme írancís, cenarlcndo, dlrlL-i-
j ilo « Interpretado por Jusquo» Tati, ouo vive
í «iJESL-¦'* '.'f'""", dn ,,m «-•««•telro rural. O! filmo, provido do irrnndo e original liu- tmniurlanio, omito sutil critica ao estilo do vida m,.
j que, baseado no *plnB^lU»^íiln»^M}hlo&
f «conservadora» do. habitantes {..cala. ,"u»<"ln
; A cópia, cm exlblçil» n0 Briisll, é cm nrctn ...
; branco, contudo, cata reaUiacfto «Io 'rá i -(loií)
' nZMVrJ"1 Pru-i!íl,"«. •¦» Thomsoncol.?. S, pri; prlo "tranca, 

0 illmo so* foi catroodo cm 11)10, c

E. A.
apesar dn sucesso alcançado, sd cm I9A.-S r*ti tn
pontrou nu posHiia do produtor K. Oral» u poaaTullldndo dc realizar um:» segunda comédia c ,i,'sucossu como o ó «At 1'írlns do Sr. Hulot »'Esperamos que cm breve o filme sei.» r.iir-.drdas misteriosas estantes de «envelhecimentos' ,projetado antes que passem outros tantos,

\_ n'r-Tl.*l( A.vms IM ÉMIIO nn crônica
tS " do dia H do corrente m»s e ano cor,ro/iirfliiulii á polieulá «A Italnl.a \'irr»i-— Cbnrlcs i,(iiii;liton recebeu o Prtmlo d»Aeiiilcriila, pela sua InterprõiaçKo titular nòfllnic «Os Amores do Henrlqiiu VIU, ,.,„mil novecentos c trinta e tres. K o Chloíilnho, para a dita crônica («A Mulher oíièvondeu a Alma»), eslava um ponto abai' Isto c, dormindo.• ... T A(.(>MI\V.VIIA\0O tt lula,,'-• vi **

FRAfiM£NT08 DE
CHULO-»!

il

Cooperativa Portuária de Consumo Limitada
APRESENTADO EM 31 DE MARÇO DE 1954, RELATIVO AO EXERCÍCIO DE 1953
rNTim^ irün/ln r.,.n, nn I.',.4 ,, «V.. t „ «¦ «.»,. ..!Mn. . ** _-—_.._ ...De conformidade com os Estatutos em vigor, a

Diretoria Executiva da Cooperativa Portuária de
Consumo Ltda., vêm submeter à consideração da As-
sembléia Geral o relatório referente ao exercício de
1953.

Ainda, poi falta dos elementos dependentes da
gestão anterior, estamos apresentando um relatório
exclusivo das nossas atividades.

Assim, passamos mencionar o que pudemos fazer
no exercício passado, tendo como objetivo c bem es-
tar da nossa classe.

Abordaremos, pois, os seguintes; tópicos:
I — ASSOCIADOS

No ano passado, ó número de associadob era de
1.157 e agora registramos 1.191, tendo sido admiti-

dos, no decorrer do ano, 118 cooperados novos
II = CAPITAL SOCIAL

Em 1952, o nosso capita! social era de Cr$
818.200,00, subscrito e CrS 641.750,00 realizado.
Atualmente, temos o capital subscrito de Cr$
1.154.300,00 2 o realizado de Cr$ 895.700,00.

O aumento de CrS 336.100,00 e Cr$ 253.950,00,
respectivamente bem demonstram a campanha queempreendemos, a fim de aumentar o número de cotas.

III — OPERAÇÕES
No período da nossa gestão, foram efetuadas

vendas no total de CrS 12.465.723,30, sendo somente
as deste exercício de 1953, no total de Cr$
6.047.153,70, inclusive requisições de farmácia, sa-
pataria e alimentação.

IV — ESTOQUE DE MERCADORIAS
Restabelecido que foi o crédito da Cooperativa,

pudemos satisfazer às necessidades dos nossos com-
panheiros e ainda apresentar, no exercício anterior,
o estoque de CrS 917.380,20, portanto superior ao
do ano de 1952, em CrS 304.371,20. que foi de CrS
613.009,00.

O débito dos nossos associados, passou a ser de
Cr$ 1.013.397,40, portanto mais CrS 383.096,10 do
que o ano anterior que apresentou a cifra de CrS
630.301,30.

O aumento verificado se justifica plenamente,
por termos tido o ensejo de atender aos nossos asso-
ciados, fornecendo-lhes as utilidades necessárias ao
seu bem estar e das suas famílias, bem como conce-
dendo-lhes auxílios reembolsáveis.

V — CAIXA
O saldo de caixa, em 31 de dezembro de 1953,

era de CrS 304.664,70, destinado ao pagamento dos
nossos fornecedores e ao andamento normal da So-
ciedade.
VI — COMPROMISSOS DA COOPERATIVA

Da dívida que recebemos da administrarão ante-
rior, já liquidamos CrS 264.523,90 (débito de merca-

«on associados
«

LUCRO LIQUIDO
APURADO 

60.884,70 1.430.381,90

549.012,00

Assim, pois, o nosso lucro líquido apresentado.
até a data de 31 de dezembro de 1953, é de CrS
519.012,00, que acrescidos dos juros pagos durante
o ano, sobre o capital realizado, no total de Cr?
38.526,00.^ perfaz a importância de Cr$ 587.538,00.

Convém acrescentar que fizemos a inversão da
importância de Cr$ 242.165,80, em Móveis e Uten-l sílios e em Veículos, a de Cr$ 70.850,00, perfazendoo total de CrS 313.015,80 o aumento do patrimônioda Cooperativa, por nós efetuado. Fizemos ainda
restituições aos nossos associados, no total de CrS
277.000.00.
VIII — JUROS SOBRE O CAPITAL SOCIAL

De conformidade com o artigo 35 dos nossos Es-
tatutos, efetuamos o pagamento de Cr$ 38.526,00
referente aos juros s/ o capital realizado. Ainda
estamos impossibilitados de destinar os 10% para
Fundo de Reserva, 10% para Fundo de Desenvolvi-
mento e 80% para pagamento de «Retorno:!, aos as-
suciados, em virtude de não termos ainda consegui-
do regularizar a situação anterior da Cooperativa,
já do conhecimento de todos, e que. graças às dili-
gências que tomamos, está em vias de ser solucionada.

IX — PESSOAL
Aos nossos colaboradores diretos e aos compa-

nheiros dc trabalho, consignamos o nosso agradeci-
monto e um voto de louvor pelo muito que fizeram
cm favor da Cooperativa, não poupando esforços,
po. nós verificados, para o bom desempenho das suas
atribuições.

Em reconhecimento ao esforço de cadn um. de-
mos-lhes, a título de gratificação, no dia de Nata).
bQr,i.- dos seus ordenados.

X — DADOS PARA MAIORES
ESCLARECIMENTOS

CAPITAL SOCIAL
Capital subscrito em 30. 7/51 ...
Capital realizado em 30/7/51 .,.
Capital subscrito em 31/12/52 ..
Capital realizado em 31/12/51 ..
Capital subscrito em 31/12/53 ..
Capital realizado em 31/12/53

VENDAS
Realizadas até 31/12/52  6.428.321,60
Realizadas até 31/12/53  12.465.723,30

J * Alessandro Blasetti festt».
^ jou neste ano as suas bodaa

de prata com o cinema. Faz
exatamente 25 anos que o
conhecido diretor Italiano
realizava o seu primeiro fil.
me, intitulado «Sole» (O Sol).

* No seu lilüino míniero, an-
lecedendo o próximo «1'estl-

| 
vai de Ballct*. a Cena Mud»

| publica sob o Hruio «o Cino
I ma e a Dam»» um Interessar-,.
| te artiço de D. Vauffhan.

I 
* cAIarujo por Acaso» ó

| 
um filme dc Eurides Ramos,

| Para a Cinelàndia Filmes,

| 
segundo uni argumento dc

| 
Victor José Lima, cujos ex.

I teriores foram filmados no
! nav'->esco!a «Guanabara»,
I no destróier «Greonhalgh» e

no .-Almirante Saldanha'

vléilcii. ns Ihnnocriieliis 1'onnilaror. IihiiIk-im vim cnnqulatumto remarc&vela Ai
}n» «ío 1'ostlviil do Ciwinex. Am.ni, fui um (InciinimIrtrio liiimcmi, «Ar|iinrliim», quH nlc»nçou na rei.miiB iipliumoK, (d exibição pitruloln d.! filmea ,,,ciirtn,-metr<ij;eni.

K, A

«

Oina Lollobrigida, que vimos recentemente nos"fílnDrama da Linha Branca", "A Cidade so Daf*iiri%<
IT~'^^--^ B~Stará ^LntenSíla

"A i oi

i
I

f\T° CLUBE da¦-« Chave liouvouma nuiie des-t«s um recitalde Llidii Alvespara os seusamigos e admi-radores.
I n I e 1 l .:.mente Ia nâo p.j-demos Ir, mnssoubemos pelo.Mario Lago quea 
^"'nl-i-,'1'-','^0 ***P''™** *- expectativa

«leflnltiv n en\l'\ l'S'/U 
hWf' Vlículoulseconsequentementeias"íequeiia^SVh'-11'. Prendo

çanns que tinha. '"¦l1"--"'»» Influências amerl-
teHObJrasllelr0. Eslá ent™n,1I'amür ™'"e"lemen.

rcstelros e nódoív LnU!1,uil* ura o rol dos se-mento o sucTsoíVióssTsiílifr 1 ,stT íutu''"
Depois que deixou Tt mi" ",*-í,lll"s-

aitayrlnk, W^pU^oílu.'1 N '

, (.- ,, ... .* *AT  "'¦" omamo mis leias Cariorauo filme Outros Tempos , a ser exibido no FostíZ •• na Art Filma, —- ¦:•
 

is

pulhas e Microfones
«MA NOITE BE Í.UQI0

indo Isto estáajudando Lúcio
Alves. Éle sèr.i-
pre foi um bom
cantor; Os po---cos defeitos qu-Unha eram d"fácil cor a cá o.
A.Bpra (»e os
corrigiu d-;rir.i.
«vãmente.

Por Isso o mo-
«Até o amargo fim, e um dos^ràiX-, ^rfni?res do rádio brasileiro. Já e»tft na hòr» hS m?"cional escolher um horário- especial 

"para 
íio"como acontece com Orlando Silva. PatSado'- -:

vè4 au^'nanüen?,Sp;,.?/tt,fer *sujciiu 'nt'lgén?e
... ¦' - nau Perdera tempo em dlnhpirn *,anunciar um programa com Lúcio Alves

nal e
dudes nas quali-

Na Naclona desfruta a vantagem de ser ensaludo por Radamís Cnattall, umTnnéstro também cem nor cento brasllelrô o que defendo ?inossa musica com ardor e patriotismo 
tn(lt '

eslá na, ponta do.-radio, nos discos eIntimas dos seus

im pulo aio"

335.200,00
320.720,00
818.200,00
641.750,00

1.154.300,00
895.700,00

)P í*

'& ~* 
SANTA irprp>.ij ' v Ú

c,,,elân,,la HÁD50
CAPITÓLIO - Jor- ». „ „ ¦
nais, desenhos eco- Aconselhnmoa pura J,pJ«

rg médias.
i.Mi-KitJo _ Dom Ca-
milo.

METHÜ - PASSEIO —
A líalnhu Virgem

ODEON - Museu de

PROBLEMA N.' 402
(Para médios)

aoiuzo N T A I s
2 — i'ronome pessoal.5 — Pedra de moinho.
1 — P.oi do llazan.

— Altar dc sacrifícios.
— Arrieira.

10 — Atração (estran jeiris-mo.)
11 --- Argola.

VERTICAIS
! __ Diz-se d0 cavalo 0uégua de duas côres.* — Tecido fino como a es-cumilha.
1 — País do continente

africano.'¦ - Medida grega ,)(, com.
primerito.

v10 
- Mccrer.'SOI, 

U (; a 0 „ ..
PHOBLEMA N.v 

"oi

HORIZONTAIS - i Kra-se; 6 Amam; 8 Aru; (l Ta-VJÚL12 0re; 14 "°sa.VERTICAIS -- 2 Ra- S
Ator; 10 Aro 13; Ea.

P 01II
SEU COLARINHO?
Wlclna dfl consertos
E». Darkn, aala 932

Camisa sob medida

dorias), restando, portanto, uma parte relativamente
pequena e perfeitamente consolidada.

Atualmente, o nosso compromisso junto ao co-
mércio, é de Cr$ 1.291.365,50 e junto à Administra-
ção do Porto do Rio de Janeiro, de Cr$ 339 755 30
sendo Cr.? 300.000,00 relativos ao adiantamento quenos fez e Cr$ 39.755,30, correspondente aos abaste-
cimentou feitos ao nosso caminhão.

VII — RESULTADO DO EXERCÍCIO
Apesar da enorme dificuldade por que vimos

atravessando, relativamente à compra de mercado-
rias por melhores preços, ainda pudemos durante és-
te período da nossa administração, auferir um lu-
cro razoável.

Foi de Cr$ 1.979.393,90 o lucro bruto verifica-
do conforme discriminação abaixo:

— NA CONTA DE JUROS E DES-
CONTOS
Proveniente de descontos obtidos
por antecipação de pagamento
de duplicatas e títulos, notas de
fornecimentos de mercadorias,
calçados, remédios aos nossos
associados .-jy (372 90

— NA CONTA DE MERCADORIAS
Lucro sobre vendas de merca-

„ , t0™*  ¦ 833.712,70
- NA CONTA DE COTAS LIQU1-

DADAS EX-OFÍCIO
Lucros s/cotas liquidadas .... 1 341 70

- EM OUTRAS CONTAS *•- 
• a*", <u

Lucro apurados em outras contas

RESUMO DO RESULTADO DO
EXERCÍCIO
Lucro na conta de Mercadorias
Lucro na conta de Juros e Des-

conto:*
Lucro na Conta de Cotas Liquí-
dadas 
Lucro em -jutraa contas 

SOMA DOS LUCROS
DESPESAS

Salários e Gratificações 446.629,20
Despesas de Adminis-

1 833.712,70

10.672,90

1.341,70
103.666,60

1.979.393,90

I
íiI
í

CAPITÓLIO -
nais. desenhos
niOJias.

I.Mi-KKJU _ Uommllo.
METHÜ- MSSUIO

A lialnhn Virgem
ODEON - r.luscii

cera (3-D).
PATI1K' _ Laço

Carrasco.
PLAZA - Joana

D Are.
Riyou - A mulher

que vendeu a alma.
v-iTORIA - Volta ao

paraíso.

.VH-io.NAj _ orlando Silva - Recitalas VI horas; Papel carbono; Na,alem do 2 minutos.l'l,i'l -- Calouros cm tlesíile.U.MliIMi VEIGA - Silveira Uma das12 as 13 horas. ' d"
do

Car.-

!1
tração
Juros Estatutários
Despesas Gerais
Honorários 
Transportes 

75.138,00
38.526,00

804.204,00
5.000,00

60.884,70 1430.381,90

446.629,20

75.138,00

38.526,00
5.000,00

SOMA DOS LUCROS
DESPESAS

— Com Salários e Gra-
tificações 

— Com Despesas de
Administração . .

- Com pagamentos dc
juros sobre capital
realizado 

— Com honorários .
- Com Despesas Ge-

rais: compreendeu-
do salários, gratifi-
caç-ões, indenizações
até 31/12/52 despe-
sas de escritório, ma-
terial de expediente
e de escritório, con-
sertos diversos, con-
dução de empregados
e diretores a serviço
da firma e outras
despesas não classifi-
cadas  804.204,00

i •— Corn transportes de
mercadorias aos nos-

103.666,60

1.079.393.90

LUCRO LÍQUIDO DO EXER-"ICI° 
 549.012,00

Ao terminar C-ste nosso relatório da~s atividadesda Cooperativa de 1953, desejamos manifestar o nos-so sincero agradecimento ao sr. Superintendente daAdminis ração do Porto do Rio de Janeiro, Dr Zenith, Va lie de Águia,*, pelo muito que nos tem ajuda-do e pelo incentivo que nos tem dado, não só comoportuário que é, como também na qualidade de diri-
Êsse apoio, foi sem dúvida uma das causas deoüei mos apresentar um resultado satisfatório teído em vista hs dificuldades que no momento ericoi.ram as Sociedades Cooperativas deste ramo £ta Cooperativas de Consumo. *"

A DIRETORIA:
taulo Rodrigues Pereira — Presidente
latrocínio Dias Guimarães ~ SecretárioLeonardo dc Almeida ~ Gerente-Tesoureiro

C?r7091 
~ Co«tedor-Registro CR,

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

da%M8t° 
PereÍm C J°Sé Fo"™^°

PARECER DO CONSELHO FISCAL
»ai ;Jsna,,aiX0 assinados, membrds do Conselho Fis-cal da Cooperativa Portuária de Consumo Sitada

eSZK'0 0Srd^mf^. regista tSi
ímn 

' lia Co°Perativa, declaram que os
tcTZL 

a° 6m perfeita ordem- rigorosamente cer
%'LS"a ',re8,1*, d° ^ •«*¦

Alberto Corrêa ~ Presidente

Lciie" 
S°UZa AlvéB e M<moel Joa(Pám

APELO AOS COMPANHEIROS PORTUÁRIOSA Diretoria da Cooperativa Portuária de Con-sumo dinge um apê,0 aoa r.os «^»
que entrem para a Cooperativa para assim, elevar onível aquisitivo desta entidade de classe

COMPANHEIRO, da sua ajuda depende o Domfuncionamento da Cooperativa.
A DIR3T0RIA

I

II

CeiUgrri
CENENA1UU

dlnho
CtNEÀ-J-TRlANOíN —

Pussatempo.
COLONIAL - Joana

D-Are.
PLORÍANÜ • Dama

por uma noite
IDEAL — Grito ae

sangue.
ÍKjUs ClUdOtO da

\ inganca
LAHA — Ab cilavCS ui»

ilu reino.
MjuíkulOo X- Terra

00 inlui.io.
.MKM Jr. ca - Lm

i^iiiu uu sanguti
UUiMViiV — ívitirina.

iio (le ser poüru.
r/UIMOK — Judila

U Are.
Klu tillANCü -¦ lu-

unio qu-j rouua ia-
ilrão.

íi. JUbL' — Ljico Ou
earraseo,

BANDEIRA - O era-
que

CAiuAlBl - Terra ue
Saiiuue.

KS'1'ACIU UL SA1
Alma perversas,

IfLUMLNENSE — Laeo
do Carrasco.

ÜUÁJAU - (Janiaval
um Caxias

HAtJJJUC'-. LUUU
Joana D'Are.

MAtiACAi-íA Uaro-
ias de lu.\u

MAMAJA' — Aluiu se-
16.

ALiiilANA - ouo vi-
Umas.

ua- ... ALICE --• Vol-
tu ao paraísoSAMTA iUTa — ü.
K. Neiu,

:>. i-moioiao - (.di-naval em Cuxias
;.fÜJ - Oúniuiuiu
VILA IS/U1EL - 11-¦raoue

Subúrbios
du Central

ÜAjN-jÈiKaín j ^.jj
UillUÍ .

O antl.!-(. nsti-o du Tupicascos. Cantando multo nomuno mais ainda nas rodaamigos e admiradores.
A noite do Lúcio no Clube da CI-pvh mi ,>-,sucesso integrai. Pena nue nto"pudSKKnS? dü?

HAUIO-BSCUTA

¦- HELENA -.
Aquele beijo a mela-noite.

i PEDRO _ ü lacorio earraseo.
Ilha

í1;'«jovvrnadui'OAlJABO - ultimobaluarte,
.1.UID1..1 - os saltlm-bancos

Uuque dc Caxia*
BRASIL - Capitão

lirouü.
CAXIAS - 13.0 Ho-'mem.
PA*. — Sai-auajü-a í
POPULAR — ua_T,a

por umu noite
¦Nilópoli*

I.ViPEUiaL - Lua
Prateada.'-ii.njrui._a — KCiíai'
s_bin\io.

Auva Iguaçu
aiLALv -. rosionel-

ros u.i .Mongólia
Nilerói

BOA VENTURA — *>.<
o ultimo liomem.

UKAüiL — Con tro to-
dus ns banueiras,

pavor.

co

Zona Sul
uomALASKA Uom Ca-

ml!o.
ALVORADA UKlna-

wa.
ART-PALACJO — A

mulher que vendeii ..
alma,

ASTORlA - Jouna
D'Are.

AZTKCA — Pecado Ue
ser pobre.

Ci.Ji-.tiv; -.OPACABA-
í-,A - unas verda-
des.

DOlníUlIU -- Ulil
liiilo de sangue

CCi'AC'ALIA1NA - Alar-
llrlo do silencio.

FLORESTA — Purla
no Congo.

lr.-L.>.-.iiui. — Dama poruma ¦ noite
lLulcun - üarotas

de luxo.
.MURO - CUPACABA-

NA — A rainha vir-
gem.

M-RaMAR — Volta ao
paraíso.

NACIONAL — Pecado
de ser pobre.
Tormehto da Carne.PIRAJA — us quatrodesconhecidos

POLITEAMA •- O era-
que

alArt — Volta ao oafalso.
RlUlí - -loanu ü'Ai-e
RUXY -- tinto oesangue.
Roial — Desenhos,
Jornais, comédlus, etcS. LUÍS - Volta uo
paraíso

TIJ cies
america _ Martírio

do silêncio.
CARIOCA - Volta ao

paraíso.
METRO-PASSÉIÓ — arainha virgem

D Are.
TIJUCA _ Um grito«le sangue

Outros ilalrrog
ABOLIÇÃO _ Dama

por urna noite
AVENIDA Garotas

de luxo

feiUco de
BAiiU.SL-i.ii

uo Can-asco.
l-orja dü Paixões,

BElalívR - "i-isruiiel-
ros ua Alongolla

UENl-O íííLutvu
i Sentenciado.

Cüuii.i.iin _ urna-"ha sei a ouiro uiaiiomens do deserto.CA.Ul-U Cu.l.MJb -
Aloiniio uo Po

COLISEL - r,,caiJ(,
de ser pobre.EDISU.N Ablot eCostelo.

GV(A'iJí!''í - ^vnritudos Deuses,
gada.

Lu/. Apu-
Cidade AtO-

AiADCREuiÃ' -_:-.r-,„.
.vem que tinha tuaoA1L1ER - u pecadüUe ser pobre.AlODELU !'of tUUCUUSU
MUUL...MJ . Llil.l ei-da pura Uojs
AlUiViii L.Abijp>i,0 —A
nai.il — riisiiineiro.s

\01ta ao pai'uisoU.l iVlOlígül.U
iJ.*_itA iui-uj — >.„.

lu au uaiTuiwo.

siitíuciosü
1'íl.ijí — Horizontes

Ue glouus.
¦*'— ¦•-¦- 1 or 1 ;.(CUUSU
Hr...... - Aíljo tíscat -

iULC,¦m-.^lAUu _ ou,..-UCKltí UU ÚtíHÜVÍUi
i>'"'--' - orletem jou pre^uRUucIl.n ivlunia-

iiiuib .uuelues.
«¦>. uütniji/ij — t'n/i-

ope (iu rioreâtu .m--
li. a.

I ...-^..1 uo üA;'(iC(o— iViutãr ou ttiórrfir.\ i\6 L,\JLí\J — iJiUiltl -
ua.

311/jarblos
liii i-tuj.u.uiiia

*"'"-•¦'»'--'i - .,»¦¦uh «-* u dscrava.
Um

>. Oi tu
-- O laco do

UUtiu

Jornaaa

LÜj.i^i,!,
giilo de sangui

— rt-i-
-Mun-

Almaj
— Ulv*U

Ros Ul'

IRAJA'
mim.

siuiieiros
^Oli.l

Ci.iVj.-RAL
em lurias

AlAuA
euirasco.

ORIENTE -
Cimurrun,

•''V,:'Uüu 
, ~ Humehsem í-ovoltu,

PEN11A - Alijo Es-eui-iate.
RjVAlUt. -

vrinhas.
ROSÁRIO ... u pgcaao«e ser pobre.•SANTA CECÍLIA _t>i!iiia Moca.

i'i-es puiu-

Ur»iN AJiAL
puraiio.

C.io^a-....
Cariüoeo.

lc,,...a _
Sol.

LVi. ...u.\l
uruel

M.unuAKO — Aleu co-ratão tem dono.
Namc-T — Andoeien eo leão.
Ne Valia -. oiiüv im-

peru u traição.
OuüdiN - ua.ua. poruniu noile
Palacjü  Pi-isionei-ros ou Alongona

üiito de sangue
PilltA iuuca — usJ mosqueteiros
PARAÍSO

i'tí.
KiU BRANCO - ,t-rBda Violência* ,Príncipe da FlorestaNegra».
RiNVtua _ Wergu.íhanndo para a mor-
SAtt.I-A rosa -. okl-nana.
S-,.m0St' T ° Atundo
VITORIA - Ao somdo mambo.
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TEATRO
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EM GENEBRA:

REPRESENTANTES
DO VIET-NAM

PAK1S, 11) (AFP) — Segundo o rádio de Pequim, a
Atféncla do Informarão da República Democrática Popu-
lar do Vletnam anunclpii que o «Comltfl nacional da
Frente U.niça do Victnnm», se declarou pronto a participar
da Conferência de Genebra,

O rádio ácrccentn cjuo o
Comitê precisou que "essa
dòclsüo representa uma
vitória dns forças da paz
c« da democracia, diri*
.qidas pela URSS, assim
como uma vitória dos po-
vos tio Vletnam, do Cam-
botíee e do Laos".

O Comitê tomou igual-
monto a resolução de
apoiar, durante n coníe-
renda de Gewebra, uma
vasta campanha "contra
a intervenção sempre
crescente dos americanos
na guerra da Indochina".

Segundo o rádio, o co-
mitê acrescentou que as

"intervenções guerreiras
dos imperialistas amerlea-
nos não poderão jamais
ser obstáculo à solução
pacifica da questão indo-
chinôsa".

O comitê nacional do
Vletnam anunciou, final*
mente, que adotou seu
programa político para o
ano de 1954, que com-
preende notadamente "o
desenvolvimento das rela-
ções amistosas com os po-
vos dos países amigos, e
o reforço da solidarieda*
de com as forças pacífl
cas e democráticas do
mundo inteiro".

a Ponte Âéi
olonialista em Dien Bien P

SITIADA HÁ DUAS SEMANAS A IMPORTANTE POSIÇÃO - VIGOROSA
OFENSIVA NOUTROS SETORES — DULLES QUER IMPOR 0 PLANO IAN-

QUE DE AMPLIFICAÇÃO DA GUERRA
HANOl, 10 (AFP) — Está cortada há duas se-

manas a «ponte aérea» para Dien Bien Phu. Há quu-
torze dias nenhum ferido, nenhum relatório escrito,
nenhuma fotografia são recebidos da praça forte
sitiada, de que as únicas noticias são as curtas co-
municações telefônicas do coronel de Castries aos
generais Navarre e Cogny

Indícios cada vez mais pre-
cisos .assinalam a iminência
do um novo assalto do Viet
Mlnh. As forçns populares,
cavam túneis que convergem
para as posições francesas,
cujo objetivo 6 reduzir a dis-
tància entre ns bases de pa*-
tida e os objetivos.

Em face da artilharia an.

atores to " Comedie Frauaise"
MOSCOU, 10 (AFP) — O grupo de atores fran-

coses, ai ualmente nesta Capital esteve ontem no interior
do Kremlin, pura ama visita que. durou três horas e da

qual saíram deslumbrados.
zendo inscritos os nomes das
unidades militares que se
distinguiram no decorrer dos
séculos, é a que serve, hoje,
para as rocopçõea c onde são
conferidos os Prêmios Sta-
lin. A Sala Vladimir, com o
teto em forma de cúpoia, de
onde pende um lustre dou-
rado de 1.700 quilos, consll-
tul o centro de todos os edi-

Os artistas franceses apai-
•«•onavãm-so por esta visita,
oue os levou da Igreja da
Coroaçâo pura a Câmara do
Soviot Supremo, dos apar*
tamentos do T/.ar k Saio dos
Prêmios Stálin.

À Igreja da Coroaçâo 6 a
mais antiga de toda a URSS.
O interior é todo decorado
de frescos e mosaicos, em
fundo dourado. Contêm uma
prodigiosa quantidade de ico-
nes de todas as épocas e o
trono do Tzar.

Quatro outras igrejas, to-
.•Ias de decoração suntuosa,
encontram-se igualmente, no
interior do Kremlin.

A Sala de Jóias, quo se
encontra no interior do Mu*
seu das Armaduras, foi nber- t
ta aos visitantes franceses,
que ali puderam apreciar o
trono do ouro, incrustado de
poeiras preciosas, que o Xá
ofertou a Boris Godonov;
um outro trono, em praia
maciça, cetros, gládios, cola-
res suntuosos, a coroa de ou-
ro encimada por uma cruz
de pérolas finas, de Pedro.
o Grande. A Sala das Car-
rüagens não é menos mag*
mfica: carruagem do século
XVI, oferta de Elizabeth da
Inglaterra a Boris Godunov,
carruagens francesas, ale-
mãs, e inglesas, ricamente
trabalhadas.

üs visitanifc-s passaram,
depois, ao edifício onde está
a Sala do Soviet Supremo,
decorada com uma eslatua
de Lenin. Cada carteira é
munida de tones para escuta
e de um microfone. Cm dis-
positivo permite a tradução
<los discursos em seis lin-
guas. A sala é imensa e com-
porta 2.500 lugares.

Depois, foi a visita aos
apartamentos cio Tsar, que
abrangem salas antigas (XVI
ie XVII séculos) e modernas
«século XIX). A Sala São
'Jorge, toda branca, de cerca
ide 900 metros quadrados,
com as paredes decoradas
¦•om placas de mármore, tra-

ÀS DIVERSÕES
DOS TÊXTEIS
DE SHANGAI

SHANGAI, 10 (Hsinhua)
r— Os trabalhadores têxteis
Sde Shangai têm, agora, 100
¦clubes de recreação, 200 bi-
ftliotecas e -100 associações'«rie arte dramática, cores,
dansas. Nas suas horas de'folga podem tomar paru; em
..excursões, reuniões e assis-
¦¦tir ou representar nos gru-
por amadores de teatro. Par-
kicipam também de concor-
tos.

Uma'das peças teatrais que
mais agradou aos operários

¦è "Entre marido e mulher",
Ipelo seu sadio humor. Além
de suas próprias representa*
ções. as suas organizações
[promovem a vinda de atores
lamosos e todos os filmes
importantes são exibidos nos
•seus cinemas. Durante o ano
passado, houve cerca de 900
exibições de 93 filmes, que
/oram assistidos por mais de

,l?00 mil operários e membros
'de suas famílias..

fíclos que formam o Krem-
lin.

O sucesso obtido pela <«Co-
médie Erançalse» na estréia
do «Tartuífe» foi longamen*
te comentado, hoje, em toda
a imprensa soviética, que fri-
sa que *a arte dramática
francesa, que icupa um dos
lugares mais importantes na
cultura mundial, fez-se que-
rida dos soviéticos» e decla-
ra que o intercâmbio cultu-
ral permitirá que se inten*
sifique a colaboração entre
os povos da França e da
União Soviética.

ti-aérea das forças popula.-
res, particularmente dos ca-
nhõeB de 37 milímetros, os
lançamentos de ¦ material por
meio de paraquedas, efetua-
dos durante o dia, se reali-
zain em mande altitude, uma
parte dos carregamentos caia
fora da zona visada.

Enti-emcntes, na frente do
Delta, as forças populares,
prosseguem nas suas incens*
santos operações de inquieta-
ção contra a rodovia e a es-
(fada de ferro que ligam
Haiphong a Hanoi-

As mercadorias desemtmr-
cádas em Haiphong se acu-
mtilarn no cais porqua foi re*

duzido em grande, proporção,
há um mês, o número de
trens. Também ao longo des-
sa artéria vital parece que
as forças populares se pre-
param para desfechar um
ataque generalizado.

*
Ij1 CBAssinaram o Memorial Contra a C

Cinquenta e Nove Deputados Socialistas

FECHADO 0

CONSULADO

Oposicionistas Assassina-
dos na Nicarágua

Trucidadas quinze pessoas pelos esbirroí de
Somoza — Parece ter sido morto o ex-diretor

do jornal "Flecha"

MADRI, 10 (AFP) -
supressão do consulado
Espanha em Gibraltar
decidida ontem à noite pelo
Conselho de Ministros.

A
da
foi

PROVOCADOR DB
GUEKttA

WASHINGTON, 10 (AFP/*—- O Secretário de Estado
John Fostcr Dulles, depois de
uma Conferência do meia ho-
ra, hoje do manhã, com o pre-
sidente Eiaehhower, algumas
horas antes de tomar o avião
para Londres e Paris — onde
deve conferenciar com os dl-
rigente9 britânicos e franceses
sobre a questão lndochlnesa
fôz as seguintes declarações •
ã imprensa: — «Parto a fim
de consultar os governou bri-
tânicos e francês a respeito de
alguns problemas que se apre-
sentam tendo cm vista a rria-
ção de uma frente uniria no
Sueste Asiático, criação que,
evidentemente, 6 desejável, Co-
mo disse o presidente Elaenho-
wer numa recente entrevista
ri imprensa, essa região é mui-
to importante por causa dos
seus habitantes, dos seus re-
cursos econômicos e da «un
posição estratéglca>.

PARIS, abril (Especial para a IMPREN
3A POPULAR) — Segundo informações da-
das k público, seções do Partido Socialista
receberão seguidamente um memorial in*
titulado «Contra o tratado atual da C.E.D.,
pela liberdade do voto o unidade fraternal
do partido».

Esse documento, consubstanciando a te*
se dos adversários da CE.D., traz a assi-

Doutrelot (Comme), Lucien Dravenny (Mar-
ne), Anselme Florund (Creuse), Robért
Gourdon (Gard), J. B. Gultton (Loire-Tnfc-
rleure), Henrl Henneguelle (Loire-Iníérieu* jre), Léon Jena (Hárault), Rohert Lacoste jj
(Dorgogne), Madelclne Lalssac (Hérault), |P-Olivier Lapie (Meurlhe-et-MosoIle), Jena J
Le Coutaller (Morblhnn), Francis Leenhardt J
(Bouches-du-Rhône), Mas Lejeune («Som- 8
me), Louls Le Sencchal (Pas-Üe-Calais),hb uu» «uuveraarius uu, k..\i>.u.. utu <tt «sai- »"c/» -wwnw *^v w»-«-.wi

natura de 59 deputados dentre os 105 que Mareei Levindrey (Aisnc
I«»a..h..« A <-.«¦-.•..-. ,.,«,,.;„ ii,,4-„ »» iinl/.„íft in^^\r\&tx\ Plmplou T.itotzwIntegram
Bourbon

o grupo socialista no Palácio

Eis a lista nominal dos deputados, slg*
natãrlos do Memorial:

Frank Amai (Var), Achllle Auban
(Haute Garonne), Fernand Audeguil (Gi*
ronde), Alexandre Baurcns (Gers), Mostefa
Benbhamed (Constantine), Aiix Berthet
(Isére), Jean Binot tSeine-Inférieure), Jean
Bouhey (Cote D'Or), Henrl Brlfíod (Haute
Savoie), Jean Capdeville (Sine Inférieure),
Mareei Cartler (Drôme), Jean Charlot
(Var), Lucien Coífin (Cher), Arthur Conte
(Pyrínécs-Orientalcs), Édouard Dcprcux
(Selne), Guy Desson (Ardennes), Jean Du-
roux (Arieges), Dicko (Soudan), Plerre

............ ,, ), Albert Limei te i
(Guinée), Charles Lussy (Vaucliiso, Adrien l
Mabrut (Puy-du-Dôme), Daniel Mayer (Sei- (!
ne), Antoine Mazler (Côtes-clu-Nordi, Jean i
Meunier (Indre-et-LoIre), Jules Moch (Hé* I
rault), Jena Montalat (Corré/a), Eugéne "
Montei (Haute-Garonne), Marcel-Edmond i
Naegelen (Basses-Alpes), Jean Nenon (Lor* 1¦et-Garonne), Jules Ninine (Cameroun), An- pdré Quenard (Indre-et-LoIre), André Rey j
(Haute-Garonne), Alain Savary tSt. Plerre- J•et-Miquelon), Pierre Segcllc (Loircl), Louls |Slbue (Savoie), Fily Dabo SIssoko (Soudan), \Camille Titeux (Ardennes), Paul Valontlno 1
(Guadeloupe), Francis Vais (Aude), Roberl \Verdier (Selne), Emmanuel Very (Martini* \
que), Jean Wagner (Haiit-Rliih), Diallo )Yacine (Guinée) e Alexandre Thomas (Cô* !
tes-du-Nord).

mtammtmmmÊmitmiutatrmtmmaÊVÊwm

PETRÓLEO DO IRÃ
PARA OS IANQUES

**,
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MÉXICO, lü (A.P.P.) —
Policiais, sob o protesto a'e
efetuar a prisão de possíveis
implicados uo atentado a So-
moza, teriam feito ontem 16
mortos em Nicarágua.

O governo de Managua até
agora não deu nenhuma pre-
cisão a respeito, desmentindo
somente que entre os mortos
estivesse Hernan Robleto, o
mais conhecido jornalista da
Nicarágua, ex-direror do jor-
nal cia oposição "Flecha",

Acredita-se que Robicto, ua
realidade, se adiaria refugia-
do na Embaixada da Guate-
mala.

Outra importante persona-
lidado implicada no caso se-
ria o general Chamorro, che-
fe do Partido Conservador e
antigo candidato a presidência
da República. Ignora-se onde
Chamorro se acha atualmcn-
te, podendo ter transposto a
fronteira parn evitar perse-
guições.

Washington, io (afpi
— Numa nota hoje distribui-
da à imprensa, o Secretário
de Estado Sr. Fostcr Dulles
declarou que os Estados
Unidos "sentem-se felizes"
com o rumo dos nconteci-
mentos no caso do petróleo
iraniano e com as novas ne-
gociáções que se devem rea-
lizar om breve, em Teerã,
entre o governo Iraniano e

uma missão formada de oito
companhias petrolíferas.

"Ao que compreendemos,
declarou o Sr. Dulles, essas
negociações terão como ob-
jetlvo o reinicio da produ-
ção de petróleo no Irã, em.
condições capazes de prote-
ger de maneira razoável os
interessei dos capitais es-
t.rangoiros.

Comissão de Desarmamento
PEDIDA POR PIERS0N D1X0N

NAÇÕES UNIDAS, 10 (A,
V. P.) —• A criação de um
subComitê da Comissão de
Desarmamento, composto de
representantes do Canadá,
Estados Unidos, França, In-

POR INSPIRAÇÃO DO MINISTÉRIO DO TRABALHO

|1 i. ÍJ S * ¦»>.¦*• Mine

glaterra e U.R.S.S., foi pedida
por PÍerson Dixon, delegado
da Grã-Bretanha.

Plerson sugeriu que o sub-
Comitê realizo sua primeira
reunião em Nova Iorque, e
apresente seu relatório n Co*
missão de Desarmamento dia
15 de julho, o mais tardar.

O representante britânico
propôs que o sub-Comitê es-
tabeleça éle próprio seu pia-
no de trabalho, e conserve
toda UbercYade de ação em
seus estudos.

O 
GENERAL Felicíssimo

Cardoso, presidente do
Centro de Estudos e Defesa
do Petróleo e dá Economia
Nacional, e o deputado Cri*
santo Moreira da Rocha, do
Partido Republicano, seção
cearense, tiveram ocasião, fa*
lando, ontem, ã nossa repor-
tagem, de ressaltar o grande
significado histórico da re*
cente Convenção Pela Eman-
cipação Nacional e a impor-
tància das resoluções ali
aprovadas.

— A Liga de Emancipa-
çâo Nacional -- começou nos
dizendo o gal. Felicíssimo —
ê o principal resultado dos
trabalhos do memorável con-
clave. Dou-lhe o meu inteiro
apoio por se tratar de um
movimento altamente cívico
e patriótico e, ainda, por
constituir, podemos afirmar.
uma ampliação da campa-
nha em que há seis anos nos
empenhamos, em defesa do
petróleo.

A LUXA CONTINUA
E assinalou, a seguir, o

Ilustre militar:

— A já histórica luta do
petróleo, iniciada em 1948,
sob a liderança do CEDPEN,
congregando brasileiros de
todos os Estados e das várias
correntes de opinião, foi o
marco inicial e vitorioso da
resistência organizada de
nosso povo aos trustes norte-
americanos, especialmente à
Standard Oil. E vencemos
muitas elap.ts dessa batalha.
Derrotamos o Estatuto do
Petróleo, altamente entre-
gtiista. Alteramos, em muito,
a Petrobrás, que foi encami-
nhada ao Congresso pelo go-
vêrno abrindo porta à Stan-
dard, mas que saiu bastante
modificada em seu caráter
entreguistà original. Hoje,
prosseguimos a luta apoia-
dos pela Liga de Emancipa-
cão Nacional, que aprovou
resoluções especificas sobre
o assunto, visando à nacio-
nalização do comércio gros-
sista', ora em mãos da mes-
ma empresa ianque, exigindo
¦i imediata industrialização
de nosso ouro-negro e a uti-
lização de nossa frota petro
leira, arrendada k Standard
e a Shell.

Dirigentes sindicais faiam à IMPRENSA POPULAR, desmascarando uma
nota publicada ontem — Os pelegos querem dividir a luta dos trabalha-
dores para permitir a Getulio reduzir o salário-mínimo de Cr$ 2.400,00

Com o pio-pósico do tor-
pedear tis lutas das trabalha-
dores, akjuns pelegos, por
inspiração do Ministério ''
Trabalho, em nota publicada
ontem, no «O Kadical», des.
ligaram-se das Comissões
Interslndicnis pelo salário-
mínimo e de preparação das
festividades do 1» de Maio.

A pVópósito IMPRENSA
POPULAR procurou ouvir a
opinião cie vário? dirigentes
sindicais-

DESAUTORIZA A NOTA

O sr. Waldemiro Luiz da
Silva, presidente do Sindi-
cato dos Operários cm Moi-
nhos, cujo nome consto do
documento publicado, decla-
nou-nos que foi enganado.

— Disseram-se — afirmou
— que se tratava de um me-
morlal ao lX^SÍdente da lie-
pública exigindo o salário-
mínimo de 240o cruzeiros c
o congelamento de preços, Fi
quei surpreendido quando li
hoje a nota afirmando que
retirava meu sindicato da lu*
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u, puiu salário-mínimo por-
ciue era um «movimento sub-
versivo». LVa, para os pa-
trôos e o governo todas iií
lutas dos operários por me-
llioros condições do vida são
subversivas. Retiro meu no*
me e afirmo que o nitm ,;in-

dicato continuará na luta pe-
lo salário-mínimo e pelo con-
rrclamento de pi ecos.

MANOBRA DO
GOVÊKNO

Trata-se - disse u tf.
Djalma Marques de OÜveira,
secretário do .Sindicato dos
Alfaiates o Costureiras — de
uma traição uos trabalhado-
res. Os pelegos qüe assina-
ram conscientemente o «ai
documento visam enfraquo.
ter a luta da classe operá-
tra, dando forças a Getulio
paía assinar,' como proten-
de, um salário míninio de
1.700 cruzeiros-

Interpelado por mim —
pvossegue -- o .sr. Lpocastro
Couto, presidente úo sindica-
to afirmou que assinou em
boa fé sem conhecer o do-
cumento. De qualquer u:a-

«neira ii maioria da diretoria
e os alfaiates o costureiras
desautorizam sua assinatura.
h)' claro que não podemos

¦retirar nosso sindicato da lu-' ta pelo salário-mínimo úc
•141)0 cruzeiros, se dele tnn-
to necessitamos.

O OBJBTÍVÒ DOS
PELEGOS

O lidei metaliirgio José
Lelis da Costa declarou-nos

que os pelegos que tomaram
coiiçientemente aquela atiCu-
de não poden: falar em no-
me da corporação a que per-
tencem porque todos trai ram
os interesses dos trabalha*
dores.

-- Chamam a luüa pelo
salário-mínimo de «movimen-
to subversivos» — disse —
com a única finalidade de
quebrar a unidade dos tra-
balhadores e impedir o crês-
cimentes das lutas por suas

reivindicações. O sr. Eiwipe-
dis Ayres de Castro, iAeBÍ.
dente de meu sindicato, as-
sinando o tal documento vem
justificar claramente as jtis-
tas posições quo os metalúr-
gleos tomaram na última as-
sémbléia, acusando-o de pe-
lego e. agente patronal,

OS DESERTORES

Entra "s desertores da
luta pelo salário-mínimo es-
tão os pelegos Nicolino Pa-
racampo, interventor no Sin-
dicato da Const-ruçãò Civil,
Manuel Uchôa e Angela Man-
zela, furões da greve dos
maritimos, Luiz Guimarães,
traidor dos comerciários, Eu-
ripedes Ayres de Castro e
os bonzoa do peleguismo Jo-
sé Tlmbellno dos Santos, Jo*
sé Pio Dutra, Jorge Inácio
do Vale, Heraldo Ramos,
Adelson Menezes, Tiago José
dos Santos, Luiz Oua«'te e
Odilon Furtado de Oliveira
Braga, indivíduos quase des-

I conhecidos.

PREMIADO 0 FILME
BRASILEIRO

CARACAS, 10 (AFP) -
Foram os seguintes os Gran*
des Prêmios, distribuídos ho-
le pelo Segundo Festival In-
ternacional de Filme, desta
Capital:

SANTUÁRIO, do Brasil;
«La ROUTE AUX EPICES»,
da França; DOCHERHTJL-
TAN, da Suécia.

Quatro medalhas de ouro
foram atribuídas aos Esta-
cios Unidos. Holanda, Brasil
e Ttftlla.

ESCOLA PARA
ESPECIALISTAS

PEQUIM, 10 (Hsinhua) —
A primeira escola industrial
da China Para engenheiros
especialistas em automóveis
e tratores, ainda em_ cons-
truçãó, tem acomodações pa-
ra 

' 
mil e duzentos alunos.

Todas as dependências, que
ocupação uma área de cen-
to o doze mil metros quadra*
dos, serão terminados ainda
n odecorrer neste ano. Majs
de seissentos estudantes '¦>¦

participam dos trabalhos d '
departamento de tratores.

HOMENAGENS
À MEMÓRIA
DE GAITÁN

BOGOTÁ, 10 - (AFP) -
A Colômbia comemorou on-
tem uma das clalas mais lu-
tuosas nos anais da sua his-
tóvla. Foi em 9 de abril de
1918, quando da nona Con*
ferência Interarrierltíana, reu-
nida em Bogotá, que Juan
Roa Serra matou com três
tiros de revolver o lider Elie-
ecr Gaítán.

Houve comemorações à
memória de Gaitán, com vlsi-
ta à sua tumba, bem como
a realização de missa, além
de ofícios mandados celebrar
pela família de Gaitán.

CHURRASCO DA

IMPRENSA POPULAR

j MJUÉTk

j J)ârrttytrífd Ê

GRANJA DAS GARÇAS

1MM

O POVO DERROTARÁ OS
ENTREGUÍSTAS

— Tenà'0 acompanhado o
magnífica Convenção Pela
Emancipação Nacional
frisou nosso entrevistado —
convenção que rec'ebeu os
mais amplos e diferentes
apo.os dos diversos setores da
vida brasileira: escudada a
Lif"a nos mais expressivos no-
mes de patriotas sinceros, ga-
rantimos que a campanha pe-
Ia libertação.de nossa terra
será vitoriosa. São grandes e
múltiplos os problemas a
atender, as rosponsabilioades
a enfrentar. Ma;: o exemplo
da campanha do petróleo nos
mostra que um povo orcanir
zado e unido vence as sua;.
pelojas. O povo brasileiro,
unido acima de quaisquer in-
terêsses pessoais ou partida-
rios, demonstrará, iir.u,
mais. sua firmeza de luta. O
ürasil é dos brasileiros c
nossas riquezas naturais têm
de ser exploracVas em bene-
fício de nosso povo. Mão dos-
cansaremos um só instr.n!"
até obter a emancipação eco
nflmica o política do Brasil.

O próximo pleito de otitu-
bro, cm que nosso povo, aten-
dendo ao apelo da Convenção,
denotará os entrejuislas e
elegerá os patriotas, será um
*los passos decisivos para o
triunfo ríe nossa causa.

DEFESA DA SOBERANIA
NACIONAL

Declarou-nos o (.'.coutado
Crisanto Moreira da Rocha:

— Apoiei, desde o primeiro
instante, a Convenção Pela
Emancipação Nacional, por
entender que sua realização
viria proporcionar um pode-
ro«o reforço ã luta rie nosso
povo pela sua completa 'nide-

pendência econômica e poli-
l!ca. Os resultados d'o conda
vo confirmaram minha pre-
visão. A'1 está a Liga de
Emancipação Nacional, erga-
nismo, sem qualquer colorido
partidário, que reunirá os pa-
triotas do todas as tendências
doutrinária para o bnm com-
bate em defesa da economia
e da soberania cio país.
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Um Cavalo Vaie...
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Está resfriado? Nariz
gotejando ou entupido i
Bastam 2 gotas de
NAZOSTIL em cada
narina para V. ter
alívio imediato.

enda em Todas as Farmácias

Como se vê, o «salário mi
nimo» dos cavalos do niinls*
tro do Getulio é superior em
000,00 cruzeiros ao que rei
vlndicam os trabalhadores.

AS BEFFJÇÕES
O sr. Aranha pretende que

1.800,00 cruzeiros, on selil,
o salário-ininimo seja de
00,00 cruzeiros por (lia. Um
de seus cavalos uastn mais
do que isso diariamente, ape
nas em comida. Senilo vc,|a
mos: 7 quilos do avela: Cr$
31,50; oito quilos de milho:
CrS 24,00; 4 quilos de cenon-
ra: Cr$ 12,00. Total: Cr$
67,50. Mais Cr$ 7,50 do que
o saitirio que o ministro da
Fazenda pretende arbitrar
para a família de um operá
rio.

Emílio Zanilioni, operário
da Estamparia da Fábrica
Cruzeiro, ganha em média
1.900,00 cruzeiros por més,
Segundo o sr. Aranha, ,|f» ga-
nha multo e nüo precisa de
aumento. Tem 08 cruzeiros

diários para pairar casa. com-
prnr roupa, pagar colégio e
sustentar 12 bocas. Enquanto

Aranha gasta multo mais pa*
ra suslenlnr uma só. Ausim é
no regime tio Vargas o sua
camarilha, Um cavalo como
mais que um trabalhador e
seus 11 filhos.

A Carne Pode Cntstàt..*
abril de 1954, o reajustamen-
to de preços atingiu os «0
por cento, flèsse modo, em
três anos, caiu para a me-
tade o lx'eço da carne na
URSS.

SE ISSO ACONTECE
NO BRASH.

Vejamos, p°r exemplo, o
que aconteceria no Brasil se
o povo fosse brindado com
três sucessivas rcbvlxas de
preços iguais ás que se ve-
rificani na UKSS. Tomemos
o preço médio da carne em
vigor cir. abril de 1052: Cr$
10,00 por quilo. A primeira
rebaixa (.15 por cento) dimi-
nuiria Cr? 2,40 sobre o pre*
ço de 10 cruzeiros; a segun-
da, tnmbnni de 15 por cen-

Eliseu Geraldo Soares...
UM MOTORNEIRO

O motornelro Pedro Mou*
ra falou-nos durante r. via-
gem de um «taióba», no Lar-
go de São Francisco:

— Os motorneiros devem
votar em Geraldo Soares,
um nosso companheiro. Na

;ampahha por aumento, Ge-
raldo foi um verdadeiro ba-
luurle, nao se Intimidando
nem traindo nossos inlerês-
ses. Merece nosso voto.
Quanto a Eliseu, pouco ó
preciso dizer. Os emprega-
dos da Light sufragarão seu
nome»

to, diminuiria ainda mais
Cr? 2,40; teríamos então a'
carne a Cc$ll,20. Finalmen-
te, com a última rebaixa (20
por cento) a çame iria a S
cruzeiros por quilo. Ao invés
de 24 cruzeiros a população
pagaria 8 cruzeiros por quilo.

I11M01ÍS DE RUBLOS PA-

RA UM POVO FELIZ

As li'òs rebaixas de preço*
dos produtos de consumo po-
pular e gêneros alimentícios
permitiram no povo soviéti-
c0 uma economia elevndissl-
ma na compra do tudo o que
lhes Interessa Paia viver con-
fortnvelmiinte e feliz, Sòmon-

te a rebaixa determinada
agora, cm abril, elevai1» em
ir.ais'de 20 milhões de ru.
blos o poder aquisitivo da
população soviética. Em rá-
pidn conversão (fixando o
valor do rubio em cruzeiros)
temos que o povo soviético
obteve de economia maiu de
1 bilhão o 000 milhões de cru-
zeiros. Enquanto isso o,*r«:rí
na União Soviética, a popu-
lação brasileira debate-se
numa situação de miséria
crescente, submetida é «*-
mstia • 4 fome,

fa»***1l *¦*. ¦**-• .iliwWWff **» *
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¦une-se Rmdt
Realiza-se amanhei, nn Sindicato

dou Alfaiates, às 19 horas, uma reu-
nião da Comissão Intersindical Coor-
denadora das Comemorações dr /." dc
Maio. Esta comissão, que conta com
a participação de dirigentes .sindicais
de mais dc vinte entidades operárias,
efetuarei um bttlaiiço das atividades
até agora desenvolvidas pcla comissão
na preparação dos festejos de /." de
Maio.
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ii a Comissão Organizadora Pas (Wmoraéóes fe f.° k iaif H
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Os representantes dos diversos sin-
dicalos trocarão entre si valiosas ex-
periencins com o propósito dc dar um
caráter cada vez maior de unidade òs
comemorações do /." de Maio. Os sin-
dicatos dos marceneiros, ferroviários c
outros exporão os planos específicos
qúe têm para a participação de suas
corporações rm preparação c nos fes-
tejos de /.'¦' de Maio e o que já estão

realizando no sentido do reforçamen-
to da organização sindical.

A reunião visa, sobretudo, o estudo
de detalhes r as providências neces-
sárias para que os diversos sindicatos,
devido à exiguidade do tempo cm re-
lação uo programa já traçado pela co-
missão, apressem o trabalho da cria-

ção de um maior número de comissões.

Essas comissões constituirão exata-
mcnlr a hnsc em que sc apoiarão as di-
versas corporações para levar a efeito
o programa dc comemoração c a inlcn-
sificação das lutas pelo sakírio-míni-
mo de 2.400 cruzeiros, contra u assi-
duidade integral e contra o aníeprojc-
to de regulamentação do direito de
greve e demais campanhas unitárias.
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m '«aBurla Decisões da Jus
Fábrica Têxtil Espe

TRABALHADORES FALAM A "IMPRENSA POPULAR" SÔBRE SEUS PROBI EMAS úOs trabalhadores das^fões riç Alveja men Io, Tin- ea do Trabalho e os operários tiveram ganho dc causa, - outras QUKSTOESturana, Engomado o Estamparia da. Fabrica Lspe- Imvendi, a Junta do Conciliação e Julgamento delir- ""ir"** problemas ...,iin,nrança estão revoltados cnm a atitude,(Ia empresa, -> minado o pagamento tin taxa-insabibridade, A Fábri- ! "s •¦p|,''''"''<>'- ein Esperanço.

Assembléia çfcrnl extraordinária dos portuários, tio
j próximo dia 13, a fim ele, ratificar a deflagração do uma

¦ greve: extensiva apenas eus serviços esitraordinários, iv'çi¦; è, paralisação depois do tn horas. Kxigem ns portuários' enquadramento .iiix*u o «eco o apresentado pela Superin-
. tendôncia do Porto.

ConferenUws e Consertadores de Carga do Porto
Asisemble-iii geral extracr.- Inhatimu, 13-i, G", sala B22,

tlínariá, tlU J-5 e/n corrente. pnra homologação ile numcn-
% ;'i» 17 horiu, nn sede elo gindi-

cato. Kua
lo tle salários.

Visconde
Atores Teatrais, Cenógrafos e Ceiiotéciiicos

(t»asa dos Artistas)
AmanWi, segunda-feira, as- ria referentes nr. exercício de

^ sembléia geral ordinária, às 1053, eom paraecer do Cònse*
% M lioras pur-i ap».'e«iação do lho Fiscal.
ij; rplat(trie n conta.*" da direto.yl Comissão Intersindical de .Jovens

,Tov«*w* de cteçartamento**
juvenis do v«*io« sindicatos
reiinlif-sc-ão, amanhã, segun-
dn-feira, para deliberarem a
respeito cia rnoHic-r forma

de organizar a 'luta 
por sua*.

rcivindicaçõeg g pelas campa-
nlins dr- unidade* qua ora tra*
vom seus respectivo;; .-indica-
tos.

Auareato dos comerciários*jç O Sindicato cios Emprega-
íp tliiu no Gqj-iercio ,'wch. entra-

negando o pagamento da taxa cb* insaluhridade. Há
cerca t!e nni mês foi apresentada reclamação na Justi-

'.'iiiri-
ea Espérànsa, entretanto, não acatou a decisão e eon-
tinúa sonegando o pagamento do referido adicional.

¦NO ARSENAL DE MARÍNHA:
—*¦ Ml tll, lll.— -Win — ii iiiiik-w i - i -1*111111. iiun J_ ji_LX -l-l
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Perseguições policiais fazem cia empresa do Estado, um perfeito campo dc concentração
Condições de trabalho inqualificáveis — Nem de água para beber dispõem os operários

Verdadeira comida de preso servida no rancho — Inouisicão o bumilliarncs «ac «.,,.*•.-.«,

O Arsenal dc Marinha, tem sido um verdadeiro
campa de concentração pura os trabalhadores, situa-
ção essa que se vem agravando, comu reflexo do po-
liciolismo do governo I 'argas.

poem os operi
e preso servida no rancho —• Inquisição e humilhações nos portõesPrimeira de uma série de reportagens .~~. L 

Atraídos pela constante
correspondência dos opèrá-
rios '•¦ue lemos recebido ulti-
mamente, denunciando o re-
gime brutal de trabalho rei-
nante no Arsenal de Marinha,
procuramos ver cte peilo e??e
inferno da Ilha das Cabras.
Estivemos conversa ndo com os
operários que, entreíanto, nos
pediram que nào publicasse-
mos os seus nomes, poi- moti-
vos bem fáceis tio se compro-
pna:". .Vo vaivém cio-- tra-
balhadores, fomos identitican-
*tn ' tiras" do DOPS, seguiri-
do «Ve porto os passos dos ope-
rários. Os alcagüetos eram-
nos apnnlados sempui em
cònluioo com o.s "tiras"

Conforlo pára os trabalha-
dores no Arsenal dc Mar.una,
jispciisa qualquer comenta-
rio, >.'-*?sa reportagem salien-
tsníos o problem ria água,
Enquanto o ininistro Guilho
bel tem procurado a impren-
ss "sadia" e o rádio, para di-
zer que o Arsenal dc Man-
nha c um mar tle rosas, aos
trabalhadores da empresa c
-.-."esado ate o direito de bo-
ber e tomar banho após o
trabalho. O operário no fim
da jornada diária, sc quiser
tirar o suor do corpo, tem que
procurar áçua peia beira do
cais, no.í rebocadores atraca-
rios. ou em algumas torneiras
existentes parn fornecerem
át-iia aos navios cia esquadra.

SUJBIRA

Falta cte hiçiei!** e montes
cie lixo, é o rjuç mais chama
a atenção de quem entra no
Arsenal da Marinhai Priva-
das imundas, exalando mau
cheiro insuportável e o que
se vê, como no edii^eio 17,
seção de carpintaria. As des-
cargas dos sanitários não fun-
cionam, não apenas pela fal-
ta de água, como porque mui-
ios encontram-se imprestáveis.
Nas carreiras, o lixo está to-
mando conta o'e tudo, amea-
cando a saúde rios qtie ali tra-
balham o de quem passa pe-
las Imediações. Exislp íi''iida
tau aspecto que chama a
otenção para o descaso do Mi-
nisterio cin Marinha por
aquele parque industrial, tão
necessário ao desenvol-, imc.n-
io econômico tio nosso pais,
K' a invasão do mato nas car-
rciras. Por exemplo, embaixo
de uma barca de óleo que es-
lá sondo construída desde
11150 e c]iie a administração
não se interessa ern concluir,
notamos um florescente to-
matc.ro entre a vegetação
rasteira. Avó abobreiras sil-
vestres encontram-se nas
imediações. A barra pratica-
mente ia se transformou rm
uma arrumação de madeira
podre.

COMIDA DE PRESO
Ao balei* a hora n'o almo-

A proteção do trabalho na União Soviética (VI)

Mais do 35 mil mulheres soviéticas oslenlain uma es-
tréla de ouro: a ordem dc ''Mão-horoina.'' lx.sse titulo lio-
norifico é concedido às niulhores que tleraín á luz e edu-
earárn a de/, ou mais filhos. Mais ele (rés milhões o meio
do mulheres são condecoradas com os distintivos de "Gló-
ria Maternal" o a "Medalha tia Maternidade."

A grande atenção do Estado socialista pela mulher
e pela criança sc manifesta, também, na assistência eco-
nômica às miies eie prole numerosa o ás mães solteiras.
Somente em 195.1. pagou-se na União Soviética, de ajuda,
sois bilhões ele rublos em dinheiro, além da ajuda em be-
neficios. às mães de prole numerosa, ás mãe., solteiras e
aos rocém-nascictos.

A democracia socialisla assegura à mulher soviética
urna ampla participação no governo do Estudo. "\'as elei-
ções aos Soviets locais dc deputados dos trabalhadores
nue se realiííarani em dezembro do IÜ50, foram eleiiu;*
mais d" MV.OfKi mulheres, ou seja. quase .'•o''', dó número
total de deputados, E '."-u mulhcros são deputados rio So-
viet Supremo da União Soviética.

Eleva-se inlnlerrupUimonte o panei rin mulher sovié-
tica em Iodas as esferas da cultura, da ciência o cia tec-
nica. Mais da metade especialistas cjua possuem insira-
ção superior são mulheres.

Na União Soviética as mulheres participam dc uma
maneira ioda especial no desenvolvimento ela ciência o
da cultura. Nas instituições cientificas, culturais o riocen-
tes dn União Soviética trabalham mais tle dois milhões
e meio de mulheres, Dezenas do milhares de mulheres
trabalham nas Universidades institutos e centros cie
pesquisas, enriquecendo a ciénc-J.i soviética com novos
trabalhos c descobertas. Mais de meio milhão de peria-
gògas soviéticas educam a nova geração. Mais de nm
milhão dc mulheres tra bai liam nos hospitais, nas poli-
clinicas, nos sanatórios e outras instituições de saúde.

Ko Psi? do Socialismo, onde o Estado o a snci"dadc*
dispensam seus desvelos e suas atenções, a mulher de-
sempenha um grandioso e honroso papel.
A PROTEÇÃO DO TRABALHO DOS ADOLESCENTES

Antes de iniciar qualquer trabalho, os menores de de-¦/.oito anos de idade são obrigados a submeter-se a Um ri-
goroso exame médico. Poslcrlormctilc os jovens traba-
lhadores submetem-se, periodicamente, ;i outros exumes
médicos.

As leis soviéticas proíbem o emprego de menores do
IS anos ein trabalhos que exijam demasiado esforço
físico ou que sejam prejudiciais a saúde, bem como cmtrabalhos noturnos.

Os adolescentes desfrutam do uni mês dc férias, dc
preferência no verão. São/lhes oferecidas diversas van-
tágens para a obtenção de lugares nas casas de descanso
ou rnn. sanatórios, A extensa rede de escolar, da juven.
tude operária o de especialização anexas às fábricas per-
rhite aos jovens operários obter instrução geral ou espe.
piàlizada, trabalhando o estudando simultaneamente.

Foram abertas escolas para a formação ele mclalúr-
gicos, ferroviários, eletricistas, mineiros, operários nass"iiii.irisiri.i petrolíferas, qnítni...*!!, transportes em geral,ele. (.).-; estudos duram dois ano.;. Também foram organi
zadas escolas dw aprendizagem fabril, com seis meses de
cur3o para a preparação de opera rios dos diversos ofícios ei,'iriricipalmente, para a indústria carbonifera, mineira,
metalúrgica, de construção e de transporte,

ço, os operários sem o menor
entusiasmo dirigem-se para o
rancho, onde lhes é forneci-
da uma verdadeira "boia'' de
preso. O que noi a mos foi a
disputa cieis trabalhadores pe-
los pl-imeiros lugares, por
uma razão: A "comida" que
é fornecida cm grandes cam-
burões, cem os sucessivos
mergulhos ctas conchas, vai se
esbagaçando, tomando um as-
pecto desagradável. A "goro-
roba" o servida aos trabalha-
dores em bandejas de mate-
ria plástica epie, como no:;
disseram os trabalhadores,
desde 19-1!) não são rcnov.itías.
Estas bandejas imuiWas cn-
contrani-so lanhadas dc faca
aevirio o uso constante. Nem
c preciso ri.zer que nos ar-
ranhões, per força das cir-
cunsiáncias, acumulam-se mi-
cróbios. Esta a n.:*ào do gran-
elo número q'o tuberculosos c
doenças cie filiem dc cs-
tòmago, eníTe os operai ios
dr. Arsenal de Marinha.
Mesmo assim, o.s trabalhado-
res paru entrar no rancho,
ainda são forçados a apresen
lat um cartão fornecido po-
Ia "seção de cbnforío",

Na hoiu da saída dos Ira-
balhadores, no fim cio cila, os"tiras" e alcaguetes se mobi-
lizairt liara os portões para
passai as vistorias nos opera-
rios. Antes o trabalhador tem
de apanhar um visro do ofi-
ciai de dia cio corpo ria suar-
da do Ministério. Mesmo as-

-sim, ao passar pelo portão,
tem epie dcslazer o embrulho
onde se encontram o maça-
cão e objetos de uso. Nessas
ocasiões, aos protestos dos
operário:*, os fuzileiros navais,
quase sempre constrangidos,
se justificam, dizendo que
eslão cumprindo oro'ens do
Ministro Ciuilhobei. Pcrgtin-
turnos a um trabalhador, por-

que hal exigência policiai, e
êle nos disse que o Ministro
ria Marinha com isso prchm-
d.a não só humilhar os traba-
lhadores, como semear o te-
mor e quebrai* o animo de lu-
Ia dos operários, principal-
mente agora, que os servido-
res cio Arsenal de Marinha se
preparam para desenvolver
uma campanha por a insta-
mento ds salários, na base
da tabela apresentada rola
U. N. S. P.

Na Seção de Ma.ssiiroqucira,
diversos ope-riirios não es-
líío recebendo nn integro os
•12% elo iiuiiienlo determina-
dns pelo Tribunal Superior
tio Trabalho. Os patrões li-
zeram algumas «contas ele
chegitr», eom prejuízo paru
os Iriilialhatlores, Um tlêies
reclamou à .lusli^a o nbleve
giinho tle eiiiisii. .Mesmo as-
sim, a esperança eniiliniia
burliinilo os demais trtilmlhn-
dores.

A queslão elo refellório,
eiintilliiil a ser olijeln de rc
clnniaçõcs. Os operários ai-
tiioçaiii uas vizinhança da
fábrica uu nas salas tle lm-
hnlhoi por fnlln dc uni rei
fcltórit).

i KS 10,50 POR DIA
Ini leceliio da Esperança

nus expfis uni dos principais
problcnuis ele seus compa-
nheiros de seção. Omitido :t
empresa diz qtie hn «falia
ele mutcria-priiiuit., muitos
lecelôes I íi -um sem rolo no
fetif c |iiiss»iii ii gniihar a
miséria (liaria dc (.'r$ fO.nO.
que nâo clieira mesmo pnra
almoçar no pior • rrcife-mos-
cas* iia cidade. Kiiqiinuto ns
operário', tia illnssaroqueira,
quando falta fin, -ranliam a
media tle produção eins má- I

no dissídio coletivo, suscita*
do pcla corporação conti-?. os

x ... - rio Sindicatos patronais pi»!*apenas nt|ttela e-uiiiilia que | 
irahalho, ik* cila 22 próximo toando alimento dc salário».-¦¦rnsiiiui mn verdntieirb 

Em pauta para julgamento'",r é Aguarda entrada em pau-
no T.S.T., o proccs.-o

tecelões recebem É rt:l n° Tribunal 1-teiidiiii

ívenladeiro «I
Ins oulrn.s campanhas em ^ t„
acliinciilhe. 1'eirisso,

ciimpni
quo se eiipenliam, Itiliun os i^

áfios lamliém pelo pn-
j-ii men to da médln diária «los
teares nos tlias parados por
motiveis alheios á sun voiita

, '4 patrocinado pelo .Sindicatooperários Iam bem pe o ,m- | d0g Tr^aIbad^ na ^_media diária tios 
| lria de ^ w fcIenes nos dias parados por | |h fft dç
0 zenlos operários lesados om
i Assembléia geral extraòr-

COMISSÃO DK FABRICA | dinária elos portuários, no
Qual » solução que vo- | Próximo dia 33, a fen do ra-

cês vêem pura ésles proble- á -lflcar a deflagração no uma
mas'? — pergimlamos aos | "rpv.'! (,%*'t',n.,5iva apenas aos
opera rios ilu Kspeituiçu. IC I servl«os extraordinários, is-
Vulentiin Xeves, suplente ela -|
diretoria tio Sintllcnlò
tios Iralialhadores tia fábrica. §
respontleu-nos:

Alguns conipniiliçiro.oj
estão pep.sujitlo «]<]«> o sim- j|
pies lato ele havermos eleito U
pnra o sindicato uma direto- M

seus salários p''ia Fábrica de
\Iidi*os .losé. ScaiTone. A *'-
vida ela fábrica a S6Uf, frsba-
lhadores eleva-se à soma -le
mais cie Ires milhões de cru-
zeiros,

to é. paralisação depois de
IG horas. Exigem os por-
tuários enquadramento jus-
Io e não o apresentado pela
Superintendência do Porto.

ria tle companheiros lutado- p RIO GRANDE DO NORTí
res resolverá totalmente nos- j;
sos problemas. Islo é errado. ^ Os trezentcis
Sem ns trabalhadores dentro
tio Sindicato, conipiirpcenelo
em massa u (ôtlns as assem-
Idéias, a tlireloriit qunse na-
ilu pcitle l'."./er. () prleiiciiii
pnsso qne lemos li -lar •'• ;t*r-
mar uma Comissão Sindical
aqui na fábrica, para tlcfcn-
dor as reivindicações tios
companheiros e ajudar a dl-
retoria u cumprir sou pro-
grama,

operários e
p /itncíoiicírios da Estrada de
Í Ferro Aíossorci, esítio decidi-
£ dns a recorrer ei. greuc, caso
p 7uio tenham seur, salários
é cquipumdos aos dev; setís co-
0 lerirts rin. Rede Ferroviária do
% Nordeste.
*| O i7i')>fíiii(*7i!o, sendo de/Ia-
-.'.. grado, serei r> segundo em
¦}. cirto espaço de tenipo, pois,

p. recentemente os mesmos tra-
p balhadores, através de uma
% fJT("Tr, c.i-ii-irnm melhores
j|í condições d' trabalho ti em-
ij présn e cin gmiérr.o do Estado,
i

PERNAMBUCO

OiloceiHíos cánipoiicscs doi.
iVftijiicípio rie -Inbnritão, entre

p os c|iiciis cerca ri<; frB2cntós
f propricieirios d«? pequena.;

Repelida a proposta insuficiente do juiz; Déiio Maranhão — Concentra- I »!':ba:<- estão ameaçados de
... T , .... | crpiilsão pelos "coronéis",

çao-monstro na Justiça cio trabaino, dia «dU — Uesraascaramento dos | que para isso tém a seu-ser-
¦ . i íí 1'ico verdadeiro hntniiiãn c/cque pretendem sabotar a luta | jaeumços.

.Mais de mil me(ahíi'RÍeo.s. reunidos em assembléia, li** i il'So, eienuiic-lou ns emprésiis ú (-,„ ,,„,„„„,,.,,., ,.-i,-j,, .„ nr.anqties (General Klelrlc, Stini- •? . *-"-'"i""" «¦*¦ -.-..hih .-.e „,
% ganizando, a nm dc defende-

DECISÃO DOS METALÚRGICOS

oivEM MÃ ONÃO ABREM MÃO DO AUMENTO
DE 50 E 25 CRUZEIROS DIÁ RJOSÍ

feira última repudiaram por 128 votos cernira f>!i a propicia¦'conciliatória» tio juiz Hélio Aliirunhã de 10 por «le.iiio de
aumento sôbre os níveis salariais de Iüã2, sujello a competi-
sue;òes inclusive dos nliiiuos <• üralilicaçòes. ilciífiniiiinmi
que niio abrem mão da tabela inicialmente pleitearia tic nll o
25 cruzeiros diários de aumento respectivamente para adultos
e menores.

trle, OIK cte-.i «pie
jpei ele mecanlcn e p rem. suas propriedades a ben

I

TIDO A CRÉDITO
Rarii- s, Máquinas de Cos-
tuia Vitrolas, I'oca dis*
co-,, Liciiildifícadores, Bi-
cicletas, Material .'icir.ca

em geral

uazar ls k
Av. MEM Dt SA, 30 -
LAFA — Fone: 22-9757

A ussünibléia n)iidn nprovou
o iiuniparcciniento em massa tia
corporaçfio ít Justiça clu Tniha-
lh<>, nu próximo tiia 20, o«-nsiõo
om quo *^orft roulizadit a segun-
riu autltõiiciH iíi* roneU.HÇfti- oom
reproseiUantes pntronals rin eni-
pn mecAnlcii e material «Métrico.

SOVA A.ssivMlil i;l.\
t-if-ti*vi tambem fesnlvtria a rea-

IÍ/.hvAu iit* uma assRmbliíiu-
monstro no ¦ próximo di» v\'i,
quando serão apreciados os re-
sultados da audiência de eon ei-
liarão c tinruvados ns rumos de-
rinltlvos tin ciinipiinlia, quei |«
de eulmlnar eom a deerctaçi»
ela grCvti.

.Serão desligados da produefu
írequisltieelüs ás -nas .-iiii>.» :..'i
íris iiieailjros tin CotnlssSu i
Salnrins, a fim de so entraga*
rem cxultislvamêntc ao Irabít-
ilm de propaganda cin assembiòfa
<¦ prcparavAo da corporaçfio pa-
in o caso de umn «revê.

TO rias estas propostas aprova-
das foram de autoria dos ope-
1'Arliis .liisé l.clis ua Costa o Jo-
sé líamos.

coMItt A 1'OUTAItlA
lASCISlXX

" ! !.

esla: o reliecacle lztilllao eslií
'.'tisteaelo per Etirlpedes parnícoerclenar sua oloiçíio ,'i vo-
rc.irtor*.

l-lllt\ IIMJI i
t'm opcrilrtti, quando elcnun-

clava a recusa ela elircteiiin cie
Sindicato em custear, dois mem-
bros iia Comissão tio Salários —
«omo havia sido resolvido an-
to.s para «llfundlr a itsseniblcitn,
leve o microfone arrebatado por
Eurlpõclõs, que lolltou alntia cns-
sar-liio a pulavrii. A itiultliIAu
reagiu e aos gritos de «fora dai¦ m;i nujve a pn In vii, elo

iltu-,1 l
.leiam
mn teria l eliMrteo, como «assas
sl:ía's dos operários brasileiros*.

COMISSÃO UU SACAI!IU
\ Coinissao ti*; Salários reu

nlf-se-í. amanliã, .is 1!) horas
na Rctln rio sliieltcatü, ít Hun ili
Lavrailio. 1S|, para tomar me
ellelas preparatórias iia assom
lih*i.i tio «iIa 23.

feitorias
'-:- PERNAMBUCO

I
ceinci enviada ao jor-

nal "Folha do Pnva". e piibfi-
caria vo dia l.° diste, més,
numerosos guardas civis de-

i.nunciam o esbulho dc ejup es-
tãn sendo vitimeis: nrin rece..

bem fardamentos há mais de
quatro meses, enquanto a res-
j*c'elii>it iicrcin esfei sendo des-
vUtda para negociatas r i.olit'-
cagam dos homens do govèr-
nn Etelvino. .-triiaiiín rt corfa,
tjteu ps "-aídrios pagos co.-
guardas-civis sào insuf'.c'.en-i
tes para atendia- às suas ní-
cessidades.

RIO GRANDE DO SUL

Os nancris do Estado e. par-
licúarmente o Banco da
Província do R, G. S , insta-
Ittram em suas sedes "rícpar.
tnmeiilos auviíiarcs", eiestiiin-
rios a "ajudar c orientar os
empregados." A'a )*crrlo*ic,
ircüa-Sfl dc antros rí.; cspin-
nagem contra os ótincnrio'',
os ejiiais, Qiiciiic/o pedem um
vaie. tèm suai vela:: parti-
citlnres devassadas pelo "de-
parlamento", quu, por cima,
ainda indaga deles sóhrc. o
cniprúyn do cítnítciro, coic
pci-giiiitas índiícrclos c poli-
cinlcscas.

Tem havido, cm cotiseQuén-
cia, protestos indignados dor-
bancários.

iiuDiflllidi ara as liii
Concluimos hoje a publicação elo Programa da

i ntoraçôes elo 1. ele .Maio, elabornelo pela Comlssãt
j .sindical constituída para dir'

Ó-) M,::- DA IMCKK.YSA
Si.MUiAI,

rações n I
s roíTi.-. ji Intei
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CORBSI P
CARVASJIAMS

(Boriiboiío

Atende
queira César, 100 -
Casa 6 - Madureira

IlilIllílllIrO)

à Rua Si-

iiillmcnlo mu.i ínocii.i e
to e repúdio a purlar
liiilNiieln pelo «tira. Iltiijo tie Fa-
ria, e reclamando respeito n li-
herdade e direitos da classe ope-
iária.

Esi.a npnivaeão se tò?, por ei-
ma do trabalho de sabotagem do
Sr. ICuripetles Aires etc Ciislro,
que, sob alêj-acfio ile «iiào eons-
lar na orelem ciei ella . eiesliRou
o nllorfabinte, em oue ralava
o onütor, autor dn proposta.

UTolll A
Prevendo os resultados-riu ns-

scmhléin -• - natiirnlmente eon-
tràrlor! nos nue desejava -- o
pruslelenlu tio Sliitlietilo, St-'. Ku-
ripeiles Aires tle Castro, liiiiçou
mão dos seus iisuflls Roipes. j
Tentnti impedii' ei entradü dn i
mttliltlâii ile iipòriirleisi nu slntli- jtinto. Não toi teliz. Os oporei- |rliis em altos proteslos o sob ti |
ameaçn tle .entrar ile i|iiaiquer
leiin-, olirlgtirum u peleijo ¦¦< re- I
eiuir, delxando-bs em rar. (.) de- I
sonrtilar ria reunião foi liara elo i
o seus ainlKos uma sucessão de
riesmasearameritos e derrotas.
Ao Icnlilf, por exemplo, elofcn-
elei* a proposta -le 40 por eento
foi vaiado. Vários oradores, a
seguir, Ibieriim tlenúnclas, eomo

mento Sindica

lv,lii t!Írctilaric|o o it 2 tin rovisla eeO .Movlnicillo Sitidl-
cal Múnillnl», «|tifi conlcin enlre otitins, ns sotriiint»;s tnn-
lerii!**.:

EDITORIAL — Um ano tic lutas unidas.
O imenso clamor dns trabalhadores: Alto à
guerra «lo Vietuam, por Mttdclcine Itiffttitd.

-- Trabalhadores! Unamos nossas forças para as-
segurar a Paz.

'O Departamento Profissional dos Têxteis c a
defesa das trabalhadoras, pur Teresa tXocc.
Uma campanha que se amplia continuamente,
Empenham-se na luta os trabalhadores brita-

nicas, pnr Vid Parker.
/Y/o Códif/o du Trabalho: nucas batalhas tia
África, por üacaru Djibo.
Os jornais dc empresa italianos, jornais da ma-
turidade operária, por Jean Wctzler.
A America Latina sob o saque dos trastes ante-
ricanos, por P. Ascari.
Os trabalhadores argentinos visitam a 1>I!SS.

r.c ¦¦ - loxüil.-.;!;.(;./.s.
corporado n ôsla programa
coletivo, devendo a sua rea-
ligação ficar a cargo il,i Co-
missão já Indicada pnra e>9-
sn lim, soli os auspícios do
üindicato doa jornalistas

•1.») As SÍ AMK ESTAÇÕES
DB 1." DE MAU) EM TODO

0 BRASIL
a) A Comissão Coordena-

liiiiii enviava este programa
a todas a? organizações sin-
dicais do País, sugerindo que
comemoreiri o l.» de Maio
con: '.cuia a amplitude, eleven-
do organizar, também, o seu
programa especial, rocomen-
dando o presente como base
do estuelo.

b) Sugere-se qtie haja in-
lércAnibio de delegações sin-
dicais dn um Estado para
outro nas celebu-nçõcs prepa-
ralorias e no dia \y je Maio.

.">.¦) ÍNTERCAMBIO CONTI*
NENTAI, r INTERNACI0-

NAI, líECÓ.MENDA-SEi
a) Qtie tia quinzena nt- co*

meniorações do I..' de .Maio
eada organismo sindical en-
vie .mensagens e correspon
deliria a seus congêneres d
continente e> internacionais.

ti) Quo no dia !¦" elo Maio
e nos atos de :!() de Abril se-
jam enviadas mensagens aos

organismos internacionais fio
proletariado,
ii.) ll.vw; IAMKNTO D*

CAMPANHA
ai Toda a campanha Sf>.'ii

financiada pelos trabalhado-
,r.; , sindicatos, devendo ca-
tia sindicato custear a cam*
panha do suas comemorações
internas e concorrer com
quantias proporcionais k aüa
possibilidade para o aro ex-
terno,'ni 

L-ma (..'omissão terá a
seu cargo a coci-detiação pa:
rn angariar esses recursos
financeiros que trabalhará
junto à '.'omissão Coordena-
dor.,. A Comissão de Finan-
cas contará oom a ajuda vo-
tuda por rada organismo sin-
dica! i' coletas feitas, em as-
sembléias, reuniões e nas
empresas. A Comissão- ppders
proetirnr outros meios. ?
fim de prover 03 gastos an
referidas comemorações.

A COMISSÃO

A Comissão Coordenado-
J'.i funciona nn Sede do Sin.
dica:,, dos, Empregados em
Em].vç*sá3 Ferroviárias, .i
Kua Sampaio Ferrai-., n,' 52
Rio 'ie Janeiro, Telefonou
4S.-7.7-84 o 28-2768, sob a pre-
sidôncia do Sr. Demistóclides
Batista, a e|tiem deve s?r de-
signada lótla a correspon-
dência.

¦Vi ¦*•„¦¦¦¦—..-I.I ¦¦¦¦«.—i¦¦¦¦—u 1 ...,, -i-iit- m m pii.iiw-1 «¦¦.¦¦¦ »»,,inmnmi»Mmm**~£&.mé,w*mwm».m^-.~m*~~~
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WQWMÂli
PERSEGUIÇÕES NA FABRICA CRUZEIRO

(Do correspondente)
A América Fabril acaba de dar mais uma de-

monstração da «consideração» que dispensa aos seus
operários. Trés companheiros, ülmidionor Sitjiui-
ru, Emílio Zaniboni e um outro com 'Mi unos de eu-
sa, acabam dc ser punidas por haverem tomado pur-
te saliente na lula pelo pagamento dos dias em que
os operários da Tinturaria, Alvcjumcnto e Estampa-
riu não trabalharam pnr faliu d'ügüa'. Os dois pri-
meiros furam sumariamente demitidos, Sôbre Cluu-
dióhor Siqueira, IMPRENSA POPULAR ia publicou
uma reportagem. Era um dos companheiros metijt
lutadores da Cruzeiro. Emilio Zaniboni. pai de II
lilltos, operário da Cruzeiro há quase 11 anos, foi de-
mitido sem receber um centavo sequer de indeniza-
ção, A Fábrica convidou-o a fazer uiu uicòrdon
completamente desfavorável ao companheira. Paris
so t-/," recusou e apresentará reclamação na Jusliçt
do Trabalho. Os patrões, para cômputo de. sen tem
oo de cima. descontaram ulé as meses em aue Einilu

esteve licenciado pela IAPI, bem como os dias em
que êle faltou para comparecer ao enterro dc filhos e
outros parentes seus. Pela tuconia de chegar» feita
pcla fábrica, Emílio Zaniboni ficou com menos t/e? II)
anos de casa.

¦ O auitii demitido, cujo nome ainda ntiti consegui
apurar, tinha nada menos de Mi anos de trabalho nn
Cruzeiro c era Chefe tle Máquinas, categoria mA» da
Seção de Eslampttria. Convidado também a afazer
acordo», êste companheiro recusou as bases ofere-
¦:idris pela empresa. Insinuaram uma indenização
de ÍO mil cruzeiros quando êle tem direito, cm caso
dc demissão, a mais de 150 mil cruzeiros. Parn per-
seguir n companheira, transferindo-no parn a fábrica
Hnnfim, no Caju, lambem dò Consórcio América Fa-
bril, onde nem sequer existe Seção de Estamparia.
Esse companheiro lambem vai entrar com reclama-
ção nu Justiça do Trabalho, caso a empresa sc recuse
ti pagar a indenização por êlê reivindicada.

Aproveito esia oportunidade pura provar u ile-
gulitlude da transferência deste companheira paru a
líonfim. Quando algum de nós guer se transferir

~J>. ."a V, ::\yl .:. ifi; .xí'-!
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para outra fábrica do Consórcio América Fabril, tem
de dar baixa na carteira profissional e ingressar co-
mo novo operário. Dct mesma forma, então, a Cru-
zcironão nus pode transferir pura nutra fábrica.

\ exploração m mm
'Jm trabalhador agrícola nos escreve:
«Sou trabalhador cio Engenho Central Laranjtii

«o, du doutor Périclc.s Correia. Ganho 20 cruzeiros,
por cita, u seco. Do meu salário é descontada uma
porção de coisas. Não tenho férias. Só recebo300 cruzeiros por ano. Nunca recebemos em diuhei-ro, pois no armazém da usina tudo c caro e nosso sa*lário fica todo pelas compras que fazemos no armazem. ""

Nào podemos reclamar senão seremos demiti*dos. Não temos quem nos defenda. Dizem que hásindicato, mas nós não temos nenhuma noticia deleDizem lambem que o dr. Périclea é bom, mas quemsabe o quanto ele vale somos nós que trabalhamose somos explorados por êiV. O Engenho Centnl I h-ranjeara oo Estado do Rio, m linha da Leopoldiiia,i on.eia:*.,

1
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Esta Tarde em Budapeste a ões da Hungria e da ftustn
——; "~—-TT -—-r— jíes fêm sid0 endereçados à c.B.0. para que o selecionado brasileiro, de volta da Suíça, realize algumas
Não HãVera AmiStOSOS UepOÍS da LOpa -exlbíções 

pel0 Velho Mundo, sendo que Turquia, Áustria, Suécia e Portugal sao os países mais interessados. Pode-

^imormat, .ntr^mt., qu. mr*^m*>l&&5&V** —* S8r ,Musad,s- °S ^^^ ** * C,P' d° ** "*** ** "° ""* "* ***
mente devolvidos aos clubes, conforme acordo havido.

Sensação em Budapest
Áustria x Hungria, grande cotejo internacional

de hoje

BUDAPEST, 
10 (I.P.)

— Verdadeira sensa-
ção está causando desde
ja a peleja que amanhã
travarão, nestu Capital,
os selecionados da Aus
trla e da Hungria, em
monument a I confronto
amistoso, antes da «Co-
pa do Mundo». São duas
equipes das mais credcn-
ciadas à conquista do
cetro máximo mundial,
notadamente o «onze»
magiar apontado unani.
memente como o mais
credenciado ao titulo que
será disputado na Sulca.
As duas equipes ja se
encontram escaiaüas, sen-

do justo ressaltar que os húngaros colocarão em campo
a mesma formação que derrotou espetacularmente a ln-
glaterra, por (i a 3. Desta maneira, as duas equipes ali-
iiharâu do seguinte modo:

AUST1UA — Zeman^Stotz e Happel; Hanappi, Ocwirk e
Gicssc" Halla, Wgner, Dienst, Rollcr e

Schleger.

UUNGRIA — Grosics, Buzanszky, Lorant e Lantos; Bois-
sik e Zakarias; BudnJ, Koscls, Ilidegkti,
1'uskas e Czibor.

Sabe-se que o ajudante técnico de Fleitas Solich, Jai-
; me de Almeida, presenciará este cotejo, a tini de averi-

giiar a torça uu iiucliui húngaro Já que ü Flamengo ju-' -uni na Hungria.
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ucta manhã FM MAMBU COM ENTRADAS PAGAS, 0 SEGUNDO ENSAIO COLETIVO DOS JOGADORES NACIONAIS - CASTILHO DEVERA
ESTA MANHA, EM cm*g^Jf^$fi& 

ft, CRAc, 0 "SPARRING" - EXIBIÇÃO EM BELO HORIZONTE

PUSKAS, fenomenal
nteia húngaro

CAXAMRU, 10 (Especial) — Vão sendo ativa-
dos pouco a pouco, os preparativos dos jogadores na-
clonais que ora se encontram concentrados nesta es-
tância hidromineral. Zezé Moreira, fiel ao seu pro-
grama de trabalho, tem realizado ensaios diários, vi-
sando a que todos estejam no melhor de suas condi-
ções físicas e técnicas no menor espaço de tempo, a
fim de que a seleção pma se entrosar de uma forma
definitiva, já para os jogos amistosos que se avizi-
nham

EXIBIÇÃO EM MINAS
Pur Interferência do Jor-

nallsla Canor Simões Coelho,
atuul chefe da delegação que
so encontra em Caxambu,
tem dc ficar acerlado que a
delegação brasileira fará
uma exibição em Belo Hori
zonlc, no Estádio Indepen-

EM BEIRUTE 0 OLARIA

t^W——* ¦-*'**•**•»•'*''''*'*'*'¦

;
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ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
— CAMA E MESA

FABRICA PRÓPRIA

VENDAS A VAREJO

SEMPRE PELA iMANHA

Hoje pela manhã (todos
os treinamentos terão lugar
pela iiiiinhti, por determina
ção de Zczú Moreira) hou-e
um individual, ficando paru
amanhã, o ensaio dc conjun-
to Ue numero dois, ocasião
em que o técnico novus ob
servneoes fará.

CASTILHO DEVE
TREINAR

Dos 25 convocados, ape-
nas Castilho não treinou na
uextufeiru. li' 1'iiu o viiluro-
so guardião tio fluminense
eslava com um calo arrui-
mulo, assim como também
uma bolha o incomodava

RUA DA CARIOCA. 87
(Junto à Praça Tiradentes)

i#3*(M>*#-#*#**#'*'*'*'* ••••*"*#
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DR. A. CAMPOS
tOlKUKlilAO DENTISTA)

De-^iíoraf, anatômica*,, poi proceno aorta-anwricaBfà. Extra-
CÍM dlliceli * operacô-i da boca. - BKIUUÍi OXOB B MOV HIS
(Bimchl com mauruu t»r«ntldo pot ptteo» nutirt». IConaul-
tor»,: Uus do Carmo. D - ».' r.nd»t - (tato Ml. At ««re»». q«ln*
ii, * «baüii». a Uua ü. Manual. « :Sobt»d#), 4* laiond»»,
cjuisrtr.6 * iexU»-laira». - IalelP»tl U-UH.

abriel
lataraca

Pinturas e Reformas
em geral com ótimo

acabamento

REGADOS! 302574

bastante. Amanha, condido,
deverá eslar a postos, rea
parecendo após ausência
prolongada. Com a volta dc
Castilho, começará a «briga»
entre os arqueiros, desde
que um terá de sobrar. Es-
pccitiiiucnte Osvaldo e Cahe-
ção estarão em duelo acirra-
uo, pois se acredita quo o
coriado seja um deles.

PORMENORES

O treino terá por local a
cancha Uo OHAC, sendo rea
llzudo contra esla mesma
equipe, que .iilrcntará, cm
ilois períodos üe 45 minutos,
respectivamente as ueleeOea
«11» c «A». Os jogadores so
apresentarão em campo por
volta das !) horas, batendo
hola por uns instantes, até o
inicio do treino, o que se
dará cerca das S),3l) horas.
Serão cobrados ingressos, co
mo da outra vez, só que
desta feita à razão de 20
cruzeiros para homens e III
cruzeiros para o belo sexo.

-ÍE* -Miwr^"¦-¦-:•¦ - ¦í<*mmm
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CASTILHO, hoje, deverá frei-
7Kii* — assegura o dr.

Paes Barreto

ilôncla, a 21 do corrente. Os
lògadorcH deixarão Caxam-
bu a 20, rumando para a
Capital niontaiihesa, ali se
exibindo lo selecionado «A»
contra o «B») no dia seguin.
te e retornando ao Rio a 'li.

para os amistosos previstos
antes do embarque pára Fit-
burgo, a Suiça brasileira,

BEIRUTE, 10 (I.P.) — Pe*
Ia primeira vez o futebol lo-
cal terá oportunidade de re-
ceber a visita de um clube
brasileiro. Procedente da
Turquia, onde eteluou qua
tro jogos, o quadro brasilei
ro do Olaria A. C. encontra-
se nesta Capital desde on
tem, a fim de cumprir os
dois compromissos estabele-
cidos em seu roteiro.

FORTE COMBINADO

Os dois melhores conjun-
tos de Beirute, respectiva-
mente o Sacesse e o Home-
netmen, darão jogadores pa-
ra a formação do combinado
que dará combate ao Olaria,
procurando derrotar o con-
junto brasileiro.

QUADRO
Deverá formai assitn cons-

tituido o quadro olatiense:

'l Celso; Osvaldo e Jorge,

ÍMoacir 

e Anariias; J. Alves,
\\ asliington, Gringo, Max-
vvcll e Moreno (Lima).

EM ANCARA

Depois do «match» dc
aniannà (domingo), o Olaria
efetuará mais um cotejo na
capital sina, para depois,
então, seguir rumo a Anca-
ra, onde deverão ser efetua-
dos mais alguns encontros
amistosos.

REUNIÃO SOBRE 0

QUADRANGULAR
Esta manhã, possivelmen-

te nas Laranjeiras, terá lugar.
uma reunião, con*. os repre-
sentantus Ue Fluminense, Lo-
tuíogü Palmeiras e Intu-na-
cionul no seniiüo de acertai
detalhes com referencia ao
Quadrangulur que será aJs-
pulado poi eiiu3 agienua-
ções. Deverá sair, nesta opor^
tunidaüe, ulem da~tabeia", o
local dos jugus,

ímMãMÊ
I
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MECÂNICO OE MÁQUINA DE COSTURA \
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

FÜT0 PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Filmagens
— Retratos em geral

A nprcsentnçlln (testo iiiiun-
clu diiríi direito a um des-

conto do lOCo

Avenida Marechal
Floriano, n.9 229
Telefone: 43-1410

00* e£l£GANTE!
GRANDE LSTÜCJUE DE PECAS AVULSAS,

CONJUNTOS UltlUlNAlS PAltA APAlll 'AMKNTüb
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PERIGA A V1MDA
DUS feSPANHOlS

A CBU formulou um conyi-
te ã seleção espanhola a fim
de (iue se apresente contra o
«scratch» brasileiro. No en-
tanto, torna-se problemática
a vinda dos ibéricos porque
na epocu uprim-idu du jogo
cum o Brasil o campeonato
espanhol ostará em curso.

B possível que a CHI) ar-
canje outro «sparring» pura
os brasileiros, como os sue-
co3, por exemplo, que estão
livres, pois, Ioram desclassi-
ficados pela Bélgica nus eli-
minatórlas da Copa do Mun-
do.

A luxa cobrudii par» aa emissoras que lrnuliario ot jojos
dn tliipn du Muiitlu, nu Suliu, cstíio senilii julisnUiis pclus esta-
•jjoòs ao raüiü Üümo nusunius, tífUlblttVUS atuí

iNíio nu n monof duvida do quo os preços pelua truiiamlaRõoa
são uiliis. Xo enliinto, n6s uno iramos ui-ui iletcndur us inte-
rése» dns üiuissorus inturessuiius, pois. is'o o uniu (|Uosti"io co-
mercliil.

Se os sulcos promotores du Copn «.lullcs ltimet». enten-
dom na urffunUuG&o do cortnmi! do colirar taxas excessivas, !s-
to 6 lá com êlcs.

O luto 6 (|'io ns emissoras nfio iriam transmitir uma pc!<-
jn, se nfio lusscni bem remuneradas para Isuo, com os patrocl-
nudoros >iuo pasam.

Vleuém noderá, uo entanto, dUcr: «mas essas transmissões
lotu-essuui liois u puvo loiio UHturll ulcnlo aus pa sus do sele-
conauo púlneio», o uuo u eeno. ü o uma ruiuo iulisIc-i.'mu,
SiilUs suu,iremos uiiiltu suiisia-.au em que o radio esteja
uíesoilte uu oUivu, para uuer u uuueruiru ua Lupa Uu Muuuü.
Nau uiioiuroinus us suivus, quu puUenain iU.ru mao para us umis-
si.ras, como lei o llrusit, por oeusluo do iliuiidlal Ue St), qUunao-
nilo iuI coiirailo sequer um ciinluvu uu radio.

mu,...so «uo o selecionado uruBuiuu, uUiiut atitude de soli-

darieuauó paia com as emissoras ue fllonteiideu, nao participa-
ria da topa.

ii „n« desejamos slnceranionto fi que o lirasli concorra ac
, „..7 1f às einissorns solucionem o easo o estejam junlu eom

aei!n,.rens«! a l"m de la/.er u senstielonal cobertura da ccj>a de
Jlunuo do 54.

EXIBE-SE
Tentam os alvi-rubros obter a sua segunda vitória na França

TOULOUSE, 10 (I P-) -
Desfrutando de um grande
cartaz, entre o público desla
c.daue francesa, a equipe de
futebol do líangu A.C., do
Kio de Janeiro, i't-A'4 amanhã
o seu único compromisso em
Toulouse, danüo combate ao
clube do mesmo nome. Oe-
pois da denota cm Viena,
frente ao excelente quadro do

Rapid, os jogadores aivi-ru-
brus lograram se recuperar,
empatando nu Alemaiilia e
alcançando esitoiidosu vito-
ria uu cidade de IWuen, por 4
a l sobre o time do Rouen
F.C-. O «onze» oponente doB
cariocas está excelentemente
localizado na tábua de cias-
sificação do certame francês.

A sotucào moderna e montar o
apürtumenlu com pecas udcquii-
dus. sem c «ntiquiido rucursu di
móveis oslandttrdlzudus.

Dispomos (le pecas avulsas pa
ra todos us compurtimentos do-
mestleüs, dos mais vurludoo ta-
manhos e eslllus.

FVAR1STO que se encontra há dias em Frankfurt, deverá

fÍ$&-pela primeira ve,, na tarde do hoje cm canchas
tntegiar p 

^^.^ fl juqucta rubi0.7ieor*

Avante* Flamengo!

NERVOSOS
de Krucusso — Esgotaineiilo

Tratamento eapeclalliado doa
_ CUN1CA PSICOLOUIUA

distúrbios aouròtlcot

Dr. J. Gráãis
rüad^w íító.-* ffiff ^sr

nÉsnsi
•^K#2SS=air"
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VASCO DA GAMA — O "Expressinho"
io Vasco, que vem obtendo retumoant» »u-
cesso em seu "litro", preliarú, hoje, '••>'Gua;
pore. Os cTuzinulUiios vao atmlo votta/r o,
¦Manaus e se exibirão também em flelem oo
Pctré.

_ • —
S CRISTÓVÃO — Ardulno Toneloto e

.JS jogadoies Decio e FranKlta, que coniti-
ruem o ràiaotò da delegação alva, segiurlo,
na terga-teira próxima, quando se juntarão
-om o grosso do "clube cadete", em Koma.

BOTAFOGO — Renovaram teus contra-
cos com o "Glorioso" os seguintes pro/is«<mai»:

mitón Vaidoso, ussistente de seu pat na oi-
recue •.educa, e o jogudor Jotme.

AMÉRICA - Representado por uma equ«-

pc mista, o América amará, hoje, em sao
Gonçalo, contra a seleção local.

•Y1AD(/KEJRA~ Jooorao M«, «"»J?^
Catarina, os tricolores ^*&2jMfim
rexra devera \azei mais duas parcos «n

í'tonünopolis depou reoressord oo Kk> porá
'rarar da excursão à Europa.

BONSUCESSO""- Coníra o 
^U"tíResidente Prutíente, se batoré, hoj«, » «9»

oe suburban*. .

POKTUUGUESA — Os lusos voltarão a
treinar, amanhã, rio gramado do Confiança,
preparando-se, assim, pnra juturos compro-
missos.

_ • _
OLARIA — Gnngo £ará seu reapareci-

mento, no time bariri, na partida de hoje, em
Beirute.

_ • _
B.4WGÜ — Gauilan e Cabrera seguiram,

ontem, para Paris, onde se juntarão aos seus
novos \companheiros de equipe.

— • —

CANTO DO RIO — Continua çm excur-
são pelo intenoi do Estado a equipe de Caio
Martins. _ • —

FLUMINENSE — O Fluminense terá pela
frente, hoje, um valoroso adversário, que será
o Vtla-Woua. O quadro nwieiro lem bons ele-
mentos, destacando se Stmens que jd perten-
ceu ao Bangu.

_ e _

FLAMENGO — A partida do Flamengo
na Europa, que está sendo esperada com mais
ansiedade, é a do dia 16, em Budapest, con-
tra o Kiniszi, legitimo representante do lu-
Uboi nurmiar.

FRANKFURT, 10 (IP.) - Um verdadeiro
acontecimento para a vida desta cidade a£"*•"£
a exibirão, na tarde de amanha, da equipe brasi
leira do C. R. Flamengo, legitimo representante do
famoso futebol sul-americano

Precedido de um cartaz que se explica pelo fato
de ser nada mais nada menos do que o campeão do
Rio dc Janeiro, o conjunto carioca tem todas as con-
dições para maravilhar a torcida alemã, sempre am-
da por bons espetáculos desportivos. Por isso mes-
mo, espera-se que cerca de 40 mil espectadores se fa-

çam presentes ao Estádio local, lotando por comple-
to as suas dependências.

neira, principalmente pela
desenvoltura dos visitantes,
que com um pouco mais de
chance poderiam ter chega-
do à vitória. Tiveram dois
tentos anulados pelo árbitro.
Acredita-se que, por ser o
futebol germânico de catego-
ria inferior ao italiano, pos-
sa o Flamengo obter a sua
primeira vitória nesta tem-

TUDO PELO PREME1KO
TRIUNFO!

Recorda-se que o Flamen-
go estreiou na última quar-
ta-feira, na Itália, enfrentan-
do o Combinado Interna/.io
iiale-M iian, quase um
?scratch» peninsular. Mesmo
se tratando dc uma estróia,
o cotejo agradou sobrema

CAM1S\RIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará

Subsolo da Estação Pedro fl — loja 13 ll

porada que ora empreende
por gramados europeus.

REFORÇO DE EVARISTO
Somente tendo podido via

jar dias depois do embarque
do grosso da embaixada, o
avante Evaristo veio direto
para Frankfurt, tendo aqui
chegado em companhia de
outro atacante, Henrique.
Assim, o «mais querido» po-
dera contar com Evaristo,
numa das meias, para o jô-
go de amanha à tarde.

AINDA GARCIA A
DUVIDA

Com uma pequena íratu-
ra no septo nasal, conse-
quência ainda do amistoso
com o Sao Cristóvão, no Ma
racanà, o arqueiro para-
guaio Garcia nâo tem a sua
escalaçao assegurada, semio
mesmo provável que o ar
gentino Chamorro permann-
ça guarnecendo a meta ru-
bro-negra.

A EQUIPE
Desta maneira, o Flamen-

go dará combate ao Ein-
tracht, assim formado: Cha
morro: Marinho e Pavão;
Servilho, Adir e Jordan; Joel,
Evaristo, Zezinho. Benitez e
Zagalo.

HUNGRIA A VISTA
Segundo reza o roteiro dos

rubronejíros deverão depois
denta peleja rumar oar»

Budapeste, onde se exibirão,
no dia 16. em match aguar-
dado com um interesse ex
cepcional, frente ao Kiniszi
local (antigo Ferenczvaros).
Será um cotejo entre duas
escolas diferentes, podendo
so prever uma luta verdadel-
ramente eletrizante. Aguar-
demos.

ZIZINHO, A ATUAÇÃO
Desde que aqui chegou, o

atacante Zizuino, amigo í
valoroso integrante de vários
selecionados nacionais dc
llrasll, vem galvanizando as
aieiiij-uc!) uus desportistas to-
cais, que só ansiam Peio mo-
meiitu üe apreciar e aplau-
dir as suas mavavilhosas jc-
gadas.

tíSUALADO O QUADRO
Não há dúvidas quanto i

escalarão cl0 conjunto ban;
guense: Apesar Ua aspei eza
dus combates, os jogadores,
estão betr. dispostos, usica. e
moralmente, devendo pisur-a,cancha, segundo o treinador'fim, a seguinte equ.pe; jor-
ge; Hilton e Torbis; ,1. JjJTves, Altiine e Edson; Xavier,,
Wilson, Zizinho, .Menezes e
Nivio.

DEPOIS, K.U 1'AlilS
Vários convites tem rece-

bido a chefia da embaixada
avtrubru, para novos cote-
•us. inicialmente, todav a - .
adiantou-nos o st. UrW»
Nascimento - ^ni resp*--U
du o contrato ja assinada
Depois, suu, caso as cowiu
cões físicas dos jogadoves as-
sim o permitam, serão leitos
novos confrontos Desta tra-
neira, depois do cotejo cie
amanhã, em Loulouse. a de-
legação do Bangu devera ru-;
mar para Paris, onde os ca-
riocas talvez na próxima te-r-i
ça-1'eiru dêem combate a um'
sclecionudo formado à ba..
se dos clubes de futebol da
«Cidade-Luz»,

EMPATOU 0 ÊB.aSll
CARACAS, 10 (I.P.) -

Novo empate registrou-se
no prélio Brasil x Peru,
pelo Sul Americano JU-
venil. O tento inca íoi
obtido graças a uma pe-
nalidade máxima duvido-
sa. O círasil decidirá o ti-
tulo com o Uruguai, sò-
mente lhe Interessando o
triunfo, neste prélio.
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Desmascarado pelas denúncias de IMPRENSA.

POPUL Ml o denunciado na Câmara Municipal pela
bancada comunista como agente da companhia nor-

té-americana T ET R AC AP, o diretor do Departamen-
io de Águas e Esgotos, sr. Edgar Braga, acaba de
declarar que dirigiu ao secretário de Viação e Obras
Públicas o seu pedido dc demissão. Entretanto não
deixou dc antes confessar que «de fato era cônsul-
tor técnico da «Empresa dc Saneamento e Instala-

ções Limitada».
POR QUE FALTA ÁGUA

Câmara Municipal, tem a
origem em dois fatos:

a) O governo desviando a
O problema rta falta de

*«ihi no Distrito Federal que
lui muito vem sendo objeto
de campanha de nosso jornal
e da bancada comunista na

?;t v. 
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arrecadação nacional para
despesas de guerra, não con-

Ariaíi<í«s >S(ii-
tianlia, lider ila
bancada comu-
iiislu na Cá-
iiiiira Munici-
pai, desde iHíii!
denuncia in-
cn nnà i cimente
ns que [asem
iiegociatus cum
(«-. Uí/ieiicutlOS
ii.s- custas tia
xéile tln popu-
Itlrútl do Din-
Irilu Federal.
/*' o r a in. seun
discursos, au
menino tempo
que aa denun-
chis feitas por
e s I. ti jornal,
que desinuscu-
r a r ii in pur
completo a ne-
g ou ia l a. da
água. A" de
-representantes
comu Aristi-
tles Saldanha
que o poço ne-
cessila nu Cá-
initiii Muni-

cipul

cede verbas suficientes para
solucionar o problema.

li) O dinlieiro que é dedi»
cado em orçamento graças
aos protestos do povo é des-
viado para negociatas con»
companhias norte ¦ america-
nas c dc seus agentes nati-
vos.

Em 19íM, o vereador Arlstl-
des Saldanha, lider da ban»
cada comunista, denunciou
na Câmara Municipal, os
rompimentos dos tubos da
Tctracap, empregados na
construção d» segunda «lu-
tora que deveria trazer água
do Ribeirão das Lajes. Dis»
se da cumplicidade do govêr-
no, pois nessa t"*poca já se
haviam rompidos tubos idên-
ticos em Regina, no Canadá
e Caracas, capital da Vene»
zuela.

O PREFEITO «SABOTA
Ante as denúncias do ve-

reador comunista, o governo
foi foiçado a mandar abrir
inquérito. O prefeito subo-
tou a ação dos técnicos cn»
carregados do exame. Arls»
tidos Saldanha voltou à car»
ga e exige que o prefeito for»
neça ao Instituto Nacional de
Tecnologia os dados neces-
s A lios.

-loão Carlos Vital, prefeito
de então, engavetou o laudo
ti-ciiko do Instituto conde-
nando o sistema de encana-
mento da Tctracap.

SUSPENSA
A CONSTRUÇÃO

Durante todo o ano de
l,)5.t, continua a batalha pelo
(lesmascaramento do govêr»
no que submete o povo ca-
riiicHnu suplício da sede, a
fim de dar milhões de cru-
ziilroN nus tnifitcs norte-ame.
ricanos.

^^^^^^^^^K^; ' "'*''''<

PyotestMldo contra, as
tão <•'<• jovens secundar!

violências
>tas, iorior-

policiais nossa redação ¦uma numerosa comis-
participantes rio movimento grevista do sexta-feira última3rosseguirão os Estudantes

A Campanha Pelo Congelamento
A entidade metropolitana dos secundaristas, depois do vitorioso movi-
mento de protesto de 6.' feira, vai convocar um conselho extraordinário

A Associação Metropolitana dos Estudantes Secundários
após a vitoriosa Jornada de protesto contra o aumento das
ta\*as e mensalidades escolares, levada a efeito com excepclo-
nal êxito, sexta-feira última e da qual participaram mais de
JU mil jovens secundaristas, decidiu convocar um conselho
extraordinário dn entidade, a se reunir brevemente cm sua
«e<Ie à Rna do Ouvidor 32,

Coin «i reunião do Con.se-
Jhn da AMES. os estudantes
secundários irflo coordenar
medidos práticas para o
prosseguimento ria campa»
nhe pelo congelamento iias
háxás £ ní'énsâli'da"dss esco*
lares na base das anuidades
vigentes em 1953.

A AMES, era nota aos
jornais, formulou veemente
protesto contra as violências
da policia do Distrito Fe-
deral (pie culminai àm com a
apreensão de um alto-falan-
te, cartazes e faixas que os
estudantes empunhavam, na
passeata de anteontem.

NOVAMENTE
TÉRIO DA !

NO MINIS-
Ul(AÇÃO

Ontem ?- tarde voltou o
presiden le da AMES, o jo-
vem Clovis Duarte, a ne avis-
lar com o ministre da l-.du-
caçàn, fazendo na ocasião a
entrega de sugestões dos es-
ti«!ai\ii!s secundários paia
aplicação rio congelamento de
prn^s. Na véspera o sr. Ari-
tor.!-) Balbino, impressionado
com a expressão do movi»
mento de proi°?to dns secun-
daristas, procurou contornar
6 situação pedindo «tsuges-
toes da. AMES para or, tra-
balhos técnicos rio Ministério
da Educação».

I." andar, sala ti.
I rias causas estudantis. As-

sim, estudantes e sua enti»
rtaric deverão agir para o fu-
luro. Estou corto que todos

CRISE NO GOVERNO
GREGO

ATENAS, 10 (AFP) — O
marechal Papagos pediu a
todos os seus ministros que
lhe apresentassem sua de»
missão a fim dc permitir--
lhe procedei* a uma roíorma
do governo em taco do de-
sacordõ com o ex-ministro
da cõordcnaçfto, sr. Spyros
Markezihis,

nós, jovens estudantes, tri-
Unindo pelo caminho Ua uni»
dado e da confraternização,
iremos ató à vitória. Na ver»
dade, nesse momento tudo
nos une para conseguirmos
melhores oportunidades de
estudo para a juventude de
nosso país,

HS
Oftmara Municipal defende a
substitiilçAo do* tubo* con»
deitados na V adutora por
tubulaçfio feita de concreto
armado, construi*»» em noa-
so próprio pafe.

A construção d» tereelra
adutora (-. suspensa, pois o
gov6rno não quer entregar
a construção aos industriam
brasileiros, para faser nego-
datas com os ianques.

NOMEADO
EDGARD BRAGA

No dia 21 de março, IM-
PRENSA POPULAR denun-
cia que foi nomeado para a
direção do Departamento d«
Águas « EsgotoR um agente
da Tetracap, o sr. Edgar Bra-
ga, dono de uma empresa
que tem sede nos escritório*
da companhia ianque.

COMISSÃO DA ACUA
Nessa época t» criada na

Câmara Municipal a Comis-
são de Abastecimento de
Agua, d<- que fa/. parte o ve»
reador comunista Aristides
Saldanha, liste 16 na tribuna
o laudo do Instituto Macio»
nal de Tecnologia dkendo
que os tubos que a Tetracap
emprega no encanamento da
água do Distrito Federal es-
tão sendo corroídos, S um
fenômeno eletrônico, uma
corrosão muito mais forte e
mais rápida que a do ferru-
gem que ataca os canos me-
tálicos fabricados nos Eata-
dos Unidos, deixando-os im-
prestáveis em pouco tempo.

O MESMO TELEFONE
Xo dia 8 de abril, IM»

PRENSA POPULAR puWiea
o «fac-simile» do catálogo de
telefones, mostrando que o
telefone ÃÜ-8080, da 'reira-
cap è o mesmo telefone da
companhia dos Braga, a Em-
prísa de Construções e Sa»
neamento. O vereador eo-
munista Aristides Saldanha
mostra o catálogo de telefo»
nes na Câmara «Municipal e
denuncia o presidente da Co»
missão de Águas, vereador
Hugo liamos filho, como
advogado du sr. Edgar Ira-
ga e da Tetracap. O sr. Hu»
go Knmos Pilho pede demis-
são.

Tor êsse tempo a Tetracap
muda de sede e deixa todo
o 4' andar do edifício à Ave-
nida Erasmo Braga, 227, pn-
ra a Empresa de Constru-
çoes e Saneamento, pvrien-
cen te à família do diretor do
Departamento de Águas. En-
trelanto, não pôde taxei* re»
colher Iodos os catálogos le-
lefónlcos nem fazer d."»»-»»-
recer os registros sociais das
companhias. Isso faz com
que o vereador Gládstone
Chaves ile Meio, membro da
Comissão da /igua vã à tri-
huna da Câmara e conte tò-
da a escabrosa história da
companhia do sr. Edgar Bra-
ga que lm negociata àa
custas da sede do povo ca
rioca.

O VALOR DO VOTO
A ação do vereador comu-

nist» Aristides Saldanha, na
questão da água, desmasca»
rando aqueles que fazem da
sí'de um motivo para rendo-
so negócio, é uma prova de
quanto vale um representan-
te fiel ao mandato que o po-
vo lhe concedeu. Demonstra
também o valor do voto, pois
aos eleitores cabe a respon-
siihiliriarie de eleger para as
câmaras candidatos lumes-
los e capa/.cs de defender os
seus interesses.
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¦ Esgotos nm engenheiro sóoio da TETRACAP, companhia que mstaiou un

to da ágm pa ra, o povo carioca
Em sua
tvmvnto de Águas e

ubus condenados >w encanamen-

'Assembléia Dos Portuários
Depois de. amanhã, terça-

feira, se roaMaará a assen*.-
bléia' dos «ierrid.<*c<i do por-
to, para deei*r a decretação
da grei-e pana o din seguiu-
te às 16 horaa, caso 0 «Supe-
-•intendente (io Porto nâo te-

pjiMiWS!^^
TRANSFERIDO

0 PIQÜENIQÜE

Por fora, um nome brasileiro, por dentro uma companhia
norte-americana, o truste "Loclc Joint" que ludibria o povo
carioca fazendo o encanamento ila água com tubos condena
dos que já haviam estourado no Canadá e na Venezuela e
tão proibidos de ser usados nos próprios Estados

ds-
Unidos.

I
Pedem-nos publicar: p"O Departamento Juve- 4

nil da ABAS. por motivo 0de força maior, adiou o ^
|j piqtieriique que estava Ú
p com a realização marca- p
0 da para hoje. Os convites ^

são validos para o dia om %
% que se realizar e que se- ^

Y-fr rá oportunamente anun- p
É ciado". É

í?

nha decidido assinar novo
enquadramento, «i partir ria
rciivéiidii 2õ e que g.nran-
lo efetivação para to'do o
pessoal de emergencia. Nn
última assembléia realizada,
os servidores rio Porto rc-
chassaram, por unanimidade
o enquadramento do sr. J.e»
nith rio Vale, que pretende
realizíi'.' as promoçõeg a par-
tir ria i*eferência 23. coin
enorme prejuízo para os tia-
balhadores.

Os portuários, para deferi-
der os seus direitos, esl5n
dispostos a psealisar toda
faixa do cais, caso o Supe-
rintendento do Poi to teinic
eri: fazer prevalecer seus pro-

pósitos, sem atenderen* devi-
damente a Comissão Je l'or-
luárics. escolhida em assem-
bléia, para estudar o enqua-

rlramcnto.

Autoridades In
O Ódio Enire Esi

EM LUGAR DE PROMOVER A PACIFICAÇÃO DOS ÂNIMOS, 0 DIRETOR DO COLÉGIO MILITAR
(COM 0 APOIO DE ZENÓBIO) TENTA MANTER 0 CLIMA PARA NOVOS CONFLITOS COM OS ALU-

NOS DA ESCOLA TÉCNICA

udantes
Teve a maior respercuss«'io

o desehlaee uágico das esca-
lainuças entre os jovens es»
tudantes da Escola Técnica
Nacional e do Colégio Mili»
tar, que culminaram com a
morte do jovem Horácio An-
lunes. fatu lamentável que,
no entanto, está servindo de
exploração por parte rie jor»
nais som escrúpulos c de che»
fes militares quo pretendem
transformá-lo num caso de
honra para a corporação a
quo pertencem.

ÂNIMOS INFLAMADO.?
Ontem mesmo foi distri»

unida no noticiário do Mi-
nistério dn Guerra uma nota
do comandante do Colégio
Militar, coronel Mario Mon-
des rie Morai», que está em
tlàgrante contradição com
todas as testemunhais o de-
poimentos de pessoas iusus-
peitas quo presencia iam as
dolorosas ocorrências.

Aquele militar dou ainria
unia entrevista à imprensa,
obripando, inicialmente os
repórteres a pa:-.sar por ve-
xames. antes do penetrarem
no seu gàblnente, Tiveram
aqueles profissionais de im»
prensa de atravessar verda»
deira barreira de soldados,
sendo revistados e obriga»
dos a deixar seus nomes.

Dentro rio Colégio «Militar
os repórteres verificaram a

existência de um estado de
ânimo inflamado. Os alunos
reuniam-se em grupos, por
assim dizer "conspirativos".

Sabe-se, aliás, que a pró-
pria policia já apurou quo
os rapazes do Colégio Mili-
tar pretendem uma revan»
che conlra os alunos ria Es-
cola Técnica, logo que as au-
las recomecem. A direção do
Colégio Militar, assim como
a da Escola Técnica, não to-
mou até agora nenhuma me»
(lida acautelariora para evi»
tar se repitam os aconteci-
mentos dolorosos de fia.
feira." 

INSTIGAM VIOLÊNCIAS
O que se está verificando

é justamente o contrário. Ao
invés rie reduzirem o caso
às proporções quo êle tem,
isto é, uni lamentável lncl»
dente entro estudantes cujos
únicos responsáveis são aque»
les encarregados rie manto»
rem a disciplina e náo o fi»
zeram. os diretores do Colo-
gio Militar, com o apoio rio
próprio Ministro da Guerra,
est.^o procurando acirrai* e
despertar nos jovens alunos
militares o espirito de vln-
gança contra os seus colegas
civis da Escola Técnica, pro-
cedimento esse que poderá
trazer conseqüências ainda
mais trágicas para ambos os
lados.

O próprio coronel Mondes
de Morais que, por todos os
meios, prouctira justificar a
invasão e depredação da Es-
cola Técnica por centenas
rio alunos seus, comandados,
por oficiais e auxiliado por
soldados armados, procura
agora destorcer os fatos, ao
dizer na sua entrevista (pie
o conflito tem um alcance
muito maior. Não qtiiz es-
clarecer essas palavras dei-
xandoas envolvidas em mis-

tério, mas sente-se logo que
o coronel está usando a ve-
lha chantago da "ofensa à
dignidade militar".

DEVER DOS PAIS
Somente ns prostestos dos

pais rios alunos, tanto rio
Colégio Militar como da Es-
cola Técnica serão capazes
rio impedir as conseqüências
ria atitude irresponsável dos
que procuram criar nos jo-
vens estudantes militares o

ódio à classe operária.

I£N í W '-

ir :mr,yy\tm.
¦'¦- ¦ ;¦'•*?. ííyy:*" 

'¦' ¦• '--fe..*'.' '.":«ií

a ¦'.'¦-.
v 4-. «-*• ¦

OPERÁRIOS METALÚRGICOS, quando, na entrada do Sin-
dicato, protestavam, contra a ordem do sr. Euripedes Aires de
Castro, impedindo sua participação na assembléia de sexta-
feira última — (Na «.'¦ página, damos reportagem completa

da assembléia)

2 Inimigos do Povo i

FAJLTA DESEGURANÇA NA OBRA

Perde a Vida um Gráfiei,
Em Trabalho de Construç;m riuiíSIS UeVÍS

Aiittncio-se que o chefe do
nazismo indígena Plínio Sal-
gado está em entendimentos
com o sr. Ademar de Barros
para uma aliança politica vi-
sando a próxima eleição.
Traiu-se üe um conluio que
vem. desmascurar ainda mais
o defraudador dos cofres pú-
Micos tie São /J(iii!o, o aven-
lurciro e traidor Ademar de
Barros, qur. pur um lado faz

a mais desenfreada demago-
gia populista, e por outro
une-se ao "quisling" verde re-
pudiado por todo o povo, com
o objetivo de ludibriar o
eleitorado daquele Estado.
^ Unidos e de.wiascarados,
esses (tois inimigos rio povo
serão irremediavelmente der-
ratados pelo eleitorado pau-
l<sta, que dia a diu torna-se
mais esclarecido e consciente,

O jovem operário João
Odilon Lopes, que. reüdid à
rua Fontes Chaves, 12, fale-
ceu, ontem, vitima de. uma
queda de uma altura superior
a 50 metros, quando traba-
lhava na construção dc um
depósito de mercadorias, si-
tuado na rua Leandro Mar-
tins, 88, e pertencente ã Cia.
Paulista de Artes Gráficas.
Ao cair, Odilon ainria viveu
por algum tempo.

A ambulância foi solicitada
pelos seus companheiros —
mas não compareceu. Lopes

Incêndio no Instituto
Princesa Isabel

morreu sem ser medicado,
A morte do operário foi re-

su!!*ado da criminosa msegu-
rança com que a construção
do oepósito está sendo feita.
Para se ter idéia disto, basta
se saber que é a própria Cia.
l-aulista de Artes Gráf cas a
construtora, utilizando, para
isso, seus operários que nada
entendem de construção ci
vil. Segundo alguns dele.-;
nos informaram, foram obri-

gados a trabalhar ali, sob
ameaça de demissão, — pois

como salientaram ainda
suas carteiras profissionais

não são assinadas. A qual-
quer momento poderão ser
atirados à rua.

A obra está sendo atacada,

agora, no teto. Nào há qual-
quer andaime, ou mesmo
uma escada em que os ope-
rários possam firmar-se. Fi-
cam pendurados nos caibios.
sentados nas telhas de amian-
to, sujeitos, enfim, a um aci-
dente a qualquer hora. Odi-
lon, por exemplo, caiu quan-
do tentava sentar-se sôbrc
uma tolha, quo partiu.

A ação ria reportagem, não
só riòsle jui nal como de ou-
tros, fui prejudicada por al-
guns "tiras", quu se achavam
ü'e serviço no local do aciden-
te. No entanto cederam dian-
le dos protestos enérgicos dos
repórteres, dos Ira balhadores
da obra e dos populares, tam-
bém presentes e aglomerados
junto ao porlãu da obra.

dos I
ir-

dos
pe-

APOIO DA IINF,

A Uutaa Nacional
Estudantes manif e s tou
restrito apoio à luta
estudantes secundários
io congelamento ds preços, ^ Boiobci:
O presidente
acadêmico F
falando aos
AMES ofereceu seus prêstimos à campanha.

tPROSSEGUUtEMOS ATÉ
A VITORIA

Falando ontem a IMPREN-
IA POPULAR o presidente
DA AMES,.;estudante Clovis. $ Faliíl
Duarte, reiterou a disposi
ção dos secundaristas de iu-
tarem até a vitória total de
nuas reivindicações, traduzi-
das no desejo de obterem a
pronta decretação do conge-
lamento de preços rias anui-
dades na base rie JÜ53.

— Os e:

POLICIAIS ASSASSINAM1
A TIROS UM DESAFETO

Foi cenário de um brutal crime de morte, o local denomi-nado Praia Pequena, ultuudo no cruzamento da Avenida Su-niuimna «un a Uuu Graelndo.
Segundo declarações uo coraérelàrlo Júlio Builuta dit Rocha,iU- .u ano», solteiro, e teslímunha de vista do ciime, c vigl-lante municipal -icífe Lourençò Baieira e mais dois cúmplice*; )ijendcr um seu irmão Antônio e oatro uma pessoa què nüo pdds» íser Identificada, a certa ultura des acontecimentos puserám-s-» \u pei-.esuir um Indivíduo qus atende pelo vulgo de tOoznln- i

gfioj, Quando agarraram a vítima. deííscnarE.m-lhe d-.-is tiros !
prostando-a per terra, ü baleado, que havia caldo sObre um ¦'
dos braços, toi imobilizado per um dos perseguidores, enquanto '
outro descarregava nele mai.< dois tiros á queima-rcupa. O ct-cei,-o hc«ne«-n, sacando de uma íaca, craveu-a no coração do
fentio, que momentos depois morria.

Qs assassinos, em esclarecimentos, relatam a ocorrência a
sun niannlrii, Afirmam que «Domlngüo^ rol fulminado a bala
uo fragor dn lula o que a causa dn «-ime era uma antiga ri-
validade ocasionada pelo lato de o guard.-i municipal José Lou-
rence Bezerra haver denunciado ao 20* distrito policiai, seu dê-

p samente a quanto sobem os pre- í safeto, como âutnr do assassínio de um cabo d.i Exército r.»i* '••' — i proxin-.ldades de Vieira Fazenda. Alias, acrescar-tâm que ao
i deset-r-am o Morro do Jacarezinho. víram-se d« srtblto agrad(dO'
í e a única forma de se defenderem, na contins-ênda, foi íazer'< 

uso de suas armas.
( A história está Indiscutivelmente ma) contada,

surge na

t"m violento ir.eír.dio destrata
o prédio onde funciona o Instl-
tudo Princesa Isabel e danificou
os demais edifícios vizinhos.
«Tustamento por haver sido à noi-
te o Inicio do sinistro, nenhum
dos quinhentos alunos que estu-
ilam no rsliihi-lcclmcnto ali es-
tlivn. I'.bki« fll Io iiiiilrllillill |i;u:i
f(Uft "HÒ llulif cvkrill VÍÜIIIU8,
wuni *.-t«i|táu iidiMíJu uu» funil di
ü.. nliicuTuIürio, rircraiu orifera
as cbamhi, ileicoalifcendo-se, eu
entanto, oti o somcr.to, quais
üs cau ias do iacSatÜo,

á«3 (tliarDlcües tio Curpo Ue
y jmbeirõ da ituva S»o Solvailor

da enrlriarip # '"' f,"a:asií»< compareceram ao Io-ua _eiraaaae, | V.,A. ma3 como v„ ss aIaj.rr.anuu Couto, á trasse rada veí mau. íoi soli-
diretores da Ú citada a presença do fo-ito Cen-— soli% trai, qus an compareceu

% comando do coronel Sadock de
I SA'¦2, •Inntru soldados iln te

»in íiuolmadujas love
go (oram postos foru rie

Nfto ie a% dade

SO so-
•> e lu-

ttravl-
br ninda preci-

^ Jii!t:os.

I e nem o
escapou

IAPI

0 procurador de I.A.P.T. soli-
^ cltuu à Delegacia de Roubos e
jg DcfruudacOeg a abertura dè um-g inquírltn contra EucIIlo Melo e
^ outros súcloa da Fábrica de Md-
^ veis Melo l,.ldu., outrora esta-
P beleclda a_Aua Frei Caheçu, 71.
|No| 1948i

período compreendido de
a 1953, os espertalhões des-

tiifi--„ia.. -^„,,» i- % contaram Ue seus empregadostUdailtCi! secunda- á nada menos de CrS 257.419,70 c
lios estão de Darsbén-; npla É •¦--0 recolheram um tostão se-
™o„„t<- , 

aioue,lb Pela I quer ao Instituto dos Industria-magniiioa iemonstração de Ú rtos. Por outro lado, mais Cr$
íoram

Assim,

«.«guLuvct aemonsuação de ^ n°s- for outro laüo, mais
unidade realizada sexta-íeira | ^^i^&^^ècom a jornada tie protesto ^ L?I^V?e?te, sonegados. Asjornada fje protesto.
Mais uma vez a AMES rie
monstrou sua
tcni«tável cie

qualidade ln»
vanguaidfiía

)

em vista do exposto, a í.nn;
ísiídíi passa a se enquadrar no
artigo .168 ilu Código Penal quetraiu ttíis apropriações indeiiitai.

O tenente Bandeira
chorou

O deputado Tenório Cavatcan-
ti anunciou com estardulhaço,
em seu Jornal, quo o tenente
Iliindeira, Interpelado por 61o,
na Base Aérea de Santa Cruz
mostrou-se dc Início reservado
e esquivo, mas, depois, ae abriu
afirmando que durante o pro-
cesso h portou com altivez cm
virtude de recomendações do
¦r.dTOjãíIo ç do Contando da Eo-
-se, qne ponderaram aüo sor a
humildade compatível com «
farda de oficinl.

>\r«t* adiante u Uepuladu de
Ühíxiis esclareço i|"t> «cum li--

erlraa* nos olhos Bandeira, re».
firmou sua inocência, manlfes-
tundo sua confiança em que seu
advogado, afinal, passa provaresse fato. E observou que, de-> pois do Julgamento, teve von-
tade de gritar a tudo e a todoi
que é, realmente, inocente,

— Provarei o erro judiciário,
mas os meus algozes matarão de
angústia aquela que ae deu •vida. e posloao».

Embriagadas
atra-earaia-s©

No -.Bar aiik> tio Céu» a de-
calda Maria Alves rios Santos
virava uni cálice atrás do outro'.

Num dado momento
porta do bar a doméstica Ma- P <ria Luiza de Jesus, de 29 anos, % iresidente à Praça Mario Nazaré | \40, que pouco antes ingerira % 

"¦'
uma avultada quantidade de faguardente. Esta última come- Icou a olhar fixamente Maria iAlves, que lntrlgando-se, nâo §soube conter a língua:— Mulher, não!

Mas a história nao se encer-rou al. Maria Alves, levantando-
ne, illrlglu-se em dlreçfio â Ut«-ií.eitlca. Houve um-t breve trocads iasultos e pouco depois asduas antagonlstas estavam aua-cadas. Alfuns presentes ir.te.^- «vieram e só dspeis Uií grar.de *
custo conseguiram separa:- -üs
mulheres, Maria Alves tinim a
roupa rasgada t* u outra traria
um ienme.-ito na testa. g;

Levadas para o i3.o Distrito «Poücial, as contsndoras poste-®rlormente íoram transportadas %numa ambulância para o H.P.S., ®
sondo que depois do liiediciulas, «
Maria Alves ficou detida paia íj-curar-s» do pllequc e explicar
quais os motivos da agresíâo
enouar.to Maria Luiza era solta.

Desordem
Os soldados José Antcnie Rs.-

mo» e Rüjrtnnldo Tleira. da Cunha,
da 2a. Companhia, davam ser-
viço, na madrugada de nntem,
no Supremo Tribunal Militar.
De vez em quando, porém, um
dele* dava uma salda e Ia até o
«Bar Rica», tomar um unerilt- %
vo. A corta ultura os dois es- :':¦.
tavam bustunte embriagados e %
disentondoram-se. José Antônio 'i._

líamos, ao ser osbofeteado, sa-
eou de ura revolver e fez vá-
rios disparos oontra seu agres-
tor. Na ocasião passavam doie
soldados do Exército qoe pre-
deram us duls turbulentos, seaãn
o. mèsntoi truucafluilu^ u*»* ia
drec;

^m^MUmWm^m^K^'''^r'st^2^9^.':^l'^y. ,y . ,>•. **"WB

TUBERCULOSO
NÃO CONSEGUE
INTERNAMENTO

O camponês Joaquim Çae-
tano dc Oliveira, tubereulo-
so c em sérias dificuldades
financeiras, lia meses vem
percorrendo hospitais e pro-
curando políticos rlest-A ca-
pitai e rio Estado do Rio. sem
conseguir uma vaga para se
internar. iVos hospitais de
Cuvicica, Santa Maria, S. Se-
bastião, ern todos enfim, a
resposta era sempre a mes-
mr.' Não há vaga».

Joaquim Caetano trabalha-
va na fazenda "Posse do
Meio", ilo fazendeiro Ludge-
ro Brochai, como traba-
lhadoi* do oito, assalari.ado
agrícola* Picou tuberculoso
de taiito trabalhar sem a
mínima assistência médica.
Veiu para o Rio e todos os
políticos a quo se dirigiu
lhe perguntavam cie saida se
era eleitor. Como não era,
nada feito. Por último, o cau-
ilidam a vereador peio PSP
rie Caxias, sr. ,loa'qiiiin Piti»
to, prometeu-lhe arranjar
vaga em hospital, caso con»
contasse em so alistar em
seu escritório. O camponês
açodou e até hoje, muito
tempo passado, continua
completamente abandonado,
som lor onde se abrigar, en-
quanto a insidlosa moléstia
lhe vai corroorido o pulmão

i^MM^^^S^Sl^^ páMtWW^ilM^^

ao alto, o corpo de Odilon Lopes, tal como se encontrava
após a queda; no outro clichê, flagrante colhido qiiaiidó com-
ptinhcii-its tlt, iriibulhador m,orlo tiunduzirám-no para o "ra-

bocàv', nwrt dm.adeir.o yesío rie ioMamúado operam

tyfm&ityv&Bà

EMPATOU A
PüEjüGrESÂ

ISTAMBUL, iü (AFP) —
Em partida internacional de
futebol, a Portuguesa de Des»
portos, de São Pauio empa»
tou por OxO com a equipe
do Veia.

0 quadro brasileiro uni sun
quarta apresentação em gra-
mados turcos não foi além
de um empate apesar -io seu
melhor controle de bola.

0 quadro local deu mos-
t.ras dp grande entusiasmo e.
apesar de jogar contra o ven-
to, na fase inicial, muitas vê»
zes plantaram-se no campo
adversário. O primeiro tom-
po terminou sem abertura
dà contagem e deseriroloü-se
sob grande violência. N"o 3>
minuto o extrema esquerda
turco íoi expulso do campo
e, no 42", Nena seguiu 

' 
c

mesmo caminho, um mir.uto
antos ds encerrado o primei
ro tempo os turcos jogavamcom 10 homens contra' 9 d-v
brasileiros.

VINGANÇA...
MONTEVIDÉU, 10 {AFP— Numa partida ii.mistrmá

do futebol, o 1'urtitHMii «-wt
ceu c UmgtMüi j»r **&.



ff-CTWWálWi, l

ES*':
SS ¦ Bs a «¦ -ti

"re. aS^j'

*^-T

,..-.- ¦¦:"; ¦•¦"* ',?¦" 
£$s

,2, ¦ ,•« - *. ¦ ¦ - -ir*.!» -inatl, J&r ?«?•»*" >•!*» ,Í «-1*'' "¦ -y ,*» '< *M«.< JLW >C }*S*I*-» ¦"" "' * 'v '¦! '-• ,••.1' >* ,-4'Ífr¦*-- í í ¦ t-.. • .i> s ,.-.-.*• ».•¦•¦ .-% fe- ita
.--.¦.«¦> :-,.••...- ¦. -í£> .-. . -? '; a. "5? ¦" ¦ SS

Sgfe-tí:-.-'.-.:-.;, .•.-./.-:- .."v.^.-.v. .;"- :¦:,..,¦*.•';'„•-,*¦ Je
| 5 £3 v,; ~ * - ._:, ~«§

.-ív: :*f :>)' ;¦¦."¦« y&',' '¦' •¦*'¦'*' ,!¦' '' * :> -" ¦ •.-.-?*'"~ '' '' '?«' ,*» ~;" ¦"!,-., -* ' .r:CrV*' ^J :":;-J(l''-'¦' ' ;; '.';•' : ;¦ ¦ Jí jS'',^M
C' ^'í»v ."-'-' -; \zi-.-. ,'»¦ ¦ ¦-¦ .•.«-'*«•' ? ¦¦¦". * ''-¦¦-? fh ''í*f ¦ . 5Ç!

'..„.-l"r-.-í- ¦., » a.t ¦¦.-.- ¦¦-•¦' .•> -::*'- ' <"*•'<:: -:' ¦'-"..'¦,:... '»*'*.frr.- ***¦*•* *. -;t_., . "(wii
.. :;;. Lt.:..... ....... -,,-,-."¦',--.¦.-...  ¦ - - ¦»¦¦*.¦ .-.-.¦ ...... -• .^.^

£ ? tí= 2"V .'^¦-'i' ¦--- S '¦--"f;'.!' •¦ S SH ' • ... § - Si i --4'«'^''Sil!»

ri«if :•-;>;- : ... - :,^^,&^^
¦ fMMn-v» i.wv.--'. ¦_...-'..' 

_v**'—•-.- — - •¦¦ .vtT-i r* \. 
'-"-r7-*r**"",:»£'*iriiir

*¦ vatUMOM-*-**. (.*. . _-..*._. „_ _ _« ¦_-J_^*.~ ' '•- 
J^n»»-^-

" '*I^Ji5rw*~/'fc-*i."i5r»*»- **

DURANTE 4 DIAS, REUNIDOS NESTA CA-
PITAL, ALGUMAS CENTENAS DE DELEGADOS
DE OPERÁRIOS, CAMPONESES, DONAS DE CA-
SA, JOVENS ESTUDANTES, PROFESSORES,
JUNTAMENTE COM PARLAMENTARES, INDUS-
TRLAIS, OFICIAIS DAS FORÇAS ARMADAS DE-
BATERAM E APRESENTARAM AS SOLUÇÕES

MATAS PARA OS PROBLEMAS DO POVO.
Leia na página central
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De pé, a imensa massa que superloutou a ABI, aprovou as resoluções da Convenção,

Mm«^

«Sa. ffl»s? ís? '4 « i«-si* b

iI'V.I'B

BTilW nt

E; a própria vida humana sobre a terra que está em jogo com a
corrida aos armamentos atômicos, declara Joliot Curie, presidente do
Conselho Mundial da Paz e um dos primeiros cientistas a conseguir a
desintegração do átomo (Leia, na 3.9 págtaa, 0 artigo — Ã ÂiEÃ-
—: CA DA BOMBA 

Popular
Rio, 11-4-1954

Este suplemento não
pode ser vendido
separadamente

Pescadores japoneses atingidos pela radioatividade em con>
seqüência das experiências norte-americanas com a bomba P

nas Ilhas Marshall

í A BÍBLIA ESTA'
CONTAMINADA

A SO de setembro de 1953,
Dean Acheson tomou a palavra,
em nome do presidente Tniman,
duiivnte uma manifestação reu-
Jilndo as diversas igrejas pro-
lestuntes americanas, por moti-
vo do lançamento de uma no-
va edição da Bíblia. «A Santa
Bíblia, disso então o secretário
do Estado, é o fundamento da
sociedade americana».

Entretanto, a 12 de março
último, a comissão de ativi-
dados anti-americanas colo-
cou a questão de saber se
esta jltima tradução da Bi-
blia, com unia edição de dez
milhões de exemplares, não
èra de inspiração comunista.
Havia sido assinalado pelo
reverendo Carl Mac Intyre,
presidente do Conselho In*
terhacional das Igrejas Cris*
tãs, que oito tradutores da
nova versão faziam parle de
organizações consideradas
como cripto-comunistas.

Mil e uma conjecturas são
feitas para «descobrir» o
método utilizado por esses
criptos para se introduzirem

| americana». Alguns pensam
«fundamento da sociedade
que subornaram Noé para
que ele os introduzisse na
arca. E eles, então, teriam
sido os instigadores do vôo
da pomba... da pomba de
Picasso, evidentemente.

*fl*#8W»**™*^Í**i*É*»*limí^

NA NOITE DOS TEMPOS, RÉPTEIS E MAMÍFEROS DISPUTAM ENCAR*

NIÇADAMENTE_ O DOMÍNIO DA TERRA

UM COMBATE TITÂMICO QUE DUROU MAIS
OE DOIS MILHÕES E QUINHENTOS MIL ANOS
A ciência penetra no passado, centenas de séculos antes do surgi-
mento do homem sobre a terra e descreve a vida há milhões de
anos com a segurança de quem se baseia em documentos irrefuiá-

v*»U íTftia na fi.9 ná*íit9\

« AmericaiialMcss»

ou o estilo de
vida ianque

-^^—_!¦¦ iiimii—>  m nm'- ———^mtmmm^mmmmm^Bv^mmCZZZZZSZSmimsmimBÊBmtBBaBBIÊtSMmÊtmmmtof

Uma foto recente de Ma-
lenhov, que se vê acampa-
nhado de Krutchev, secreta-
rio do Partido Comunista da
U. R. S. S. O Primeiro Mi-
nistro soviético visita o colcós"Para a frente!", da região
de Moscou.

Havia dois lugares vagos
na comissão de atividades an-
tiamericanas. De duzentos e
vinte e um deputados repu
blicanos. cento e oitenta e
cinco eram candidatos às va-
gas. O argumento deles era o
seguinte: quatro dos membros
da comissão passaram puni a
Senado, câmara superior, da-
rante os três últimos anos,
um d,eles, Nixon, chegou mes-
mo A vice-presidência dos Es-
tados Unidos; trata-se, por-
tanto, de um trampolim se-
guro para chegar a um bom
lugar.

* *

O sr. Tommy Manville, ri-
co novaiorquino, vem de rom-
per com sua esposa n.° 9, de-
pois de um casamento de ire-
25 dias. Seus nove casamen-
tos sucederam-se num perío-
do de vinte e quatro anos. O
mais duradouro — onze anos
— foi o primeiro, o mais ore-
ve, o sétimo: durou sete ho-
ras e trinta e quatro minutos.
O sr. Tommy Manville, que
tem apenas cinqüenta e oito
anos, pensa que poderá con-
trair núpeias inúmeras vezes,
ainda, antes de encontrar, en-
fim, o chinelo que se adapte
ao seu pe.

* *¦

Um médico francês fêz
uma "enquête" sobre a *" '
dade nos Estados Unidos. Es-
creveu no "Franca .....,.,
algumas pequenas cidades,
em certas escolas formam-se
sociedades de adolescentes
que decretam para as moços a
perda da virgindade aos treze
anos. Para provar sua leal-
dade ao grupo, elas se sub-
metem a co7itátos com rapa-
zes de sua idade diante de.
testemunhas".

¦ m ^
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CANÇÃO EM MEMÓRIA DE
ENÉAS^ DE MELO

(Fulminada, ao pregar uma bandeira vermelha
em homenagem a Prestes),

JLevavas a madrugada,
o pão. a rosa e o lutar,
Eras simples, camarada,
como vento de alto mar-

Condüzias a esperança
Nessa bandeira vermelha,
Sabias que o dia avança,
feito mel que traz a abelha

[Sabias que a rubra estrela
)â não tarda — aí está:

Luz que venceu a procela
nosso povo gniará í

Eras povo, e como povo
f «tias nascer a vida:

pássaro, canto, renovo,
por tantas mãos defendida.

Teu silêncio nao ¦ horamos ...
Silêncio assim é canção.
Com tai trigo 6 qae amassamoi
nosso sonho, nosso pão.

AHY DE ANDRADE

CABA 
compositor tem os seus mestres preferidos, nos

quais procuram sua inspiração. Não se pode imaginar
um só compositor cuja obra possa de desenvolver sem ser
marcada pelos grandes clássicos: Bach, Mozart Beethoyen,
GHnka, Moussorgski, Borodíne, Tchaikovski, Chopm, Liszt,
Wagner.

Todavia, mencionandoos não podemos esquecer a in-
fluência exercida igualmente petos nossos contemporâneos,
pelos compositores que traçam o caminho da musica e cuja
voz ó atentamente ouvida por todos os que amam esta arte.
EJU era ainda estudante do minuto, no meio das difieul-

dades da evacuação, êle dei-
xou de trabalhar, criando
obras, inspirando-se na co-
ragem e no heroismo dos so-
viéticos que defendiam a li-
herdade e a independência
de sua pátria. Êle refletia
muito sobre o futuro da mu-
sica soviética, ouvia atenta-
mente a crítica e procurava
muito sinceramente eorrigir
seus erros.

A herança que nos deixa
Prokofiev é imensa: mais de
130 opus, compreendendo
oito óperas, sete ballets, sete
sinfonias, sete cantatas e ora-
tórios, cinco concertos para
piano e dois para violão,
muitos conjuntos de música
de câmera, de obras para pia-
no e canto.

Recentemente, eu folheava
as páginas amarelecidas de
um número de 1914 da re-
vista russa "A Música". To-
pei um artigo consagrado ao
jovem Prokofiev pelo emi-

^jr^-±s<sj**f*^&xri^***'^*- wxfWV^^^^^V^'""'mt*y-rs vyvy^í *»»*\. v

Pelo Compositor
Â. Khatchaturián

Ii

Conservatório de Mos-
cou quando Prokofiev re-
gressou à pátria após um
longo período no estrangei-
ro. Naquela época já a mu-
sica de Prokofiev me atraia
pelo seu otimismo, sua au-
dácia e o imprevisto das so-
luções dadas aos problemas
mais complexos e mais com-
plicados.

Prokofiev foi um inovador
no sentido mais elevado des-
ta palavra. Penso que ser
inovador não é fazer ato de
invenção pura no domínio
da tecnologia musical, nem
complicar a escrita com har-
monias inéditas e uma estru-
tura polifônica desusada. A
técnica, a forma devefn sem-
pre ser subordinadas à idéia,
ao conteúdo da obra. É im-
possível separar a forma téc-
nica do conteúdo na verda-
deira música. A espantosa
maestria de Prokofiev, sua
paixão pela "invenção", eram
justificadas pela novidade de
suas idéias artísticas, pela
riqueza de sua fantasia cria-
dora e a vivacidade do seu
caráter de compositor.

No curso de sua atividade
íecunda aconteceu a Proko-
fiev se enganar diversas ve-
zes. Todas as suas obras não
podem ser consideradas em
nossos dias como sucessos.
Mas ninguém pode negar seu
imenso papel de vanguarda
no desenvolvimento da arte
musical contemporânea, na
afirmação dos princípios do
realismo e do rico conteúdo
prorrressista da música so-
viética.
Jfc originalidade de Proko-
^» fiev mio se opõe, nas
suas melhores composições,
às exigências

sas desse grande compositor.
Eis o que escrevia Assafiev:
"'A música de Prol.òfic v é
cortada de frescor, do vigor
e da segurança dc urn ho-
mem consciente de sua fôr-
ça. Ao mesmo tempo, sente-
se nele uma grande vonta-
de, um élan irresistivel de
criação ... Não se percebe o
fim dos seus projetos e não
se pode mesmo imaginar o
que eles serão..."

PROKOFIEV 
justificou as

maiores esperanças que
os músicos russos progressis-
tas contemporâneos coloca-
ram nele. Mesmo no fim de
sua vida não se podia entre-
ver os limites de sua imagi-
nação. Até os seus últimos
dias não deixávamos de ad-
mirar a. liberdade e a espon-
taneidade juvenil de sua fan-
tasia criadora, a força e a
leveza de suas obras, a arte
infinita de um artista mes-
tre de todos--os segredos de
sua profissão.

Prokofiev teve uma longa
carreira artística. Sua ati-
vidade criadora durou 45
anos. Desde o seu primeiro

geiro. Suas obras desse pe*
ríodo: a 3.* e a 4." Sinfonias,
a ópera "O Anjo de Fogo'';
os «ballets» «O Filho Pródi»
go», o «O Salto de Aço» e ou«
trás não existem hoje no re-
pertÒrio das obras de Proko»
fjev, senão para recordar que
um autor que vivou, e criou
longe da terra natal, afasta--

(•),-. ,i0 r-.-,|, «oovo. tinha de so-
írer inevitavelmente crise
no seu trabalho.

Em compensação, que ex-»
pansão encontrou o talento
de Prokofiev depois do seu
regresso! Que obras magrií<
ficas êle nos deu desde en»
tão até o seu derradeiro dia'.
5 de março de 1953. Cito aqui
algumas entre aquelas dos
últimos 20 anos: os ballets."Romeu e Julieta", "Cendril-
lon", que constituem cartazes
permanentes de numerosos
teatros soviéticos e estran»
genros; as cantatas: "Ale»
xandre Nevski" e "Toast"; o
oratório: "A Guarda da Paz"
(na base de um romance de
Tolstoi) e "La Duène" na
base de Sheridan): a 5*. 6.1-
e 7.* Sinfonias; o 2.' Concexv

elevadas de
É uma arte democrática, aces-

SãM®®»^^

sível ao povo. Servir a seu
povo, servir à humanidade
eis o que orienta o compo-
sitor quando êle escreve suas
grandes obras patrióticas
como a opera "A Guerra e a
Paz", as cantatas "Alexandre
Nevski", "Toast", o oratório"A Guarda da Paz", a "7.*
Sinfonia".

Prokofiev foi um grande
patriota, um verdadeiro filho
do povo soviético. Eu me re-
côrdo dele durante a Gran-
de Guerra Pátria; nem um

nente crítico
música Boris

e técnico em
Assafiev, que

já havia compreendido a ori
ginalidade plena de promes

O Fa.ze.ne
CERTO dia um fazendei-

ro foi para o campo calar
o seu trigo. Nisso chegou um
bondo ãe pardals e se espa-
IJiou, pousando sobre as es-
pigas. Disseram os parciais
an fazendeiro: 

"Ouve, queri-
do fazendeiro. Não nos es-
auecemos de .«« nos
aliméniaste com o suor ão
teu rosto. E agora, quando
principia esta maravilhosa
primavera, a estação mais
trabalhosa pára um lavra-

mo, os
dor, voltamos para cantar
em tua homenagem uma can-
ção para alegrar-te".

Isto dito, começaram todos
a gorgear e ao mesmo tem-
po iam se empaturranão de
grãos de trigo, tão depressa
quanto podiam.

Furioso, o fazendeiro lan-
çou contra eles pelota» de
barro, querendo afugentar o
bando devorador, e gritando
indignado', "Belas! Vm ban-
tío de malandros que nos ex-

sêFuê is e as OI& "
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ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRICIDADE
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pioram, dizendo ainda que
gostamos de sustentá-los!
Pensam vocês que eu gosto
tanto de música a ponto de
pagar Uma medida de trigo
como bilhete para ouvir esse
concerto ãe fardais? Não
preciso ãe amigos desse tipo
e vou agora mesmo mandar
esses poetas passear!"

Depois que o bando de par-
dais alçou vôo para outras
paragens, um bando ãe co-
tovias desceu, e pousou sobre
as espigas e a terra, procu-
rando insetos para a sua re-
feição. Encontraram aqui
um brotinho tenro de erva,
ali u'a minhoca. O que fo-
ram encontrando foram co-
menão. E voaram pelo céu
em torno, trinanão a sua
límpida e brilhante canção,
enquanto voavam mais e
mais alio, enchendo o espa-
ço ãe alegria. Até mesmo
o fazendeiro parou o seu tra-
balho e pôs os olhos no céu,
acompanhando o vôo das co*
iovias 6 ouvindo, embeveci-
do, o mu melodioso ttinaão.

Fábula Chinesa de
Feng Hsneh-Feng

E depois, baixando a cabeça,
continuou a ceifar o seu tri-
go, ãizenão com os seus bo-
toes:"Razão tem o povo quan-
ão diz que as cotovias são
bons pássaros. Não somente
%ão há necessidade ãe gas-
tar alimento para susten-
tá-las, mas ainda nos aju-
ãam, limpando as pragas da
terra para nós. E depois elas
alçam o seu vôo, tão alto no
céu, doce e suavemente, en-
chenáo tudo de alegria. Não
M nada nela- que nos ahor-
reça! Olhá-las é pura satis-
facão para os olhos! E can-
tam, tão doce e V>mpidamen-
te, que até parece que em
suas gargantas o puro azul
ão céu se transforma em me-
lodia. Ah! Poetas como esses
®ão os verdadeiros amigos do
VQPOl"0

Cena ão bailado Romeu e Julieta, música ãe Prokofiev
concerto, dado a 18 de setem-
bro de 1908 em Petrogrado,
onde Sérgio Prokofiev mos-
trou algumas dc suas obras,
um grande artista surgia na
música russa. Seu talento
pleno de audácia e de vida
permaneceu durante todo o
tempo-luminoso. Pode-se jul-
gar sobre a força e a matu-
ridade de sua arte pelo fato
de que a maior parte das
ooras escritas durante seus
anos de estudos e aquelas
que seguiram sua saída do
Conservatório de Petrogrado
são tidas, em nossos diai_,
entre as melhores que êle
compôs.

ESDE os primeiros pas-
sos em sua carreira,

Prokofiev apoiou-se nas for-
tes tradições da música rus
sa. Seu primeiro mestre foi
o compositor R. Glière (êle
próprio discípulo de S. Ta-
neiv), que ensinou ao jovem
músico a harmonia e a for-
ma. No Conservatório cie Pe-
trogrado em seguida, Proko-
fiev recebeu uma educação
musical sob a direção de N.
Rimski-Korsakov e A. Lia-
dov.

Na juventude, Prokofiev
recebeu mais de uma vez a
influência estrangeira moder-
nista. É o seu período de
"construtivismo", com sua
corrida apaixonada à origi-
rialidade externa e à "novi-
dade" como tal. Essas ten-
dências foram particular-
mente sensíveis quando de
sua permanência no estran**

to para violão e orquestra;
o conto sinfônico "Pedro e o
Lobo"; um certo número do
suites para orquestra; o 2.*
Quatitor a corda, diversas so«
natas para piano e violão,;
etc.

Algumas horas antes de
sua morte, Prokofiev ciava
ainda retoques no seu último
bailet: "Legenda da Flor de
Pedra" (na base de um eon-
to do P. Bajov).

ARA mim, o cante de
cisne de Prokofiev foi

a sua 7.* Sinfonia, escrita no
verão de 1952. Ouvindo esta
obra luminosa, plena de poe*
sia, de vida e de juventude,
é difícil pensar que ela íoi
concebida por um homem
atingido por uma doença
mortal, cujo médico lhe proi-
bia trabalhar mais de meia
frora por dia. No entanto, a
ea-ía disciplina o compositor
foi submetido durante os seus
dez últimos anos.

Se cs 1.» e 3.» movimentos
são dominador pelo lirismo
dos cantos russos, os 2." e 4.*
movimentos traduzem a poe-
sia da dança. No 2." movi-
mento Pro.' ófiev conseguiu
criar uma valsa harmoniosa,
continuando a magnífica tra-
dição das valsas sinfônicas
de Glika, Tchaikovsk e Gia-
zunov.

Prokofiev possuía um ra-
ro dom da melodia, uma ad«
mirável aptidão para inven*
tar frases expressivas de um
relevo escultural, de uma

•Conclui na 6.a página)
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Recife)
Pode Ser Atingia
Por Uma Explosão
Em Pleno Sahara

Com Hiroshima — cuja destruição está fixada noclichê ao lado — os norte-americanos iniciaram as expe-riências atômicas contra a humanidude. Atualmente,com a Bomba de Hidrogênio, que possui um poder dedestruição centenas de vezes superior ao da primeirabomba atômica jogada sobre o Japão, é a própria vidasobre a terra que está em jogo. Uma nuvem radioativa,
provocada peJa bomba «H». pode d*r a volta ao mundoE quais as conseqüências nos lugares em que se nreci-Pitarem essas poeiras? Há muitos anos os sábios aler-tam o mundo sobre os seus perigos. E quem ousará du-vidar de suas afirmações, depois quo dezenas de pesca-dores japoneses foram atingidos pelas poeiras radioati-vas a centenas de quilômetros do local em que os norte-americanos faziam suas experiências aventureiras?
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A £?XP£/OiS40 efe uma bomba atômica ou termo-nuclear pro-dum diversos efeitos, alguns dos quais podem ser apro-
ximadamente calculados.

1 — No momento da explosão, a matéria da bomba que
é sede de reações nucleares em cadeia alcança quase que
instantaneamente uma temperatura de milhões de graus.
Uma poderosa onda de choque é emitida, distanciando-se
com uma grande velocidade do ponto de explosão e criando
uma nuvem ardente que queima tudo quanto se encontra s<5»
bre a superfície da terra. Durante a explosão, a matéria da
bomba, ao se desintegrar, emite radiações em enorme quan-tidade que, tocando a superfície do solo, são absorvidas e
formam grande número de rádio-elementos. Tudo quantovive e que esteja %o trajeto destas irradiações, no momento
da explosão, corre o risco de sofrer mortalmente os efeitos
atrozes das queimaduras radioativas.

Depois da explosão, o solo permanece radioativo, fazen-ão com que as condições de vida, ai, fiquem perigosas, senão
mortais, numa grande superfície. Os técnicos podem, paradiversos tipos de bombas, calcular grosseiramente cs seusefeitos e estimar os limites de distância além dos quais os
perigos sejam menores.

2 — Mas há outroa efeitos, mata perigosos, que não se
podem prever. Trata-ae do transporte a elevadas tempera-tura8 (fala-se em 20 a 25 quilômetros) de parte dos rádio-elementos formados a partir dos materiais da bomba, e, deoutra parte, de quantidades consideráveis de poeiras è decinzas da superfície do solo, rádioativadas durante a explosão.
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A deflagração, por efeito do choque ao redor, provocauma terrível tempestade que aspira ão solo para o centrouma tmensa coluna de poeira perigosamente radioativa quee enviada verticalmente a grandes altitudes.O que acontece, depois, com esta nuvem?As poeiras ou cinzas mais grossas caem ao acaso maiscedo ou mais tarde; as mais finas, quase átomos, podempercorrer centenas, milhares de quilômetros e talvez maisE impossível prever em quais regiões êsses resíduos peri-gosos irão cair. Com poeiras e cinzas desta natureza foramatingidos os pescadores japoneses que se encontravam acentenas de quilômetros do local da explosão
a*. 

AnjrllVfm pfrigo"a V°d? KW em suspensão, nas eleva-das altitudes, durante muito tempo, é verdade que a ra-dioativiãaãe diminui com o tempo; extremamente veriaosanos primeiros dias poderá-ficar perigosa aSpormeíZs
ímoToZ-SZ"0 W°V0Cada Pm bmnbas ^o-nvcleares

Já temos prova de que os grãos de areia muitn fínn*levados pelas tempestades do 
"saham 

podlm ^gdlWgrande quantidade a Paris, É uma substâmia ^ofensivamas será perigosa se for areia radioativa mo^nsiva,
no â. Pu!ven?ac™ do cone do Krakatoa, provocada durante
en™vT7\1e%TTla "T™ £ ^iríí «iíe ^LtZnosenvolve a terra, diminuindo até a luminosidade dn *niUma nuvem radioativa poderá também nZfm^otJdumn-te anos sem cair e quando isto ocorrer, o queícZtecI?â?Nenhuma pessoa o poderá afirmar acontecerá?
desU^SfZ Vi°de?e diser que as wveriências do tipo

gos para ioda a humanidade. «b»òoò peri

to, S 
êJ^ uma afirmação infundada, liqeira. Há mui-

dadeTãta. ^^ *« ammt0 <*ue int™*« à humani-

imensa matria^Mcea^nf^' e êstes co^^uem à
çam por rt£?'vi^dT}F?h^ Pm%C° que al°m" se esf°r'
de obter SntelZií mt^9^' a fir%16 àelerminíção

riolóokat g SS asftxiantes f. *rmas químicas e bacte-

tema rigoroso tecoM^n™^^1!^ de um sis'

a grande distância assegurando a paralisação das explosõesatômicas experimentais.

*.m °Â %parelhos de de^Ção a grande distância funciona-ram já durante as explosões em diversos lugares do mundo

S !?w A ¦ cmtrôle mo exige a propriedade por partede um organismo internacional da ONU das jazida, min*

foipZSoTZ,n 
como™™° de interdição, tal como

teànarõoaZ nlZ americano> ^virá de proveito sòmenie a nação que conseguir uma maioria mecânica na ONU.
Tal solução dará injustamente um monopólio de fato únação que controlar essa maioria mecânica.
A União Soviética propôs diversas vezes que uma co-missão internacional encarregada do controle possa examinar nos territórios dos Estados as instalações declaradas eaquelas que suspeitar de existirem.
Está claro que um controle dessa natureza não podeser aceito pelos Estados contrários à interdição das armasatômicas,
Mas é certo que este é o meio de acabar com as inquie-taçoes justificadas das populações do mundo; uma vez obtirdo este resultado, poderão verdadeiramente ser criadas con-diçoes para uma colaboração científica, para que as desço-benas que conduziram às aplicações destruidoras sejam utvUzaaas para o bem-estar de toda a humanidade,

L
¦H^rf^,»^-^-^

Frederic Joliot-Curie
Prêmio Nobel da Paz
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OBMS DE PABLO NERUM
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Or. Milton de Morais Eraery
ADVOGADO

Av. Erasmo Braga, 299 _ Sala 203
ESPLANADA DO CASTELO

Diariamente das I5,3ü às 17.30 hora»
TELEFONE: W-UM
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Cuando de Chile .
CrS 20,00

Poesias Políticas . . .
Cr$ 100,00

Canto General (Enca-
deniado) Cr$ 120,00
Canto General (broehu-
ra./ , , .

iLiivraraa independência
Rua do Capo9 38 — Sobreiòja
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superlotado, era magnífica demonstração de uni-
dade na luta contra o imperialismo americano. R
atestava que os problemas do nosso povo, do mais
êimples ao mais complexo, se entrosam no leito co-
mum das lutas de libertação nacional.

Declaro instalada a Convenção Pela Emancipa-
eâo Nacional — começou o deputado Vieira de Melo.

As palmas que estrugiram até então nunca ou-
vidas naquele recinto, atestavam a confiança da vitó-
ria dos patriotas, no combate pela libertação do Sra-
$il.

NAS COMISSÕES E
SUBCOMISSÕES

A Convenção Nacional, en-
tretanto, não se limitou ape-
nas aos atos solenes. Se o
espetáculo da instalação so-
Iene foi a primeira tomada
de contacto do público cario-
ca com os 400 delegados ao
eonclave, representantes das
aspirações e lutas de milha-
res de pessoas, e se o ei>
cerramento solene íoi a con*
eretizacão das aspirações co-
imms dos patriotas, antes es-
parsos, — os trabalhos nas
comissões e sub-comissões,
durante oitenta horas quase
consecutivas, foram de gran-
de interesse e significação.
Nas comissões, ao calor de
discursos e debates entusiás-
ticos e livres, de narrações
tímples e denúncias, assis-
tiase, ao vivo, as aspirações
do povo brasileiro (ornarem
forma.

A conclusão a que se che-
gou nas três comissões e se-
ie sub-comissões é que toda
* luta do povo brasileiro de-
ve girar em torno da luta
«ontra o principal e comum
Inimigo: o imperialismo
americano.

O trabalho foi intenso, bas-
tando dizer que na sétima
sub-comissão duzentas teses
loram apresentadas. Desde
os grandes problemas nacio-
nais, como questão de desen-
volvimento industrial, proble-
ma do petróleo e riquezas
naturais, do comércio exte-
Tior até assuntos que inte-
iessam a regiões, ou grupos
profissionais foram aborda-
dos nas sub-comissões. E
candentes denúncias foram
feitas.

DENÚNCIAS
O prof. Otto Ohlwller de-

nunciou que um dos quatro
principais Estados-Maiores
étt espionagem científica dos

Estados Unidos, de acordo
com o que reconhece um do-
cumento editado pelo Dcpar-
lamento de Estado (Science
and Foreign Relations), íun-
ciona no Rio de Janeiro, com
campo de ação em toda a
América do Sul. A quinta
.sub-eomiss&o, de que fazia
parte o prof. da Universidâ-
de do Rio Grande do Sul,
decidiu publicá-la na inte-
gjrW, tal a sua importaria»-

PENETRAÇÃO
ECONÔMICA

A respeito do «dumping*
norte-americano de filmes,
assim se pronunciou o sr.
Alex Viany: «'£' preciso res-
tringir a entrada de filmes
norte-americanos, que cons-
tituem 82 por cento dos íii-
mes importados, e fazem
propaganda da violência e
da guerra. Não se diga que
o público gosta desses fil-
mes. O que acontece é que
os outros produtores não en-
contram casas exibidoras
para passar seus filmes.»

O pecuarista Milton Vile-
Ia, da segunda sub-comissão,
afirmou que os americanos
estão vendendo reprodutores
(gado Santa Cecília) ern de-
trimento do gado de seleção
nacional — o zebu.

O deputado Péricles Go-
mes de Araújo, da delegação
de Ceará, provou detalhada-
mente como os americanos
estão impedindo a constru-
ção do açude de Orós, a fim
de pesquisar magnesita na
bacia a ser alagada. Para
tanto se utilizam do Servi-
ço Nacional de Febre Ama-
rela.

Denunciou o camandante
Bonfante Demaria que, por
imposição dos norte-ameri-
canos, a construção naval
do pais está se acabando.
Cinco estaleiros faliram. O
governo compra navios pe-
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O ¦plenário da Convenção num dos momentos de intensa vibração

quenos estrangeiros e até
mesmo as reparações são íei-
tas no exterior. Dois opera-
rios trabalham na Ilha do
Mocanguê num navio de 5
mil toneladas, o que demons-
tra o descaso do governo.
Por imposição norte-ameri-
cana. compramos navios que
não podem usar carvão na-
cional, obrigando-nos a usar
óleo combustível, importado
daquele pais, O governo lan-
ça mão dos salários dos ma-
rítimos para pagara suas di-
vidas na exterior, quando
navios nacionais são apreen-
didos.

O vereador Armando Zer-
mela, de S. Paulo, em sua
tese. provou que os ianques,
na ânsia de obter lucros, não
recuam nem mesmo na ven-
da de produtos extremamen-
te prejudiciais à saúde. E
frisou: «Existe uma lei nor-
te-americana permitindo que
os produtos farmecêuticos
sejam exportados, mesmo
adulterados, bastando que
estejam de acordo com o
pedido feito pelo compra»
d<MV

PENETRAÇÃO
CULTURAr

Na comissão de assuntos
culturais foram apresenta-
dos dados comprobatórios de
que o Brasil é o quinto com-
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Aspecto da mesa que presidiu aos trabalhos inaugurem da Convenção, vendo-se, da es-
quer da para a direita: General Buxbauni, vereador Henrique Miranda, deputado JSuzê-
bio Rocha, deputado Vieim de Melo, deputado Roberto Morena e aen. A, Oa/míüm,

prador do mundo de livros
norte-americanos. Esta de-
núncia mostra o grau de
profundidade da penetração
norte-americana no setor
cultural.

As famigeradas histórias
em quadrinhos, veiculo da
propaganda do «estilo norte-
americano de vida», foram
frontalmente condenadas. O
acadêmico de Juiz de fora,
Almir Gomes, fêz longa ex-
posição contra essas publi-
cações.

A penetração do imperialis-
mo no setor profissional é
enorme. Como exemplo, uma
enfermeira apresentou uma
tese denunciando as tentati-
vas norte-americanas de in-
troduzir métodos de traba-
lho americanos nas enferma-
rias brasileiras, visando a
uniformização dos serviços
de acordo com a política de
guerra dos Estados Unidos.

Os artistas plásticos apre-
sentaram uma tese mostran-
do os resultados anti-nacio-
nais do «esquema Aranha>,

.assinalando particularmen-
te a dificuldade de adquirir
tintas em virtude do alto
preço e de não existir no
mercado.

SITUAÇÃO DE
MISÉRIA

O camponês Antenor Fer-
reira dos Santos, presideiv
te de uma Associação em
Itumbiara, denunciou a exis-
tência em Goiás de um mer-
cado de escravos.

Flagelados do Rio Gran-
de do Norte e da Paraíba
são vendidos a fazendeiros
como animais, em leilões, a
preços de ocasião: 1.200 cru-
zeiros.

Em Sergipe foi liquidado
o ensino rural porque, para
o governo e seus patrões
americanos, isso facilita a
luta dos camponeses contra
a exploração feudal.

O camponês Sebastião Fer-
reira de Carvalho teve opor-
Umidade de narrar« fatos
impressionantes de sua vi-
da. Disse: "Já trabalhei chi-
Çòteadò na Usina Catende,
em Pernambuco; por não
querer trabalhar ua sexta-
.feira da Paixão, juntamen-
te com seis mil homens".

João Matiüs, vereador de
Itariri, São Paulo, disse que
possui oito alqueires de ter-
ra e pagava 125 cruzeiros
de impostos, por alqueire.
Hòie nauca 360 cruzeiros;

O presidente da Associa-
ção dos Lavradores Flumi-
nerises, Seabra Matias Pra-
ta, disse que não basta sa-
near a Baixada Fluminense,
pois aparecem "donos" que
apanham as terras. E' pre-
ciso entregar a terra eom
ordem e eficiência — acres-
centou.

O vereador Ancilon de
Alencar mostrou a explora-
ção dos camponeses no nor-
te do Paraná. Lunardeli, por
exemplo, possui 80 mil ai-
queires de terra com doze
milhões de cafeeiros produ-
zindo. Nas suas terras os
trabalhadores rurais são ver-
dadeiros escravos. Mostrou
quanto vale a força do po-
vo organizado, dizendo:

"Em 10 de janeiro, 1.500
camponeses de minha cida-
de fizeram uma reunião
contra toda a polícia da re-
gião, mobilizada em peso,
Cento e onze pessoas fica-
ram de tocaia, esperando a
polícia na estrada. Até mu-
lheres estavam dispostas a
enfrentar tudo, até o fim",

Um povo oprimido
Impressionantes foram os

debates travados na comis-
são que estudou o problema
das liberdades constitucio-
nais e dos direitos do ho-
mem. Juristas, parlamenta-
res. oficiais do exército, ope-
rários e camponeses cada
um trouxe, através de fatos
concretos, elementos para
que se pudesse ver em tô-
da a sua hediondez o qua-
dro de opressão em que vive
o povo brasileiro.

As torturas e assassinios
de patriotas nas prisões mi-
Ütares, as chacinas contra
grevistas e camponeses, a
prepotência dos senhores de
terra por todo o país, o ban-
ditismo nazista da polícia
política — tudo isso foi pas-sado em revista, resultando
numa conclusão: o povo bra-
sileiro não conhece e jamaisconheceu a liberdade.

As causas desta opressão:
o poder absoluto dos lati-
fundiários e a dominação do
imperialismo norte-america»
uo. "Sem a completa eman-
cipação cio Brasil não tora-
mos assegurada a plena li-
herdade", concluiu a Con-
vencão.
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4 Convenção
roteiro de luta
Brasil wtkpenãen

VIDA do pov0 hr&sileífl
vez mais insuportável,

des ií sofrimentos que lhe si
populações das cidades e do
doras da riqueza nacional,
dos mais indispensáveis W
tência, moradia e cultura» o

humana.a dignidade

s•é

Esses, alguns dos mülti-
pios problemas populares es-
tudados peíá Convenção Pe-
Ia Emancipação Nacional»
E a solução paxá cies?

A indústria nacional è
senvolver-se, em consequêncl
ta dos trustes e monopólio!
nos, aos quais são conecí
maiores privilégios. 0 eor
Inteiramente submetido aos-*ss trustes, está estrangula
agrícola continua sujeita «o,
atrasados e rotineiros, e i
crescentes dificuldades de
imensas riquezas minerais
tadas para o progresso ;To
contrário, levadas pai«a o
proveito exclusivo dos mesi

Contra <» nosso povo prattemente ioda sorte de violei
dades. A Constituição brasil
tada, mormente em seus
garantem os direitos dos ei<
quias democilticas. Os des
toridades são uma prática. <

As virtudes criadoras de
sileiros. tão ricas e fecundo
cultura, vão desencorajai
Todo o valioso patrimôni
letras, nas artes e nas dên
parado e submetido a um
de aviltamento.

A corrupção e o des
trativo aprofundam-se cad
zendo surgir por toda pari
dalosas negociatas.

' O governo não pode
sabilidade por tôdas essas
afligem e fazem sofrer o
agravadas pelos golpes
a soberania nacional, dir
em acordos e tratados lesiv
do país.

O crescente ânimo dí
sempre caracterizado o mo
de sua história é expressa
unida de milhões de bn
tes nos destinos de nossa
certamente, um futuro di
fico, de bem-estar e felic
dimento amistoso com tô<

\s memoráveis camp
que 

'lemos 
vivido integrai

movimento de emaiHiipaçj
o-em tôdas as condições
empreenda a g^f W}
ra -V bandeira da mau
está assim desfraldada.

Com base i>'^sa UJ
forcas democráticas e pi
«io povo são concitadaSji
zòhtés partidários e con
res de cada um, pai'» a *
de esforço comum, cap
econômica o politicamen
pátria da crescente depei
ses estrangeiros a 1"e
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^ (7o?!r(..fVc> i>p)ovou a seguinte Carta da Emancipação Nacional
roteiro de luta c unidade de todos os brasileiros que desejam um
Brasil independente;, livre c feliasi

VIDA do povo brasileiro tema-se cada
vez niais insuportável, petas dilfficulda-
e sofrimentos que \}U: são impostos. As

ulações das cidades e do campo, realiza-
¦as da riqueza nacional, nhe dispõem

mais indispensáveis rocios «Je subsis-
ia, moradia e cultura, cdmpaüveís com

nidade humana.
A. indústria nacional é impedida de de-
rolver-se, em conseqüência, da, ação meias-'os trustes e monopólios Eoste-america-

aos quais sao concedidos, cada dia,
.ores privilégios. 0 comera© exterior,
iramente submetido aos interesses des-

^ trustes, está estrangulado. Â produçãoícola continua sujei! a nos procesos mais
asados e rotineiros, e a, debater-se em
scentes dificuldades de escoamento. As
Hisas riquezas minerais esíao ihaprovei-
as para o progresso ão pafs, sendo, ao
trário, levadas parn o esü-angéiro, em
veito exclusivo dos mesmos trastes.
Contra o nosso povo praticam-se frequen*
tente toda sorte de violência e arbitrárie-
es. A Constituição brasileira ê desrespei-
», mormente em seu- dispositivos queantem os direitos <lo<. cidádoes e as fran-
as democi J ticas. Os desmandos das au-
dades são uma prática de todo instante.
As virtudes criadoras de milhões de bra-
iros, tão ricas e fecundas «o campo da
tura, são desencorajadas e tolhidas,
lo o valioso patrimônio «.«.cional nas
ras, nas artes e nas ciências, está desam-
ado e submetido a um Intenso processoaviltamento.

A corrupção e o descalabro adminis-
tivo aprofundam-se cada ve» miais, fa-
ido surgir por toda parte as mais escari-
osas negociatas.

O governo não pixl*- fugir a respon-
úlidade por todas essas calamidades que
igem e fazem sofrer o povo, ainda mais
ravadas pelos golpes sucessivos contra
ioberania nacional, diretamente atingida
acordos e tratados lesivos ao* interesses
país.
O crescente ânimo de Iwta «pie tem

mpre caracterizado o hosso povo através
sua história é expresso hoje peía ação

lida de milhões de brasileiros, confian-
nos destinos de nossa pátria, que terá

lamente, um futuro de progresso paoí-
jo de bem-estar e felicidade, em enten-
rtiento amistoso com todas as nações.

As memoráveis campanhas patrióticas'temos 
vivido integram-se no poderoso

^vimento de emancipação nacional. Snr-
m todas as condicõe
dpreenda a grande

A bandeira da niats ampla unidade
|tâ assim desfraldai!:»

ie

pava «pe o povo
om ada emanei pado-

capaz de conduzi-la pela estrada do pro-
grosso.

A defesa da indústria nacional c a cria-
ção da indústria pesada constituem con-
tlição básica para a conquista da indepen-
denota econômica. Para isso são mdispen-
sáveis: a nacionalização das fontes de
energia elétrica, hoje em mãos de mono-
pólios estrangeiros; a radicai modificação
da política financeira e cambial do governo,
abertamente voltada contra a, Mdtustriali-
zação; o aproveitamento intensivo de nos-
sos recursos minerais; e uma adequada
reforma agrária capaz de assegurar a cria-
ção de um amplo mercado interno, com a
eliminação das condições de miséria e atra-
so em que vive a nossa população rural.

Impõe-se a nacionalização da distribui-
ção do petróleo, hoje em poder da Standard
Oil, bem como a vigilante defesa de mossas
jazidas. Não é mais possível tolerar a con-
tinuação da pilhagem das nossas reservas
de manganês, monazita e outros minérios,
por parte dos trustes norte-americanos.

E' dever impreterível dos patriotas a
salvaguarda da soberania nacional, atingi-
da pela ratificação do Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos, e tantos outros tratados
antinacionais, que abrem as portas do Bra-
sil a missões co! tú/adoras militares, eco-
nômicas e administrativas, visando impían-
tar sua tutela em nosso território.

Não devemos consentir na continuação
das restrições à nossa liberdade de comer-
cio externo, impostas pelo governo norte-
americano, e defendemos a ampli o do
intercâmbio comercial, pelo imediato res-
tabelecimento de relações com todos os
países do mundo, inclusive com os países
do Este europeu e da Ásia, o <pe permiti-
rá o alívio de nossas dificuldades econô-
micas.

No âmbito interno pugnamos por am-
pias e efetivas medidas que ponham têr-
mo ao insuportável e constante encareci-
mento da vida, proporcionando aos quevivem do trabalho melhores e mais numa-
nos níveis de remuneração e de existência.

Impõe-se do mesmo modo a defesa da
cultura nacional ameaçada, o estimulo ao
pleno florescimento das ciências, dá íitera-
tura, das artes, e o amparo ã indústria
cinematográfica nacional.

A luta pelas liberdades e em defesa
dos direitos fundamentais do homem, ins-
critos na Constituição, é parte integrante,
e inseparável do histórico movimento da
emancipação nacional. Sem liiberdadn-. não
é possível defender os interesses do povo
e a própria honra nacional. Sem ». com-
pleta emancipação do Brasil não teremos
assegurada a plena liberdade.

Com base nessa unidade,
noas democráticas e patrióticas de i

i, novo "So concitadasj acima dos li
«fU nartidários e concepções particmies pa»

todas as
de nos-

hori-
ula-

g de cada um, P*va a realteasão do gran-
b esforço comum, capaz de emancipar
fonômica e politicamente nossa querida
ttríà da crescente dependência de interes-
k estrangeiros a que está, submetida, e

Conclamamos finalmente todo o povo
brasileiro — industriais, funcionários, inte-
lectuais, operários, profissionais Mberais,
camponeses, comerciantes, militares, estu-
dantes, donas de casa e magistrados — a
manifestar o seu apoio a este patriótico
movimento, nascido sob o signo da mais
ampla unidade de vontades e anseios, para
a conquista da emancipação nadòmal.
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FSMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

ni>n''aduras ooin estática e mastigação perfeitas, exce-
«lu-Anc-ii mesmo nas bocas mais desanimadoras. Pon-

móveis americanas (Boches), as únicas que permitem
V™f* birienizacão e não provocam focos. Não arranque

li wÀs nara chapa sem primeiro pedir orçamento para
? 52itlecSâl m írés visites apenas, taboratório pró-íocí ' ?í Z maqulnário « pessoal especializado em pré-
5 ?f «Inisfio m casos especiais, dentaduras em um dia
e il Pínn«ertos em 30 minutos, facilidade do pagamento.
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Pensão
do Papai

li melhor pensão tí® Co*
píteabemo. Asaeio © í:Cíi*
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Carvalho,
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Vauja, num. recital na Haia Tchailcovsk*

Liga da Emancipação Nacional —•
Para levar à prática as resoluções da Convenção foi
criada a Liga da Emancipação Nacional, mfMaãe ,
sem caráter poUtico-partídário, que coordemm ü>~
das as forças, entidades e pessoas que ueeitwn. o
apoiem os princípios enuncmãoB na Carta dü Etnmi<- \
cipação Nacional.

A Liga atuará no campo parlamentar e extra- \
parlamentar, mantendo contado estreito com Mota '

as associações, grupos políticos ou persomdiá&ãe? j
dispostas a contribuir, mesmo parcialmente, pwr® 9
consecução dos objetivos da Carta da Emanem^,
Nacional.

Derrotar os entregnist^s
te resolução da Convenção foi « de mobüimir* aèm4
vés do trabalho da Liga da Emancipação Nadonol,
Iodas as forças patrióticas e í<t^m os brasüérm kon-
mãos para que, nas próximas eleições, impegmi <P<?|
sejam eleitos os candidatos dos americanos, os emi»j
didatos èntreguisias responsáveis pela atuai poíííécfi

Vânia Orico. entre alunos dn escola de cinema de- Moscou

Os Concertos de Vanja
Orico em Moscou

V. Bársova
Uma carinho jovem, bonita, de um morem dim*

rodo, coroado de cabelos negros; uma figura graçio-
saf frágil, feminina, envolta nas ondas de atoaf rou-
pagens; um busto delgado e elegante, mãos finas e
expressivas; um aonho encantador e olhos negros,
<pe eintilam dn- verdadeira inspiração.,, Tal é a
primeira impressão me produz Vanja Orico,. atriz
do cinema, bmsüem), quando interpreta canções po-
pidares de s'êu país natal. É-nos agradável vares-
isentar que essa primeira impressão, tão atrativa e
promissora, nao mm abandona, senão que, m con-
irário, a cada nom jctmçõo que iruerpreta creme a
certeza quanto ao verdadeiro talento e o avàèsàládor
encanto desta súmiâm atriz.

Os recwsos de Vanja Orico sao modesto» t la-
cênicos: uma voz pequena, mas muito flexível, e nue
se arava na memória, entonação excelente, mepre-
cnslvel senso musical, o mais delicado matízameato,
mim expressivo mímica e movimentos graciosos j
nlmãcos: tal ê sua bagagem artística. Mm *?«««
bem, com que segurança e inspiração, com gue per-
feição o utiliza'

O repertório da atriz é muito amplo. Gançòe.*
Urieas, burlescas, heroinas, dançantes e infaMw, leu-
dm do Amazonas, eanções brasileiras, mdtgerw* e
crioulas. E ainda que Vanja Orico cante num tdio-
mo que não entendemos, o faz com tal arte, com km-
ta expressão, que compreendemos tudo, tudo senti-
mos e plenamente nos emocionamos,

Qual è o segredo do êxito de Vanja Ofim? A
nmm ver, está mt verdade, na simplicidade, mwen-
dade e profundidade/ de interpretação de mm wm-
ções, virtudes que se conjugam organicameMe wm
o encanto e o espírito artístico de sua personalidade.
Vanja Orico não procura assombrar o ouvinte tom.
a força da voz ou com os recursos técnicos comuns
«o canto. Sua execução procura sobretudo deMamr
o conteúdo da obra, coisa que consegue com verteu
çm. , . .

Seu repertório è de muito bom gosto, variado
e amplo. NatieArie, canção guerreira dos índios,
Eia Calunga, lamento de um negro escravo, a gracio-
sa Coqueiro,' a Uriça Fio de Prata, o coro infamtü e
outras muitas canções, completamente diversas pe-
lo conteúdo, têm em Vanja Orico uma execução pre-
cisa pelo ritmo e perfeição do estilo,

Vânia Orico cantou fora do programa o mmnm
de TchaicovsH, aquecer tão depresa e a ?gw«
comão de heli da ópera Branca de Neve de kmmhi-
Úrsakoü. A ambas interpretou em russo com w»
tLnto, wanàe mrinlio, expressão, dehca,k, mu.*
wMdítde e compreensão perfeita da idéia.

A linguagem da arte verdadeiramente bela, sim-
ales e veraz, está ao alcance de qualquer parn, dt

qualquer modo de mia e de qualquer cor. A&ezenm
M mühmes de quilômetros de seu pais, na cidade de
Moscou engalanada de neve, Vanja Orico cantou «
dente de seu distante Brasil, conquistando aplwis*
uMnme dn povo soviético. Foi para nós wiOwijs-
facão escutar 

'a 
jomm Vanja Orico, nosso prmmra,

hospede estrangeiro neste ano de 1954.

de abdicarão nacional ovt dispostos íí conHiwiâríCí,]

l^jWBIWWW',(T*K»W'»»«S»^am5,''ÍHa'

Trata-se de procurar utilizar a arma do mio porá ele-'
ger verdadeiros patriotas, qwãquer que seja o pai-'.
tido a aue se encontrem, fiíkãos..

Vanja Orico esteve em varias cidade* anpor-í
ianiéé do união Soviética, conversais com mmtm per*
sonaMãdes àa cultura e da arte soviético e pod<R,
convèricér-se do enorme trabalho criador do. gente,
soviética, de seu amor à arte e do seu câMda dese$
de viver em paz e amizade com iodos 08 popos.

Segundo nos prometeu, Vanh Orico fará che-
çm' estas impressões do país soviético e de sua geri-
te., até o povo do Brasil De coração, deseiwmsdm
êxito em ttio nobre propósito.
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Eis um breve lembrete de alguns acordos comerciais
armados pela União Soviética com outros países, no decur»
90 dos últimos meses:

II ^k

fi *

Som a Finlândia — O acôrdò foi assinado em 25 «e
novembro de 1953 e prevê um au-

mento :\o volume das trocas durante o ano de 1954 dentro
dos termos do acordo comercial qüinqüenal soviético-fin»
landes, de 13 de junho de 1950, e do acordo complementar
de 23 de setembro de 1952.

Em dezembro de 1953, por ocasião do lançamento do
iiavio quebra-gelo construído pela Finlândia para a União
Soviética, I. Kabanov, Ministro do Comércio Exterior da
URSS, declarou: «A União Soviética pode entregar à Fin-
lândia encomendas muito mais numerosas de embarcações
de todos os tipos (quebra-gelo, petroleiros, barcos de pes-
ca, apropriados para cargas secas, rebocadores, gruas, etc)
e aumentar igualmente o volume de suas compras de pro-
dutos da indústria metalúrgica de transformação. Pode
ainda adquirir quantidades maiores de diversos outros pro*
dutos, que constituem artigos essenciais da exportação fin*
landesa.»

Dentro de dois anos o acordo comercial qüinqüenal en-
fcre a URSS e a Finlândia atingirá o seu término. O go»
vêrno soviético aceitou a proposta finlandesa de negociar
um novo acordo comercia! a longo prazo.

éü mm a índia —- O acordo com a duração de
cinco anos foi assinado em De-

IM, a 2 dc dezembro de 1953.
Entre os produtos indianos que serão exportados para

a URSS durante o primeiro ano de vigência do acordo fi-
guram, entre outros,'juta, chã, café, tabaco, goma laça, pi*
menta e outras especiarias, lã e couros.

A União Soviética fornecerá à índia os seguintes ar-
fcigos: cereais, petróleo e produtos derivados, madeira para
a fabricação de papel, artigos de ferro e aço, produtos qui»
micos, colorantes, medicamentos, instrumentos de ótica, apa»
relhamcnto industrial (para mineração, construção e con»
servação de estradas), escavadoras, compressores, material
elétrico, máquinas para a indústria têxtil, indústria de ali»
mentação, de calçados e de impressão de livros, tratores e
máquinas agrícolas, máquinas e instrumentos diversos. Por
outro lado a União Soviética colaborará com a índia, for»
necendo-lhe assistência técnica em ligação com o forneci»
mento r»-> •^•v-niínária.

1í
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— Foi assinado em Ka»
boul, válido por um ano,

am 24 de dezembro de 1953.
A União Soviética compromete-se a fornecer ao Afga=

nistão produtos petrolíferos, metais, açúcar, produtos qui»micos e medicamentos, algodões, automóveis e ferramentas,
O Afganistão exportará para a URSS lã, algodão. coi«*tvs
frutas secas e sementes oleaginosas. ,;

Acftrtio mm a RepáSsüca Popular da Mongólia
¦— Assinado em 26 de dezembro de 1953, prevendo a troca
fie artigos tradicionais no comércio soviético-mongol, for»
necendo á União Soviética tecidos de algodão, de seda, de

.....
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(Conclusão da Página 2)

originalidade inigualável e
ao mesmo ^cmpo fáceis de
gravar. «Não duvidei jamais
da importância da mel; dia»,
escreveu Prokofiev numa
carta dirigida ao Presidiem
da assembléia geral dos com
si tores e músicos de Moscou
em fevereiro cie 1948. "Amo
muito a melodia, prosseguia.
Penso que ela seja um ele-
mento essencial da música e
trabalho sempre para molho-
rá-la nas minhas composi-
ções. Encontrar uni melo-
dia diretamente acessível aos
não iniciados e ao mesmo
tempo originai, eis o mais
difícil para um composi-
tor... Muitos obstáculos o

esperam; êle pode tombar no
trivial e na vulgaridade, ou
no já conhecido ... É preci»
so estar particularmente vi-
gilante quando se compõe
para que a melodia seja
simples sem cair na facilida*
de, no pretensioso, na imi-
tação..."

Sempre fui curioso em
descobrir o segredo do en-
canto das melodias de Pro*
kofiev. Suas interpretações
de um tema são uma mistu-
ra, admirável e natural, de
um vigoroso e severo diato-
nismo e deu m rico eromá-
tísmo e também de audacio-
sas modulações imprevistas.

Prokofiev foi uni dos músicos incontestes da música tle
orquestra contemporânea de nossos dias. Êle soube obter
sons mágicos de intensidade e de emoção, fazia nascer
imagens coloridas tiradas de sua rica experiência qrques»
traí; Recordo de memória a orquestração de «Alexandre
Nevskí» e a genial 7» Sinfonia, tão clássica pela sua cia-
reza e ao mesmo tempo tão nova, tão original.

Quizera concluir estas notas dedicadas à memória do
grande artista e patriota soviético exprimindo minha con»
Vieçãb profunda de que sua rica herança permanecerá, du»
ránte longos anos, a glória c o orgulho da música
&ic& e da musica de vanguarda d© toda & buJtnanidtontog

Diante do ampla assis-
tência de homens de nego»
cios declarou o sr. João Al»
berto, quinta-feira última,
numa conferência na sede
da Associação Comercial de
São Paulo:

"E' nossa missão quebrar-
mos as barreiras que estão
impedindo estender o nosso
comércio aos países do
Oriente".

K' a voz do bom-senso,
que se junta às vozes dos
patriotas que clamam dian»
te do governo o imediato es»
tabelecimento de relações
econômicas e diplomáticas
com os países do campo do
socialismo, particularmente
te cor., a União Soviética.

Mas, quais são «as barrei"
ras» que até agori têm im»
pedido que o governo do
Brasil tome essa medida ur*
gente e inadiável, medida de
salvação do nosso comércio

externo que caminha para
a bancarrota?

Essas barreiras são as
exigências dos monopólios
norte-americanos, através do
governo de Washington,
que de nenhum modo pre»
tendem abrir mão da dita-
dura que exercem sobre as
nossas trocas comerciais
com o exterior. Nessas bar»
reiras se inclui, portanto, a
do sr. Vargas, governo in»
própria política dc governo
teiramente servil aos amos
norte-americanos, incapaz de
tomar qualquer medida sem
a aprovação prévia de Ei»
senhower e Foster Dulles.

Na sua conferência em
São Paulo o sr. João Al-
berto mostrou que 84% de
todas as exportações brasi-
leiras se concentram em
meia dúzia de naíses subor*
dinados h política e aos in-
terèsses dos monopólios nor*
te-americanos, sendo que os

Estados Unidos, sozinhos,
detêm 54% do volume das
nossas mercadorias expor-
tadas.

Este monopólio sobre o
nosso comércio exterior se
traduz também na fixação
de preços aviltados para os
nosso* produtos exportados,
enqu vnto pagamos preços
sempre mais altos pelas
mercadorias importadas
mercadorias que prática»
mente não podemos com»
prar noutros lugares por»
que todas as nossas divisas
ficam nos Estados Unidos e
mim pequeno grupo de pai»
ses.

Ampliar por isso o co»
mércio brasileiro ao podero»
so mercado soei ai teta é me»
did» inadiável pars, ir liber»
tan'>! a nossa economia do
acentuado caráter colonial
que possuí. Urge quebrar»
mos as barreiras que impe-
dem esta solução.

1
33Ministro João Alberto
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lã, açúcar, farinha, produtos petrolíferos, automóveis e pe-
ças de equipamento, A República Popular da Mongólia ex-
portará gado, lã, manteiga, couros e outros produtos a*. ciia
pecuária.

. ..¦¦4».t^ ni..M-*i -*»BB«——~

dústria ligeira, de alimentação e madereira, material ele*
tricô, laminados especiais, óleo de oliva e diversas outras
mercadorias.

Ao expirar o primeiro semestre de vigência do acordo
será examinada a questão do aumento dos fornecimentos
soviéticos à Suécia e de uma colocação suplementar nos
mercados daquele país, de outras mercadorias.

Acordo com a Noruega — Válido para o corrente
ano. Foi assinado em Oslo,

no dia 25 de janeiro.
A União Soviética entregará à Noruega cereais, mine-

rios de manganês e crômo, automóveis de turismo e outras
mercadorias. A Noruega enviará, em troca, óleo de baleia,
arenques, fibras artificiais, alumínio e outros produtos.

Acordo com o Afganisfão %*%»£ ™°S
ano, pelo qual a União Soviética abre ao Afganistão cré*
dito para a construção de dois silos, duma moagem e duma
usina de panificação. Por esse acordo a URSS se compro*
mete a auxiliar o Afganistão na construção dessas emprê*
sas, executando os projetos, fornecendo as ferramentas e os
materiais, e efetuando os trabalhos de montagem, e assegu-
rando, por fim, o início de seu funcionamento.

O crédito será utilizado no pagamento desses serviço»
e do pessoal técnico soviético.

» ) "iii*>WI8«»»*l

—- Foi firmado em Bruxelas,
em 30 de janeiro deste ano,

na base do acordo de 18 de fevereiro de 1948, válido para o
ano em curso no que diz respeito ao intercâmbio entre a
URSS e a União Belgo-Luxemburguesa.

A URSS venderá os seguintes produtos: cereais e tor
tas, madeiras, celulose, automóveis de turismo, ferro e man»
ganes, minérios de manganês, de crômo, gasoil, antracite,
alcatrão, amianto, concentrados de apatita, peles; conservas,
tabaco, etc.

A União Econômica Belgo-Luxemburguesa fornecerá os
seguintes produtos: fibra artificial, fios de seda artificial,
tecidos de lã, arenques, matérias graxas, carne, óleos, cou»
ros crus e couro, chumbo, laminados siderúrgicos, etc. A
Bélgica construirá, além disso, para fornecimento à União
Soviética, cargueiros, navios-frigoríficos, gruas marítimas,
caldeiras a vapor, etc. As embarcações e o material serão
fornecidos entre 1954 e 1957.

O acordo prevê um aumento de mais do dobro de en*
comendas de mercadorias em relação ao ano passado, co»
mo ainda a possibilidade de um desenvolvimento ultertar
do comércio entre os países contratantes.

A&ôrdo com a Finlândia — De 6 de fevereiro de
1954. Ao se encerrarem os

entendimentos, que se prolongaram de 2tí de janeiro a 6 de
feveeriro, entre o Ministro do Comércio Exterior da URSS
e a delegação governamental finlandesa, foi concluído um
acordo pelo qual a União Soviética garante à Finlândia
um empréstimo de 40 milhões de rublos ouro, dólares ame»
ricanos ou qualquer outra divisa, segundo decisão concer»
tada entre as partes. O empréstimo é por 10 anos à taxa
de 2,5% de juros. Entrará em vigor imediatamente após
a assinatura do respectivo protocolo, em Helsinque.

O governo soviético aceitou pagar em divisas ou era
ouro, uma parte das entregas finlandesas à URSS. uo de>
correr de 1954,

M^iií© mm a Beigiea

tóréa com a PolSuia ~.As?n^2,em S ae íevt
reiro de 1954, era Moscou, va=

lido para o corrente ano, prevendo um acréscimo das t.ro=
cas em relação àquelas previstas para 1954 pelo acordo co-
mereiai a prazo longo, e também, em relação ao ano findo0

A URSS exportará para a Polônia os seguintes produ»
tos: equipamento, industrial, tratores, segadeiras-batedeiras
e outras máquinas agrícolas, automóveis, rolamentos de es=
fera, cereais, algodão, lã, minério de ferro, manganês e crô»
mo, petróleo e produtos derivados, concentrados de apatita,
cobre, alumínio, ligas de ferro e outros produtos indispen.'
sáveis à economia polonesa.

A Polônia enviará à URSS as seguintes mercadorias?
cargueiros e pesqueiros, locomotivas, vagões de passageirose carga, carvão coque, zinco, laminados siderúrgicos, arti<
gos de uso corrente (tecidos de lã, de seda e de linho)f
açúcar, móveis, artigos de porcelana e cerâmica, etc

Acordo com a Suécia —• De 2 de fevereiro de 1954,
Foi firmado em Moscou e

prevê um acréscimo das trocas ern relação ao volume re-
gistrado em 1953.

A União Soviética exportará para a 3uécia, petróleo e
produtos derivados, minérios de manganês e de crômo,
amianto, tortas, peles, automóveis, etc.

A Suécia exportará para a URSS fibras artificiais, pa»
pel, embarcações de pesca, peças para equipamento da in»
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gjM cerca de cem milhões
I * </<; anos verificou-se no
mundo animal uma grande
trans.for inação. Os mamífe-
ros, qüe até então viviam
num ambiente de limitações,
bruscamente se expandiram.
Espalharam-se por muitas
regiões onde antes não eram
vistos, multiplicaram-se, di-
ferenckiram-se em numero-
sas espécies e conquistaram
junto aos vertebrados uma
posição de predomínio. Quan-
do sucedeu isto a classe dos
mamíferos não era de fato
jovem. Seus ascendentes h-a-
viam surgido 250 milhões de
unos antes.

A expansão dos mamífe-
íos sofreu um longo perto'
do tíe retardamento devido
ao lato de que êies perma-
tieceram milhões de anos à
margem da vida animal,
conservando uma estrutura
primitiva, mantendo-se mi-
músculos e débeis.

Segundo a iei gerai da
éyo'i!ção, os «novos caracte-
res» que aparecem periòdi-
¦camente no desenrolar da.
vida c que permitem a trans-
formação de várias estirpes
nfto surgem espontuieamen-
te mesmo quando determi-
nada estirpe possua uma
grande capacidade potencial
de desenvolvimento. A fira
ale que uma estirpe animal
adquira características no-
vas tornam-se necessárias
condições de vida raivas, que
influam numa serie de gera-
ções sucessivas, provocando
adaptações que com c, tem-
po se tornam estáveis e he-
redií árias.

MÂTINÀI ~
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História de um assédio que durou 250 milhões de anos —
desceram os sitiados de suas posições defensivas para a batalha

em que derrotaram os sitiantes?
(Conden.sado de um trabalho do pesquizador italiano Roberto Secondari)

ry-- :¦.:.-•-:>:¦¦:.-x'.-.yLmy-iyy
y-::yyyyy :¦¦:
¦•*¦ 

.•.•:•¦¦;¦:*•.-:¦:-:¦:¦¦¦:

<•¦ ;•:•>:••••:•:¦:•• ¦¦¦-¦-•• ¦*yíyyyy-: *

~.-:ix •-'••¦¦- ..- ¦¦. ymxyyyy

STEGOSAURO "I 1
7 metros de compri- '*:
mento, vivia na Ame

rica ão Norte
-ííyy
yy-L

^»§§v' -
• lll:* 

'%£¦ 
*•«S&í^í% yy

Á -
m^y '

>y-yyy.yyyy:_yy-y. -.-. •' :..*:*.*:
!:::;::í::'í:v!*.:--::í-!fe'::::S: S-:':'*-':': *' *• :'* .:"'ÍV*'¦'•'.'

««f»^ 
't ¦¦*¦¦: ¦'

<&***>*£*¦

•t-* v." '.-Oí* v ¦ L"-;>.\.Tvl*J/' . .«>>j*>-l.'^í» ¦ yv.',-tt

BRONTQSAÜRIG
SO metros de comprimen-

to, vivia na América
do Norte,

Por isso o longo período
de estagnação dos mamífe-
ros durante seus primeiros
250 milhões de anws de exis-
tência pode ser explicado se
admitirmos que eles, duran-
te esse enorme espaço de
tempo, tivera, a que ficar
confinados nam ambiente
extraordinariamente, restrito
e submetidos a condições de
vida muito elementares e
uniformes.

Entretanto, o que poderia
manter os mamíferos tanto
tempo encerrados em limita-
ções geográficas e qual po-
der ia ser a sede de sua re-
clusão? Quando os mamífe-
ros surgiram a terra per-
tencia, desde ."SO milhões de
anos antes, aos répteis, que
mantiveram seu incontestá-
vel predomínio por outros
2-50 milhões de anos ainda.
A grande quantidade e a ro-
bustes? desses répteis é de-
monstrada hoje pela desço-
berla de fósseis, os quais
comprovam qae durante to-
do aquele periodo a terra
e os mares foram povoa-
dos por inumeráveis desses
monstros, alguns medindo
quarenta metros de compri-
mento, dispondo d. patas po-
derosas fortes maxilares e

«g

verdadeiras couraças como
pele.

Os mais temíveis, porém,
não eram os maiores. Estes,
de fato, eram comedores de
vegetais e sua estrutura de
combate apresentava caráter
defensivo. Em seu meio, no
entanto, havia os répteis que
atacavam, também de qua-
tro patas, capazes de correr
e saltar, mestres da arte de
dominar, estraçalhar e devo-
rar em pouco tempo uma
vitima. Alguns destes me-
diam 25 metros de compri-
mento e eram sem dúvida
capazes de matar e devorar,
em caso extremo, até mes-
mo os maiores comedores de
vegetais.

Surgiram na terra os ma-
míferos quando numerosos
bandos do répteis dos queatacavam, em espécies de di-
versas dimen rôes, atuavam
por toda parte. A vida dos
mamíferos tornou-se inexo-
ràvehnente condicionada à
terrível presença tíos répteis

sua constituição de animais
de sangue frio. Estes luga-
res eram as montanhas.

Na época que estudamos
ainda não eram muitas as
montandas e continuaram
sendo poucas até o período
da expansão d >s mamíferos.
Ainda não existiam os Alpes,
o Caucaso e os Pirineus, as-
sim como não havia ainda
os Apeninos, as Montanhas
Rochosas e os Andes. Em Iu-
gar dessas montanhas havia
píanices e mares. Contudo já
estavam constituídas cordi-
lheiras, corno os Urais, a re-
gião montanhosa da China e
da Alemanha Central, além
de outras. Nessas montanhas,
depois de eerta altura e até
o limite das regiões nevadas,
havia vegetais e insetos.

conseguiram sooreviver.
Desse modo os mamíferos
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.Dis o pássaro no vôot
veio as cidades, suas cosast
homens passando velozes,
animais em disparada-

Bios, areai de praia, coqueiros,
ca b ele. ira s d es a re-nh a das,
roupas entendidas, piso
escaldante ão c^ao de meio-dia
"Vejo pequenos bosques; verãe$
tu fos de árvores em fogo;
brilhos diversos; tostados

caminhos dc inerro rolando.

Vejo bandeiras desfraldadas,
povo, multidões compactas;
praças apinhades de gente
correndo as veias do mundo.

E vejo de pé tio tempo
c operário e seu futuro —

do mão direita, um facho
de palavras se desata;

Da esquerda, a z emente
do sangue de sua classe
cai sobre a terra que floresço
Em face ão Programa.

O homem ãc pé no seu tempo
é poeta e obreiro — vede:
ão seu programa de ação
a vida surge de um lance,

E dá-nos tudo — o amor,
a, esperança e a verdade;
a mão e seus objetos,
o olhar e todo horismtet — coisas

Que seriam sô ãêle,
e que êle fêz de todo».

mi

Î
 as terras e mares, mas ha-

£ vi: alguns sítios onde não
^ podiam viver, por causa deI »BW>!W

I

I
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Clinica Médica — Espe-
cialldade: tuberculose adoençac pulmonares

pneumotórax artificial
Consultório e rtsidencia
Travessa Manoel Coelho

206 — Tslefcne S763 ->
(São Gonçalo)
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das montanhas tornav&*se
impossível enquanto perma-
necia na p'anscie o predomi-
nio dos ferozes répteis. Qual-
çiuer mamífero que por ali
se aventurasse eru atacado e
devorado, embora seja admis-
sível que mesmo durante o
tempo da reclusão grupos
de mamíferos tenham conse-
guido atravessar impunemen»
te planícies cercadas de ele-
vaeões, povoando desse modo
todas as montanhas da ter-
ra.

De suas montanhas, os
mamíferos contemplavam lá
embaixo a grande selva
cheia de alimentos variados
e de sombras atraentes, mas
não podiam descer. Durante
milhões de anos também não
pudera», reproduzir-se em
grande escala, devido à es-
cassez de aumentos. Sua po-
tenciaíidadc evolutiva era
imensa, mas não logravam
libertá-la e expandi-la. Por
{uanío tempo?
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FTEEOSAIJKO
j 50 centímetros de wm?
| primento, vivia na Bo
I viera (Alcmjinha)

Em termos de U,....... a ciêaLM já dá resposta, pois sa-
bemos que a expansão dos mamíferos inwiou-se cerca de
%50 milhões de anos depois de seu surgimento. Mas em fer»
mos de história, ignora-se que acontecimentos marcaram o
rompimento do cerco em que se encontravam os mamíferos.
Talvez os mamíferos, âe confinados, tenham passado a guer*
reiros em ofensiva, na luta de destruição dos grandes rep-
teis e de conquista do resto da terra.

Esta hipótese ê admissível e constitui hoje objeto de
especulação dos estudiosos.

5AS1MIRAS TROPICAIS
E LINHOS NACIONAIS

S ESTRANGEIROS
— CASíMIRAS

Bi. FERNANDES
Importadores í

Rua Evamto Ua Veiga, 46-C
Loja — Telefones: 42-1619

6 42-6542.
Aceitam-te sncomemi&B p$-
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18 DE! FEVEREIRO de 1920 partia um trem de Mos-
cou para a Ásia Central Corria através de terras• «Esburacadas pelos obuses e de cidades calcinadas pela guer-

ra contra os guardas-brancos armados pelos capitalistas do
mundo inteiro.

Faltava carvão para as locomotivas, faltava pão par*
os homens, Nos vagões de carga, aquecidos por pequenos
fogareiros de ferro, viajavam com suas famílias professo-
res de Leningrado e de Moscou, levando caixotes de livros
$ instrumentos de laboratório. Durou cinqüenta dias a via-
jern até Taskent,

UMA UNÍVEUSMAíM
Era a futura universidade de Taskent que rolava sobre

trilhos, presente maravilhoso e heróico do povo russo, ofe-
*ecído aos povos da Ásia Central. Um decreto de Lenin de-
terminará a criação de uma universidade no coração tia
Ásia Central, região de 98% de analfabetos.

O reitor de hoje, Tach Mohamed Sarmisakov, doutor
«m matemática e prêmio Stálin, deu-me conta dos resul-
todos de -trinta e quatro anos de trabalho da nova univer»
«idade.

— Mossa Universidade proliferou — disse-me o reitor.
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J'emos ifioje oito faculdades, sessenta e uma cátedras e três
mil e trezentos estudantes. Temos também uma segunda
imiversidade, criada em Samarcaoda e hoje o Usbequistão
ieonta mm 36 estabelecimentos de ensino superior e uma
academia de ciências criada em 1943, Antes da Revolução
havia em nosso país 160 escolas, freqüentadas por 17,000
crianças, em sua maioria filhos de colonos ou funcionários
russos. Hoje temos 5iP00 escolas, freqüentadas por 1 rol»

Mo e 225.000 crianças, das quais 855.000 usbécas. Sôbrer
10.000 habitantes nossos vizinhos do Irã, têm 3 estudan»
tes e o Usbequistão 93.»

COMPARAÇÕES
O reitor Tach Mohamed é muito delicado para prosse-

guir íazendo comparações mas eu próprio posso continua-
Ias: a França tem 36 estudantes para cada grupo de 10.000
habitantes.

Fala o reitor:
Nossas necessidades são grandes. Sob o tzarismo ti-

unamos um médico para 31.000 habitantes. Hoje temos 895.
Ainda nesse terreno posso fazer uma comparação. A

Tunísia de hoje corresponde ao Usbequistão do tempo do
Tsar. O Usbequistão de hoje ultrapassa a França, onde
ternos um médico para 1.000 habitantes.

Três quartos dos estudantes da Universidade, onde o
ensino se faz em russo e usbèco, são usbecos. O número de
moças atinge à porcentagem de 57%.

O reitor da Universidade de Samarkand forneceu-me
dados muito aproximados aos que representam a situação
em Taskent. Chama-se êle Alindjanov Rakhin e é profes-
sor de biologia.

LABORATÓRIOS
Não me foi possível visitar todos os laboratórios. Pedi

para ver o de arqueologia e lá fui recebido pelo professor
Masson, que me ofereceu materiais recolhidos em traba-
lhos que dirige há trinta anos, pesquisando regiões da Ásia
Central. Eram materiais de Nissa, que fazem reviver o
Império dos Partas, eram materiais cujos estudos estão
hoje interessando a todo o mundo e que trazem contribui-
ções novas às pesquisas em torno da época de Ulung-Bec
Samarkand.

Encontrei na biblioteca os trabalhos de arqueólogos
.franceses, alemães e ingleses; na sala de química vi as úl-
Urnas edições do «Boletim da Sociedade de Química da
Franga.) e dos «Anais da Química». Seria interessante que
os que tanto falam em «cortina de ferro» facultassem aos
estudantes dos países do ocidente o exame dos materiais
soviéticos, assim como os estudantes soviéticos examinam,
fornecidos pelo governo, os materiais científicos dos países
sob o capitalismo.

O que no entanto mais. me interessou íoi a ligação exis-
tente entre as atividades cientificas das universidades e o
povo, através de seus problemas.

Além dos cursos dados nos anfiteatros há os cursos porcorrespondência. Em Samarkand chega a 1.500 os operários
e camponeses que fazem cursos por correspondência,

Não há transição sensível entre a Universidade e os la-
bqratórios* entre estes e as fábricas e kolkhozes. Darei dois
exemples.

ESPÉCIE CULTIVADA
Visitei em Samarkand o Instituto do Karakul, especia-

llzado no estudo dos carneiros de raça que fornecem as-
íracan.

O carneiro karakul, disse-me o diretor uo Instituto,
não é um presente da natureza, é uma espécie criada pelohomem e se nós deixarmos de trabalhar sobre ela seu de-
«aparecimento será completo em quinze ou vinte anos. Obti-
vemos qualidades superiores aplicando os princípios de
Darwin e Mitchurim: nós transformamos as espécies, mo-
dificando as condições do ambiente. Os americanos, diz o
diretor, rindo, quando quiseram criar carneiros karakul, não
perguntaram o que eles queriam e por isso, naturalmente,
a rasa degenerou. Nosso instituto liga-se estreitamente aos
problemas da produção. Nossos biologistas e zootéemcos
trabalham uma boa parte do ano na estepe, em meio aos

'(Reportagem

pondente
Roger GARAUDY, corre®-

«l/Humanité» na URSS)

Um kolkho.mno do Usbequistão

rebanhos e pastores, os "chabans", que por sua vez chegam
até ao instituto, onde nós lhes ensinamos a aproveitar me-
tòdicamente sua experiência, assim como eles nos ajudara
a resolver os problemas e a aperfeiçoar nossas observa*
ções. Há alguns anos obtinhamos de cada 100 ovelhas 80
crias por ano, enquanto hoje obtemos, do mesmo número
de ovelhas e no mesmo espaço de tempo, 115 a 120 crias,

FRUTICULTURA
A teoria de Mitchurim e Lisenko é posta em prática por

meio da colaboração dos cientistas como os kolkhozianos. Os
kolkhozianos pedem aos especialistas: «Forneçam-nos pêras
que resistam ao frio e que tolerem os raios de nosso sol1",

O jovem Gafur Baki mostrou-me sua cultura de limões,
Depois de realizar seu curso secundário, fez um curso de
um ano num centro de seleções. Enquanto cultiva seus li-
mões, segue um curso de correspondência da Faculdade de
Biologia. Que vem a ser esse jovem? Estudante, biologis-
ta, pesquisador? E' um kolkhoziano da geração nova, quamarcha para o comunismo.
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p O CONJUNTO DE CANTO E BAILE da Filarmônica Nacional da República Socialista So-
fj. viética do Uzbequistão, que aparece nesta gravura, executa o bailado "O Algodão". O poder,'á soviético, desde à vitória da Revolução de Outubro, vem imprimindo grande desenvolvimen*
4 to a todas as manifestações de arte popular. No Usbequistão, país ãe tradição milenar, om*
C de se manifesta a influência das culturas mongol, hindu e árabe, a arte popular tem feito
Í progressos extraordinários. A verdadeira "cortina de feiro", que ê a do mundo capitalista

m p contra a URSS, já não impede que hoje em dia, artistas uzbékos e ãe outras repúblicas da
ÍJí URSS percorram países do ocidente europeu e recebam aplausos das mais cultas platéias*
§f a exemplo do que recentemente aconteceu em Londres e Paris, que receberam em seus tea-'íjí tros um grupo de artistas famosos dos palcos de Tashlcent
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